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I Providencias rinnis - A Irradiaçílo • ünifluBuprems «ia Naçfto bwuüloüi, - Centenas deadesões • Comícios simultâneos em S. Paulo
|:-Falam è TH1HUXA POPfLAJl a sra.Eugenia Álvaro More.vra, Iloborto Sitwon eCario* Marighella ——
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~ R*is#ni*, qu* eõel dst »_«to comício?
— Bem. Como tato diapenho<lv muüo tampo. «_ o_r B ,^,*«i>rnM aliruna 4*4_> a<tb»u a Ir*faaiacâo do arande Comício. Ara4„ <••:.-... do «uJ. rs<A au-!t:ií*4a. pt-U l :..:_- Pf«Bb-to»a a iranimiiMo ofKUiasrn-

lira c* Prrssea, r_-tot.arl rirr- ).-.t»»»M. fnbUde. i>marn,.
ç*» * i»rt>í!»»-=~ s««n ouw a "Tn*
ouna Popular** ct_u4t-â o tuar_i*nj_n_>_

O -ttraisde Comício Lula Car*toa r-mits/' | um» n_;uf_i4.
çao 4« •.;;•• nessi rn'.ra- •_*, jksÍí,nío se uaia dr apr_rii*r uma
pUufwTna i;,-u-.tr. -.»! r;*muinjKK-í»» 4> fartr uma ¦-¦<•.'fPf«l"0.«*A*>ci«^u umar w* r_r_c_) rMO__ ____£
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Cumpra acentuar e^ecU_un>te. a boa .:¦.'.*> que e*_u _ia-
ç4es tem 4rmcniua4o no que 41»rtaprlto A _*_a-ac*o de qual-quer acrunto rrtaUTo a Prrt-_»•*.

Na aata da Secretaria Ocral daComLsftAo Prctaoiora. encontra-
mas Roberto .._.*; e CartoaMaal«heÍU

çAo de Prtaiea isto aa deve uni»catnrnie a que r*_ «reanlticáolnão irai ouirot tnierrs-ea sat_ooa tatear***! fundamrntali cianactonaUisCa r*:»-::r:r* tb_»as demais „ssr.!_t*i*_ demecaá*¦i/_* que Ifusiinmie coioram a_!*_»¦_ dos seu» InterasM*» n*»*aas meínsa* finaüiiaO . ctíia*
j mente compretiuicfia o aito t*

RODOaVTO <.IIIUI4M. o «T»a.in „„ »aUf**c_* *m_,it«»o e,tl_lo

_*-*"¦!•* aaa •»_. a» cilf«_u a, fnii«»M, ««^
timlsii» qu* o fonun rreeber t_ a«rt>prifta. A»aovtme»sfando < *^«*«e_ Ma* an, .•__. _ ,,i_ a* !»*___ _r_ur„_:rT».'tn^peraaaiBraMe. M.j.n-io _, _«_»„ ___*_ íhppmCirande do Kal e*svt__ A bMArtr* rva_J_

_«a qa* • Il4»r
' r_ar_i> im-ftrur.
a*Tr**inl*_ Maq*j**jtff

q*M*l

__ fh_n: /on,*1It" «-^ «• ai«i*^ 1** __s a7____r___
^»e_- a* irnnar», * eeaatar da *«mer4. * 9***,°

OGRAFI
T.ali Carlos Preaiea aaKeu »m Porto Al"arre. Estado do Rio-;*tirla do Sul. no dia t d* Janeiro da 189S. Foram teu» palan «Uo tenente Aatono Pereira Proatea . d.I.corartia Fell-nrit Preste». 6eu pál, dltelpulo d* flenjamln Cosia.it, tu fa--.«,a Bawla Militar da Praia Vermelha, teve aitmçâo dcslnead»r.a* prlrs^dlo» da Implantação do repimo repnblicr.no. Mor-«raaiuramenta no poato de Capitfio da F.naenhnrla. ha-»r eonseRtitnte. pertencido no no*ao Ksíreto. n e<»t»rt«o .ise. como rcearda I.uit Cnrloa Príste», "deade 1SS8st eataiii». em ircral. ao lado do nnaso povo, * multas voics*«.i frente, em Ibtn* p»ln nostto propresso melai ...eoeaüla Fellrardo Preale, ~ «•_, jjadro tkrolea" --_'

ileelda o ano paasado no Míxleo. rtlá hoje na memória o ad-« .*" de todos, oa povoa do universo.
OríAo d«. pai nós d*t anos de Idad». Lnli Carla* 1'rr-ile* unhaMbre ..i ombros strandes responsabilidade. Em cuinpanbla-ia sua mSí e do suas Irmüslnhüi tIto. r-oiío. ti trogadin de uma:..n:liln Ja elaate roedlfi »m lutft contra * patiperiraçrn».¦ » eaforco. a tenacidade, o estudo e o talento e. d* outraiite, o apoio decidido que Ih" dA »l. J.cocndla. astesurani nttltâ os primeiro» trlnnfõsrpetsoala. Conclue o cnrio prl-1Kwrio em nina escola pabliea da Distrito Federal, cuja d ire* ora i' is-M mttlher também de realtaior. d. Leonor Posada o In- 'rresta, em 1310. no Colégio Militar do It:0 d.* Janeiro'. Km '

•ra passacem pelo Colégio Jllilfar ol)tev«. novos triunfo» e ilambem Ininstlciu*. o que leva nm de aeus bld^rafos. o eorotitiitodrifüicg, a e^rever: "llovln ênrlosldede do saber quais !•*»_ o» melhores alunos da turma. Murmurava-se ctie, «fio 
'

i>í!íih;«. a sua imdüaeSo maior, nfio orH o comandante o me- |Wmt aluno, mas s'm o major. i|ti<» «ra l.uit Carlos l'r<*stes". IKm 1910 Prerles obtém matricula na E«c«l*i Militar i!.i Mea* |iM«p • em d-lembro dn 1910 conclua com brilhantismo excep- jfioaal o eoneurso desne eotalielcclmento, rernbemlo prátt do c vc-fhelrn militar. Deixa, cntíio. na Eaeoia Militar do Realensto.•ma tradlcflo do Intellpcncln. de cultura, do horrndez.-ilp espl-Mo de eantarndiif-ein «. civismo nite ficard fiúo „ ornnllio es_ emulação de gcraçfios aueerslras da moeldado müüar do |
i -.ua turma * de rrniideR valores Intolectunls »• profsslo-rala: Siqueira Campo.. Prattl de Acular. Paulo Km/tor da Cunha ''•_•._ Vnnry de SA Brito e Bouta, o. irmfio^ «ehpiin d« Ouel-(¦• _. StKnio Calo do AMniniierotio Cima, Ilcnri-ro Cunha fnr-

p«_ CnS,!i íí?' _" rrM™° JTédorlco Buy»; Eduardo Comes•fadei. Crro Cnrdnio. Orlando Leitn nil.clro. nandt Fanrlclo
pcheco Chaves, Bina MachadoI_!oí outros.

O prtsiclio. eue 4 o MentetO plrtto cisico-pxtítASito tfo Eív»n.tcral da Comimao Promotora.
I>e_u-r_a espenusernos um tos-tante. enquanto reaolaia alguns•uauntoa da maior tirfencia. Fl-malmente falou-noa o destacado
anU-fasdsta:

— A C__fto Promotora, nointuito de íarer com que oGrande Comido Luii Culc»ITcates-' etirreapondeaae aos de-tejos do IWer nomensgendo. te-ve de encarar uma sane de pro-blensa* de ora*nl»e*-. de Sinan-
ças e d* pronatanda, Prrarla. po-rem. quem julat»f#e que qualquerde <n_ urefas n&o fòeso cheia

n

An**";o Mondes do Moraes

DEMITE-SE 0
DIRETOR DO
D. I. P. \ _ *

t» tiiflj.ir ttnflrcr Ilulriiit
Meneses, illrrtiir ¦;•- utp. c«.
munlniii A i "MIÍ---.I,. i|o
mirlit i a .- • ..'. _. presta
qn<-, ti.ii- mi,, o Bjcncrnl Eu-
rlrii cin.i. minlslru i|n
a.tii-rui, iiiMiiniail» <],. ana
aqtir:.. departamento focl-
MfáàtO n liTadlavão 'li>« cU*—¦iirv» il(. luiji. n<> ma.lri-to-

-> eetádlo d,, são Janua-
rio, ele ntendrrA A* or-
dens dn attlorldado anpcrim*,
motlio pelo qunl se ilcsobrl-
Kar* do i •>iii|'ruiiii. i. n»Mi-
nilllo, o apr" iiili-r.i no KO-
vinio o piiiiii.i iio exonera*
çiío cm raratce lirévosjavel.

Passou o cargo ao
sr. Heitor Moniz

Por liiin-r aolii-itmlo, nn-
tom, sim eionernçno o ma-
,lor Ainllrnr Dutra lio Mcne-
ws passou o carpo do Dlre*
for (ieml do Di-pniiamcnto
ilo tmpri<nsn o Propa^aniln
no sen substituto local, o Dl*
retor ilo Divisão do Dlvul*
ftaçno. «r. lioltor Monlr.

LUIZ CARLOS PRESTES VAI FALAR AO POVOde tmpirrndimi-nio e secunda*
rio oi esforroa da c :/.i •;.. Pro-
motora para que. o mesmo, teaprtíenle com nn_ erondloia rll-ciência A altura da craruina desuas Itnalhlades".

Cario* Marighella é um antl*
go luiador estudantil Anuticdo.
JA eslA plenamente latrnrado no
fTamle movimrnio popular, queora se prccraaa no Brasil.

K' o Incumbido cie rterber ada* i *toe* ao Comitio. mt-r-r-w: 1-r ** •*ie,tí*om<'' !>•"• o »:/t-_j. i no na hora em' —¦ Ctntrnw. de tíelcpsifes e um" *
numero excepcional
t« todlvtjuau.

A ComtuAo Prom_o» do Co-mie:» de hoje dutribum o a**
gttír.te e espresalvo comtmlct /"Luia C»tlo* Prrates vai í.l :ao povo, heje, t, »jo horas noKitAcio da Vasco da .ama numcra-n*.'-. çrml_. Muiu (jrntí atn-da e*s4 atortioíd*. nâo oarniir-.er.de:t:'c|so que isto tljp.Hica. E

ao.-*t fawtilas. no hiUr prl* a>rcettrenci* nacional f pela aa*¦o-dtt*'Tntr.*<áo de teu povoColocando sempre o aptto •
ajtxU A F. E. B. para destrui-
tão «te r.*_*rn coma lundimtji-ial para o povo brasileiro. Pres-i«* nAo poude delur de eoDgratul*r-ae com o ~

^•i^StóSffi g&\ a&*_ pl^^« «c-
Ianque do Teatro, _ n liorii ! VüiVnfL _ F,,0p«mi:4 — (_..
de onde _lr» ____r_«ifSS J5SlB2£íS2 J*1 

f. °>-
ra o astadio do v_>n _ ¦___! ¦__._¦*•*-- Theouu .•- a«„i.
horta, afim M-tmS^CvSSStVS^ãSS^ _*aofí Dw|W -»•- '— ¦ ——•" !_ "ariea Alves, Manoel Tnx.reservada, 'v •

de adeten-
teiu . .i*:_Te:tit''aqui. todos asuartinndo n pala-vra antorunda de Prrstes. tnmtndemonstração de contlança no li-der popular.

Do lugares mais distante», tem!vindo adctòc* ao "arande Co-?I mlclo LuU Cario» Prestes", por
I tuío Isso. tenho a firme convic-
I ç»o de que n manifestação deanianliA será um e-peticulo de
I smncllofldaíe Jamais vlila entrenoa.

rò-jí Delegações que che-

Coneluldo o curso. Preste», como primeiro aluno d» sua tnr-n». escolheu para servir a Compnnhla Kerroviar-a. aoitartolndaim Deodoro; no Distrito Federal o cnffio sob o comando dottetWe .lostí Emílio Rodrlpues Ralhardo.
Pasterlormente, Prestes foi nomeado Instrutor do arma dewenlmrla da Escola Militar do Realen.no. Tempos depois pD-«ir* axenornefio dessa comlspao. porque procuram reduzir oMaterial qU0 ele Julga Indispensável o necessário pnra a pni-

tV . Iori,m' en,fi°* -eUR Instruendos. entro outros. 0 hoJ0 co-™_! Edmundo do Macedo Soares e Silvo, dlretor-tcenlco da
^mpanhla Slderrtrslca Nacional, o brl(?ade!ro Guedes Muni*airetor Oa FAbrlca Nacional de Motores, e o tenente Mario Fa-«naes Portela, hcrol e mártir das lutas tenonllstas.0 Inrtrutor de engenhnrla.de Prestes nn Eseoln Militar do
_f.'_ ° .' ? entfi0 cí,P|tfio Ary Pires, hoje general coman-'-"'<• da 5'. KeglSo Militar, no Paraná.
tom Pi. -ro. C,nco do Jfulho vonl encontrar Prestes acamado »s corporaçOos dos Jornais do'"tiro e, desse modo, Impedido de participar da luta, como HIo•ase sou desejo e resolução

MENSAGEM DOS
GRÁFICOS A LUIZ
CARLOS PRESTES

Os gráficos da Imprensa dia-"Ia, o.uo devida o seu horário
do trabalho nüo poderS.o com-
parecer ao eomlclo, farüo on-trega a Lul* Carlos Prestes daseguinte mensngcm, que foi
assinada unanlmento por todas

ijl^í6"'!10 Pre8t8B «8tft voltado para a cogitação o conseqüente
».i»r.t .5" prob,emas da coletividade brasileira. Não descura,
iftii i ' rto ¦'robl0,na de BUa família. De._obra-se, ora como
Olíí.1 wi ¦"•rtlc»la*' de matemática, ora como professor no
o-ni i ° * 0lto de Setern1"' - nflm de numentnr o orça-
Htuit CaSíl' Clotl,dc' Holoisa. Lucla. e Lygln, suas Irmiis,mim o preparam-so pnra enfrentar dias futuros, estimuladas
>re fempl0s de Luiz Curl0B e d. Leoendla.

itiéeV v recebe nova c0,IllS8ao* Em companhia de um seu
"ames ,?rnnm'° Tnvora, 6 designado para a fiscalização dasobras dos qnnrtois do sul. Diante dnB irregulnrl-

dades apontadas e sem provi-
denclas, demitem-se em sinal de
protesto, dn referida comlasiio.

E' classificado, então, no Bn-
talhilo Ferroviário do Santo An-
gelo, no Rio Orandt» do Sul.
Ai permanece arregimentado
até fins do 1923, na'qualidade
de sub-comandnnte dessa uni-
dade o no posto de capltfto,
quando, finalmente, resolve so-
licitar demlssfto do serviço atl-
vo do Exírclto

Aguardando koIuç&o deBso pe-
dldo, trabalha ai como enge-
nhelro do uma empreza conces-
Blonarla do serviços públicos
(luz, força, água, etc.).

Nossa situação, vem encon-
trn-lo o segundo Cinco do Ju-
lho. In!clfl-so o movimento
armado na região Mlssloncl-
ia. Há de inicio, a perda Ir-
rèpáravel do Anibnl Benevo-
Io, Carlos Prós t es perso-

record": o dns sur-jre-

f*0GRÂMA
< o üegiihito o programaWtabclocldo pela Comissão1 Wrnotora:

11 ¦ fino patriótico;
) Discurso do alaertnra

H° ''¦•• Manoel vonai:cloWinpos da Pa/;
11 Hino Inglí-.s;
"- Poesia pHa declnnmdo-

Kuffehio Álvaro Mo-
r» «ra
•'.fa;

*> Hino Noríó-Ainerlcano!ri Wdeurso do dirigenteu,n«i.lS.a Álvaro Ventura;
tli,,' "° ••* ,J"lfia soyí.

. h> Wscnrso do Luiz Cai-l0» Prestes;

Saci 
E",<:w''ft"l«1»o •— Jf"">" >l0nai, cantado por todass« popular.

"Companheiro Luiz CarlosPrestos:
Em virtude de não poderemcomparecer os Ilnotiplstns e gra-ticos em geral, por trabalharema nolto, hora em quo começa oComício em que v. B. falará ásmassas pela prlmolra vez, acha-mos por bem enviar-vos pesso-aimente pelo sr. Norberto Sll-va, nosso representante, estaexortação do fé -o solidarleda-de. Os quo aí estflo ouvindo asvossas palavras, acreditam quodentro da ordem e som agita-

çOes, somente desejadas pelosInlmglos da Democracia o pe-los profissionais dn politicagem,
Indlcarols o roteiro da llberda-
do democrática o da emancipa-
çfio econômica do Brasil.

Vós que solh o "Cavaleiro da
Esperança", coita! conosco, grá-flcos abaixo assinados, para se-
gulr-vos sem vacllaoáo e com
amor á causa, para o engrande-
cimento de nossa Pátria, pois
sabemos quo sois digno de nos-
sa confiança, © podeis contar
com o nosso apoio.

Pelo vosso caráter Integro c
vossas atitudes tüo conhecidas
daa massas, sois um dos pou-
cos homens de nossa gernçâo
capaz do conseguir, com a visito
e o alcanço que vos ê peculiar
mostrar ao povo brasileiro que
si está e que vos ouve pelo ra-

gam a esta capital
•Já no Jíio, os répre-

j senfantes mineiros —
Em trem da Central chf6_tontem, A noite, a cn-avana deBela Horizonte, que vem parti-cipttr e rewenUr o p-avo da-I ouela cidade no comício de Lnls

j Carlos Prestes. De:sn drlífrarfiotarem parts operários. Jantai!--tas, cícrltorr-, come"clarie*, ban-
j carlos o outras classes. Tra*o_eles uma aaudnçfio, com milhe-ros de assinaturas, ao líder no-I pular pro*rrc*slrts
I DE VARIAS OUTRAS
j CIDADES

Inúmeras tflo as delcraçõcs nue
i estilo checando de S. Psttlo, Pe-trópolls. Tcresópolls. Campos, Jde Porá. o de c::tras ioealidadcs
pan assbtlr ao Grande Comíciode Luiz Carlos Prctcs.
ALGUMAS DAS DELEGAÇÕESTivemos conhecimento de quetambirn as seguintes deleençõe-
Ja chegaram ao D'strlto Federal:Orga-iteiçilo Nncionnl Traba-lhadores Unidos, com 03 seguln-tes membros: Prederio Pebe'ak,
Qulriro Puna, J. Penteado Ste-,ven;on e Abguar Ea..os, de Belo!Horizonte.

Comis_ Cmtral Política dasEcquerdns do Ceará, representa.'da por Roberto Slsson.
Comlsjfio Médica Antl-Fasc!s-'ta de 8. Paulo, representada pclbprofessor da Faculdade de Me-dlclnn de S. Paulo. Samuel Pes-so.? e estudante Belinl BurznGrupo de Médico.- Anü-Fas-cistas Cearenses, representados

pelo dr. Raymundo Vieira daCunha.
Delegação de Ubi-rlnndln, comos seguintes membros: Margo-nals Abrfto, Aulio Ctfy, Cuncr-tino .Tonas.
Deltgação de Itaperuhti. Esta-do do Rio: Pedro Fernandes oEdgard Leite Ferreira.
Delegação da Frente PopulatDemocrática, Barra do Plral, —

chefiada per Orçar Jardim.
Delegação do Partido PopularSocialista de Goiânia, compostade sete membros sob a presiden-cia do dr. Tufv Cury.
Delegação do Comitê Demo-orátlco Progressista de CampoGrande: Edga-d Rèràfíco de Sou-za, Pedro Pereira tia Rochp, ECruz, E. Rodrigues, Manuel GSlouelra, Rodrigues Barro»Delegação da União PopularSocialista de Pernambuco: Orla-tiano Cordeiro, Silo Melrsles, Al-cedo Coutlnho. Batista Sales,Gregorio Bezerra, LamartineCoutlnho, Muniz de F.irlas IlvoMeireles, Mota Cabral, Jo^éFrancisco. Otnclllo de Lima, JoãoOabral Filho, Gumerclndo Ca-bral, Gennro Pinheiro, ManuelBatista Cavn!canf! e José LeiteFilho.

íll*o __mJ_*5?"' __ _ OUVrtm." IsTrFrío'a.-*•wt&flTr W&^ÈÈfâffi®& _^»_S___?s»_;que^oBraatet- «f^Cgg-fo d_ ,«,-_.
AC6 TRABAUlÁDORIv!
DA ,_1DUSTRL\ OOKCQr___no

Companheiros: conforme fj.cou ontem deliberado na rni*
55» d0 Çomll* DcmocrAtico dosTrabalhadorca Mobiliário*, a

rtar.es do propaganda dó-comio encheram a cidade,dispcrtnnrto grande' in'vresse ]mbllco

(Conciue na 8.- página)idio, o caminho a soguir.

Aguardada em Guia-
nia a palavra de Luiz
Carlos Prestes

GOIÂNIA, 22 (Asaprcss) —
Regressou a esta capital o sr.CrLstlano Cordeiro, líder dos cs-
querdistas locais. Abordado pelareportagem, réoujdu-sé a p~es'",rdeclarações, frlzando que só fa-lará depois do grande comíciocm que Prestes se d'r('vo brasileira

no po-

damento de amplas liberdades
populares, o aprimoramento de-
mocráteo progrorsista de nossa
Pr.tria, dentro da ordsin e da pazln;crnn, por meio Co maior ni>
vimento de unidade político Ja-mn.s conhecido na nossa história.

Nessa ctspa de hc-sso desen-
vc,vimento, Prestes é a maior
afirmação

Por que?
Prestei representa para o Povo

Brasileiro as suas gloriosas iu-
tas e os !;eus anseios nestes últl-
mos 20 anos. A "Coluna Invicta"
projeta-sp cemo uma grandemarcha militar daa lutas revolu-
cionárlas do povo brasileiro.

No exílio. Prestes forta'Cccu
seus conhecimentos com notável
experiência da vida política não
só em vários países latino ameri-
canes como principalmente na
União Soviética. .

Experiência essa posta a ser-viço do Brasil, ao alertar o povocm 1935 através da Aliança Na-
clonal Libertadora contra o fa..
cismo que ameaçava a puz o es
liberdades no mundo civilizado.

A vanguarda antl-fascísta foi
derrotada em 1935 e Prestes c
seus companheiros sofreram, en-
tão, as agruras do cárcere.

Entretanto, o asconso do fãs-cismo prosseguiu até culminar ju
agressão generalizada c na es-
crnvlzação rios povo3 vencidos.
Contra os bárbaros agressores
na7,'.-fasc'stns se organizaram os
povos amantes da paz e da Ilbcr-
riacie no blrco rins Nações Uni-
das, cujos exércitos llb.ertador;s
destruíram a máquina de guerrahitlerlsta, abrindo para os povosuma aurora de liberdade e dedesenvolvimento pacifico.

Durante a participação do Bra-sll nesta guerra, Prestes e seuseompaiilie'rc« jamn's deixaramde apelar e de tomar posiçãopnra organizar a União Naciona'
fwfaleccdora do Brasil, comonação, no enfrentar 03 agres-

tabelecera relações diplomáticase comerciais com a Unlfio Sovlé-tlca, salientando, então, a ne-cessldade de ser estabelecida
uma anistia a todos os presospolíticos para melhcrar a UniãoNaclcmal, com o esquecimento
de odlcs e ressentimntscs pas-sados.

Esta a razão por que Prestes,
por súa atitude presente, coe-rente com o seu passado, assume
o posto de lider das forças pro-greoslstas nacionais..

A Ccmlssão — Manoel Venan-cio Campos da Paz, Roberto Sis-sln, Álvaro Ventura, João Pran-cleco, Ilvo Meireles, Spencer Bit-tencourt, Ivan Ramos Ribeiro".

Varias conclaniaçfes
ao Povo

A U_fiõ Trabalhista Democrá-tlca e 03 empregados anti-íascis-
tas do tráfego da Light, convi-riam os seus filiados, amigos esimpatizantes a comparecer noComício do grande líder Lui-sCarlos Prestes, que se renlizaráno Estádio do Vasco da Gamahoje, 01a 23. ás 20.30 horas.

. A nossa concentração será no

dino Caetano d* siw*. M_Jg*.
._»*_*"""' EU*en!o •**«*•*

BBM___ D_MOCRATIC_

sS*w_a &*»
ra concentração aa_ 7___ oa_ n.m 

oíidl,° *• Vmco <•»*no campo de sáo Ma___ _e_?_S ?*° .*'sn««1ot o grsn.l»J0 hOrV, do l.do dt nm Bela ?e_nl?^?HolLCUBho ,*m,n«'onde se encontra a eomlt-flo cmr àem «n „V _ü . Sm •wmena*
dlíUeo» e faixa, rt__d_ br_HM-V.8 .^,dc Jldf do P»*o
grande comido, prb un__ J_ i£Sí Lute Ciít^ Pr_t*»,
trabalhadores. pSa;4___t_t- _iiE_t ___ ° "d<T ^^*^».-Z_:lft'-^gtg
CIENTISTAS, RELIGIOSOS, INTELEO
TUAIS, MAGISTRADOS E ARTISTAS
DOS ESTADOS UNIDOS SAÚDAM

LUIZ CARLOS PRESTES
Alguns dos mais famosos escritores mundiais earcebispos e bispos entre os signatários

Telegramas publicados há, Fast, Lion Peuchtwanger _•dias, em nossa imprensa, 5;,^-, Gte**_. ranino Herbcri
deram noticia de uma ex- '""'
pressiva mensagem de fi-
fiuras de projeção mundial
residentes nos Estados Uni-
dos, dirigida ao grande li-
der do povo brasileiro, Luiz
Carlos Prestes.

Este documento que traz
as assinaturas, entre outras
de Charles Chaplin, Theo-
dor Dreiser, Lion Feucht-
wanger, Thomas Mann,
Walter Dill Scott, Groucho
Marx, Frederic March,
Pierre Van Paasen, Max
Wcber, Elliot Paul, de va-
rios arcebispos, bispos e ra-
binos, de magistrados, pro-fessores, pintores, cientis-
tas, é mais uma eloqüente
demonstração do prestigio
continental e mundial de
Prestes.

Damos abaixo a íntegra da
mensagem, com o nome das j
personalidades que assinam:

onze

Goldstein, prof. Evcrett Croód.huc, rev. W. E. J. Orat Juln

Tomas Hepburn. dr. Harry Hol-Jer. bh-po Willlam W. RonUckprocurador Charles Houston, b_spo 8. Rrthur Huston, dr. Alvln
Frank A. Juhan. procurador

SKSÍi; _Ír**i bispo Rlchard A.Klrchhoffer, John Howard Lavr-son, Nortnan Levlnson, dr. RaV.rord Logan, rev. Dnnald O. LÒ.

"New York, Luiz Carlos Pres-
tès — Rio — nvlamos nossas
mais calorosas saudações ao
grande brasileiro Luiz Carlos
Prestes, e por ecu intermédio nos
demais anti-íasclstas libertados.
A anistia é a verdadeira expres-
são democrática da vontade do
povo brasileiro.

(ass.i Prof. Douglas Adams,
Harriett Allyn, prof, Roland

' ___w_t-

___ «_*_£a_B_t ^__

^Ém_m_^m__Í'f_i _.K'^I I

«v^• __*»^_sa__síK__í:. j
ChmlcH Chaplin, o popular Car-iitos, foi um lios signatários damensagem a Prestes
thrçp, 1'rita Mahler, dr. NormanMaler, dr. Thomas. Mann, *ve-deric March, Groucho Marx, bis-po Walter Mitchcll Lewis. Mum-fprd George, Jean Nathan, bispoShlrlcy Nichols, dr, E. Oberholt-zer, juiz Patrici. Obrien, Euge-ne Ormaudy, Walter Pach, Mac-da Pach, bispo Austin Parduo.
rahlnn riniM.1 fciiitin. .. 'Bainton, Theodore Dreiser, prof. I rablnn n<ivi7r6ün_.„"'ui™ .í."1Ellzabeth Baker, bispo Baloíouc, S«W. Y Bell Willlam Tti-ll Ir *_'•_._ Kanspn. bispo W P. ReImbU^Í' dí"l 2S?tel_!__-J_3uiy sidney,Cnrlotte Brown, prof. Natmmiel I £Sb___TáZ cl>J,_ » >*e™loe-cantor, bispo John Grano, o. _. SrS?"t «L£ lles Ro8*_?«_

Cury, dr. Walter Day, juz Zara \& Íl&25R&8!lE$Í ^S,Du Pont, Kenry Ellenbogen, ar- $oM d • Vid-i " DI!'

KA CASA DO .OPERÁRIO O
CAFÉ PREDILETO È Ü PREFERIDO ,

TAMBÉM, NA CASA DO FUNCIONÁRIO, O
CAFÉ PREDILETO É O ESCOLHIDO ,

CAFÉ PREDILETO
AV. MARECHAL FLORIANO N. 133

Redmond H. R.irnrior Charles Re
prol. j. Saposnekov/, prof. Prede-

dr. Wnlt
aj-Msi-. Wia.-u,, Ka,,M, Howard'g—^S^^I^
""""**"' "' '"" '¦ _r~~ d*"- Ouy Emciy, Shlplcr Paye*Stephenson Lytnan, Beecher Sto-*ye, dr. A. G. Studer, prof. DlrkStruik, Dr. C. V. Thomas, dr.WJlliam Pearsun Tollev, Juiz Èd«wnrd Totten, Prank Tiittle, JeáriStarr, Pierre Van Paassen MaxWeber, prof. P. Weymouth, carlvwharton, Barbara Wiener revdr. David Rhys, Willians Marv."Wilson Jámès, Waterman Wlscjuiz Jftmes H. Wolfe, dr Mar*-Woolley, rev. James LuthtVAdams, Charles Chaplin, ElliotPaul, dr, H. Nlson Witter Byn-ner, bispo J, A. Gregg, dr. V,'aterDamerosch, bispo Henry H. Da-nlels, cU'. Jthu VVanen.
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Pela criação da "Comunidade Socialista da Grã-Bretanha"
;de acordo com as exigências da opinião publica o procra.;

MA Ü0 PARTIDO ÍKABALH.Í>TA BKii ANiCO -- "NAO PüDhMOS TOLt
A UAmi ANHA LLlI I UmALirarqueindostrias-chaveeINSTITUIÇÕES FINANCEIRAS sejam

1 SEMPRE ENTRAVADAS POR MONOPÓLIOSANTISOCIAISETOTAUTA-

PROBLEMAS DO ENSINO POPULAIÍ
VERSADOS NA CARTA DE TERESOPOLIS

Ai fnuiticora coutada» promoverão fonvençéei mi,
Sáo Paulo c em Porto Aitjrt, onde falará o maior
brifatltiro Eduardo Comei < »•«• ¦¦»
Be pé, o principio <loft partidos Meioiinis —
O sr. Julio Vrwtr* ÚA como eneerrwlii mm
yU\n piililieit

O a*ffíiifii.!,i ün-jiit! *(t»!i!ijt t.í'!fs.iU i % Kls**l«tia
0*e»v.,tXt á«» r?i ter faMala4a
ata smssba *a» »aa •*<»• 4*f>*
aíiltn. aa a***aWa NUa !***»•
«aa, o» sasrMariaa 4« aail<
t« 4a *'«>•» > |te»»rrlti«a >>'*
'¦»..! • 4.. eie»bj/.í d« *a«
•'»!«-•»-j !¦-.¦«:».¦•. RS PliU a*
r*Ue-eei«. 14 aail» era |>l"»"
faa#taaans*ate, M»ef»ree»l*sd»
ali atarlaetta!» eom m »!<«»••
ia* pAltiIra» att» o t>»*« jí»!9, a
IHhr» tr'-. &*asrda fies»»*,

(>=*- BI >|i »fl «,. »l|«tt|»f • tatli
•- ¦- tew |4 » p. d, a
•!«»¦>;. ata* araed* rama*'

eka 4e prermeatid». au* »ae»f.
4a as*e»i A publlM**» d» 1*1
fVHorat,

O ts- . --• • i»ré a raltea»
rarta ds» eerraatM a«ffile«» •*•
tadnsla ase a asalam. Na **>
pitai r»"i'ti« datara uma »**•
nU» d»» a>!«e»aa» de* parti-
de» palnlraa asnd*lraale* 14 fl-
IMos 4 1". !>. K. rama o P.
C.iT. D. K. a a P. H. P.

Raiaria e.ree*»l*i e !»•!*¦»•
d»lra fttsarAa fiam»», a »r.
niavla Mansaaelra * demal»
ynttttt e.».i»-f!ni"»tal.

Knraa eoavetieSo eu* eer-4
•-¦.!':»*» i - \ depal» *"- Porta
Alesve. o candidato epealrloala-
ta vvannnrlari st» atuar».
¦ ¦• aea«laa da heraeneiera que
«nila lhes oe*«ar4 a pe*» aso»

a» r*ir. o piuxcipio nos
p..imr>m RACTOXAll

A elaborarão do projeto de-
ftntfIvo da »el alelioral »u4

A EXPOSIÇÃO

CRALISTA
PreanoVds pela Onllo Ksíkmai

de EstudaM-s. l!*a de D-í«a
Ksdenal Uní*o dos Trsbalhsd^-
re» Intepafua"», Sociedade Am!-
rtn da América Movimento Uni-
ítradcv dc<« Tttba'hadores s nu-
msrtwrs outras ornanltacôe*. In-
inrwrar-ir-4 na p-falmo d's 8
«•« Junho, no Tsbulrro dn Bala-
tta a ExtkhIc"o Antl-lntnralUta.

E»a Kinft^íio. eu" fa» parte
de uma nrnla campanha rntl-
:¦.--'--, ,>¦¦••¦.-¦¦- prlneinal^rn-
t» a 1'cmpn'rrer ao povo a» ll»s-
ri*» da eitPnta Açlo lntr*ralU-
Ia eom o fasfino Inie-nrelonal.
t»«nom»vfl re» o«*«ra . e Pfio
h'io e mü^ria de mMhfte» de »¦
tes no mundo I Inteiro

J4 a» «cham em atividade U
dlvi"*,»« eeml*«6M de*teear>do-se
a< de rnVla de MatTlal F'n»n-
rr»e jrnntaT"!. Os nraanl»ndn-
r»» d-« Fanatp-So. rnrewnlar-do
os dlve-sas en|'dadrs ene nstro-
«¦'rum o mnvlmenin »ntt.lntesja.«
l'rfn. s',''»'T| se r*iin!d<» diária-
h^p'». d«> ?t 4« W hnra« ntt sfde
*% rrn'»n Kar'mi«' de laMidon-
tc« á nrrt» do Plsm-nvo. 'M.
nnds rec-bc^o novss adf-ft»«.
\>»m como ofertas de material
para a P*nps*Hlo.

TAMBÉM NA BAHIA
• CIDADE DO SALVADOR. (Do
correspondente* — Com o apoio
d» todas a» organizações pctrló-
tlcas e de clane e de tedas as
rnrfntfs democràMcs» balrnas.
oi eítudahlrj! do Salvador vao re-
allinr a "Srmtvna AntUIntegta»
UttsVi no decorrer da qual será
l:vrda a efe.lo uma expoí'ç8o de
rarlcatmrs anti-Integralistas.

Dividida em dois
setores

da ftiêtfr», Ma)*S» ímefcSt»
stK*Mai«d»* sa aai*'»ra|t<»
i <¦.¦ ¦. aprovai!*!,*»,, »tur<>ii
ssãplf a« ata aliMitrais i».!!i-
lar a -'••¦»-«*•.

Ti«t-É«j .| |.<>.r?frÍA d»* P*t'
Üdea mt*#(.*'* f»l r»*M"a-

Ptí«"« «• .í-j» « ear» 1*1 4*
Js dtealrad* »*< sa ' • *'•'•
i.fi-i An arleeia!» ds **t8»«
p* pr*il«a-r» «n. jn.io miMi»w r»%'

fOM«» VWTMI1MM HPA
\im prwfrA

I. PAPI,0 'da ÇerreesaB-
denta) — Ce» i*l*cia A e«-
i*«-> d» e<t» t » 'i-1'i'' 'i a
pv**tí*' -'- d* i'i r>-'.. a*r<»
latteada »«-• (AR*a«a»«rU a»
arordo emr* :¦¦"¦¦• assli*>
ls». « »r. iarta Pr»«»*» nÜa»
req ena allrwnfl» d» eu» «aa.
•ld«r* enr«rrsd* d*flsiil»ani»n-
ta saa vtda »Abl!es. Rasbars
edstiss» telanda aels *»•»*«¦'
ri i. de HraM r»« srle»!a'«*
.,.('¦----. • i.-«•.«.•».. ii

tct- ¦!¦•-.. na« ar*H»rl s*p*tHm
eare» d» •.-,••••-¦!'» sattilrs
ou admlolttrailra.

CITADAS PELO
PR ES. T RUM AH
AS FORÇAS £X-
PEDICIONARIAS
BRASILEIRAS

Htm »"«"> «8 I*. Ni)
— ti ,,. .i!,,,ic hum.i, a»»
«a r«UiBi(.. sa ¦...*<*>>¦.
»»!<f«t .. |a»»e*j»aral«» 4a #•»•
|..rfli...., « .mn.i.nfkl ,.
>«i4t.r! ,U .,!<<¦ o» «MMPSif*
.<• • • ..!.•• t«-u« | »!•*• tailai»»
•ki< ii.m ... ai* « fim 4#
SMPra da .-¦'»'¦>''- •»¦•• »»'
¦ • • 1 • I 3::. .., I-'»I 4* 83? M-
!¦¦ - , .1, •! -.I»t» •

l'« .u|.flll.'tol"i r»tl«-1«l
•ala* I ;i.4... I bi.t. «. ditii.
a *r. trama». <• ¦>•«» feltf*
i ¦•m ¦' ti.ii itr t-irtlllt »r a •!<••
I". ,1 , Itci.iiitrti.i a ontaaM
ssr ¦¦ i'»i»»n.»Bi'ni<' a**
•saa vNsla lltitttt d* aa«ra»>

i; etam a \f»ir» a a ttitra.
aa. O »«im-H.. da Pr**l4*e>
Ia Tramas »aaartaaa a Per-
ra A#rv* q»a a BmmII ea«
11..11 para * tít»»«t*a. »»*» s»

¦i«» i«.|.»i #>»e#dl«l»aarla».
•«¦iii nwa a «•«•*«« •ankl'
l >>.. dn Hr.»il ao foirn-
ii.*inri.i.. daa *»o., 4a
•ll.nll,., íol

RtOS" • DECLARA 0 MINISTRO MORRISON

POLÍTICA nacional
PenonaiirJadei em con-
ferencia com o Ministro
da Justiça ———
Pe! BmUo mwtmenUdo o dls

de ontem no Oabinele da "¦¦¦¦¦
í- -i da JutUca. AU cattrrtsm. em
cenítrence com o ir. A«amf-
tr.nan MasalHJ». entre o-nra*
txvau, oi ar*, ftnenl ©irte©
Dutra, gwrroatíer Benedlia Vs-
lad:rra. mirrvvniarr» Amaral
Peixoto e Macath!** Batata. Ce-
ssr Vrrtuelro. lararl Pinheiro.
Abnrr Moarlo, Alfredo Neve».!
Hrbert M«*» e Vliorlno PrHte

O interventor no
Pará não pensa
em deixar o cargo

O cel. Magalhães Batata,
dlspotlo a pratíor aerviçaa
•tn qualcjuar po»*»1 -»*»!•
c/nado p»'o çovarno

itrv.«i.i:tâ. o ir. Ilsncetasn Oul-
iaüím, nu» vai lubtJttalr o $r.
Oabr.íl PaMO*. esoaersdo s pt-
dldo .

O sio foi multa eancorrldo e
o mlnUtre ds *;-i ¦.=¦ sa dsr
p*tw so novo praauTMOr arral
dine da tsnílanca do Oevemo" -trsra qur ele eanünve a afet*
plinar o peraamento Jur.dlío
brsiüHro".

O taterrenter Maxslnlea Bs-
rsts. sbordsdo ;.-: - lomaUitaa
& sua chegada ao MUUMerto s
antsirotsdo s: Unha fundamento

Uma «ala para
a imprensa na
sede do P. S. D.

O st. Ura*l Pinheira, preal-
denlí do ParPdo Social D* mo-
erállca. eomuuleei*. ,:.:.¦.-¦:. sos
(arcsUatat. no IstautatlO da Ju»-
tlca. que. s psrtlr de sesta-frlrs

I p-6xlma. rfx li i v ?a-a». dia-
a noUcla ds seu sfaaiamrrito do ^mSk n» sed» do Partido. I
governo do Pari, declarou que
fora chamado ao Rio, mas que
nlo pensava em deixar s Inter-
•.:.-•.-... estando, entretanto.
dU-paU-a y.(.¦.'«:..ri tfus ter-
vlços cm qyítqilfj'. pp»!o que lhe
fo$aç designado bfla oovemo.
E. sorrindo, acrescentou:

—Se mo quisessem tirar da
Interventert». seria tntcnaian-
te que me avlssfiem ant:s de ml-
nha vinda ao Rio, pnra que eu
nlo tivesse o trabalho do voltar
ao Parft, para trawr a baga-

Dlsae ainda o «r, Migalhl»
Bnrala que a opotíçlo, em aeu
Eüiado uno conta com mais d»
10* do eleitorado, e que o res-
tante eat* coaao em tomo de
sua peasos. apoiando o cand!-
dato por «le Indicado: o general
Dutra.
Política
fluminense

O Interventor to Ciado do
R:o. sr. Amsral Fulxoto, e o ar.
Alfredo Neves, que representa
as fjrcas políticas desse Estado
na comlw&o central, provisória,
do Partido Social Democrático —
organlraçlto partidária das for-
ças situacionistas — conferen-
elsram. ao mesmo tempo, com o
ministro da Justiça, sobre a po.
Utlca estadual e n organização
definitiva da sccelo do P.8.D.
no referido Estado.

Representará o
general Dutra na
convenção de Vitoria

O sr. Abncr Mourlo, diretor
do "Estado de 8fto Psulo". recc-
beu do general Dufa a Incum-
bencla de representa-lo na con-
ycnçSo do Partido Social Demo-
crAttco, que hoje se realizará em
Vitoria, Espirito Santos. O sr.
Abner Mourfio seguira hoje cc-
do, por via acres, para a capital
esplrltosantense.

LONDRES. M CO. PJ — O
"Evenlng News" Infonrou que
p nwlor-Kcneral R. K. Ross. da
ii3* Dlvlsfiò. destacada rm Ham-
burtto. dividiu a» praias da of-
di^e em dois setores afim da
dificultar r tratcrnltaçfto entre
rs banhlttas nlemas e os solda-
dos britânicos. ¦

MISSA PELOS
AVIADORES MORTOS
NA ITAUA

• Rc-»r-i-to rioie. A» 10.SO ho-
rns, na Catedral Metropolitana,
n missa quo o m'nlstro da A a-
ronnutlca manda rasar em me-
morla doa, primeiro» .tenentes
,-ivlndores Luís Lopes-Dornelas.. 1V
.Tono Maurício Campos de Mo- J gemi (Ia lxepUDÜCa
delros o Aurollo Vtolrtr Snnyj perftnte 0 ministro da Justiça,
t>»Io, mortos na frento de ba-1 tomou posse, ontem à tarde, do
tnlha da Itália. | cargo de procurador geral da

CAMPANHAS SUTIS CONTRA A
POLÍTICA DE BOA VIZINHANÇA

NOVA DENUNCIA CONTRA 0 "RIDER'S
DIGEST" NOS ESTADOS UNIDOS

Tomou posse o
novo proç.ura_fJior

i4t*i varias ocasiões a Imprensa¦J democrática dos Estados tini--
dos o mesmo dó Brasil tem se
ocupado da rondntn- suspeita dos
diretores do "Readors Uigest" c
das protestos que provocaram cm
toda a América suas campanhas
sutis contra a política de boa
vizinhança.

Do acordo com nm estudo rc-
rentemento clnbnrado pelo Comi-•Jó do Cqníclho Naclohal de Pro-
fcssflres de Inglês,' o "Readers
Dljcst" nfio é ühia seleção lio-.
nesta dP outras revistas.

Aquele comlfí Informa que o»
redatores de "Readers Dlgcst"
conhecem de antemão quase a
metade dos artigos reproduzidos
pela revista. Isto significa que os
redatores rio "Ditçcst' vetm os ar-
llgos aules do serom publicados
nas revistas .de onde os "repro-
duzèiri". Um terç; dos nrtlnoo do"llcadcrs Diccst" são Ideado»
peles reus redatores e eles mos-
mo escrevem quase a quinta
parto tios artigos do "Dlgcst".

NOVO PROCURADOR"
DA RFPUBltfÀ-

No gabinete do ministro da
JiiRtii;», tomou ppsséi ontem, no
carro fio Procurador Geral da
rtoprtliücn. o professor Tlnnne-
mami QtilniivríteW' rtiosntemen;
ts nomoado pnra aquela eleva-
(Ia função.

Avenida Freslden'* Wllten. JM
3.* andar, receberá o» r»rrí«en-
itnte* doa jornal», que ttrln 4
ni» disposição uma sala eipKial
retcrvaiJ* á Imprtma 4o Rio e
dos Estados.
A lei eleitoral
vai ser publicada

A nossa renortaaem colheu, on-
lem. no Mlnltterlo d* Justiça, s
confirmação ds nrtlcla de nu- s
nova lei eleitoral deve-A str pu-
bllcidt !:¦•> fim deita semsn» ou
principio da srmana próxima.

iu.;..!c.l hc:.- M Ail^3 eafT! ekrvfvs 4e
MUI IWeie* p>?J?ú5íi>3rt^P <ia Cobí««<« Ú9
CQQtaMto «9 Pí»li*9 T!í»b«Jhl9W PfllMlfe^.
em ma CBnTonçõo <»qwl rayRtda» opwfey
a $m pUtloforma «l« efâe. no ««t^íte «ta
ow»çô® da *C«s?uriíd.«te Scíialiíia da
Ctô«&eiani«".

Caiem cte nÚ « e*m dal*?»** trato.
Ihlitaa opmiworít assa pweína qu» S»
li viitwtilfnat>ta# o ptataterína do Ptwisds
paia m «ta?ç^«^ cfwgis tá oiora imtrsttv
w*. A fski«itofr»ii opfovtKta «'{qua o Bar»
\<éa imha\hum i um 'Pmttib S9c{ol!s,4J*'
a pleiteai o narienaüsaçâa doa trvduetríea
vttsla. cstwo os de» mina» d« «bySs. doa
um.i} cti*» Iniemaa am «ato!, do aço t d©
lane.

Um doe p»rvetpoi» omdofco lei o ar.
MtKih Dalieii, mtnwtfe dn Ceméfeio, o quo!
depnia Ias «dgymcai dactaroçSaa ooa !omO'
ll»ts»# díiando, tm raloçoo ó pktolormo
qpnvãdsi

—"taio • aportas o principio, Datemca
i(B9T, em primeiro lunar, os prlmeSres
coisas".

Prevê o sr. Huah Dalton que os traba-
Ihisíoa obisroo, rvaa p?óxür.ca e!a!í«£«ti. e
peta primeira ves na híaierio. uma larga
matéria patkimentar.

Embora a paile do proç/rama qua í» re-
Iara á p^liilca iniamocaonot tenha eldo
adieda para o::-.ar.h£i. o «r. Dalton releriu-
.(<» ligeiramente acê aspectes mais desta-
cadoB deste capitulo, ditendo, antre outras
cotees» quo *um governo sodaltsla brita-
nico estorâ em muito melhoraa ccndlcôes
para oiaslar quaisquer suspett:s por par-
te da jv ;•: r., ou para eom ela, do que
qualquer governo conservador". Essa sua
declaração veio a propósito do asserç&es
da orctdcfcs *»? •«•¦vlc-tf-a, oa quais haviam
dito quo eelá se tomando dará na lngla-
'erra. e tnoamo entro cs torças armadas
britânicas, "uma venenosa propaganás on-
^soviética**.

O sr. Hucjh Dalton tombem disse que o
Partido itabalhitta eo opõo firmemente a
qualquer restrição á «migração de fttdcus
para a Folostina.

Na reunião matutina da Convenção, o
sr. Herbert Mcrrlson, quo ainda ocupa no
Gabinelo Qiurchil! a pasla do Interior, dls-
ss quo "a luta eleitoral real entre o Par-
tido Trabalhista e o Conservador, seu opc-
sitor, será em lama da política oconômlca
e industrial'.'.' '

"ENCAREMOS O FUTURO"
BLACKPOOL, 22 (U. P.) — O mlnislro do

Interior, sr. Herbert Mcrrlson, falando pe.
rante a reunião do Partido Trabalhista roa-
lizada hoje, apresentou o programa traba-
lhlsta de cinco anos, visando a nacionc.
llzação das utilidades e outras mudanças,

cuias linhas gerais Isram troçados ente
rleimeníe

O programo, que constitua um Ufcreto de
dsse eapítulí*. contendo e« menefee deta.
Ih^a, è iRüiulado "Ençoremea o lururo"» e
lei delineed» na olgumos aemona» po»
esdas. s#«do ss smtí prinslpa^ r«Trt?a de
acordo cem as exigências da opinião pá>
blico qua redoma o nagienaliieção das
intluiftas á» lorço, eleo e corvôo, bem
c*mo pr^vè o tronsícrmaçãa de Banco do
Irotaierra numa csrperayáo público. Pre.
vé, ainda, um vesio programa no sentido
de prover a habiio;âo para todos e acesso
tm postos de cheíía.

O sr. Morrlesn apreeenwu e plano como
capai de ae? esenitado na decorrer do
mandato de dnco enes do Parlamente,
— uma v*: que neste hoto maioria tra.
balhlsta pera epoter e sua esrecucão.
Acrescenisu que o verdadei,»a centrover
eia enUe os oabaihistos s es conserva-
dores estoria llgoda á pollllca scenômloo
e Industrial.

Por Um, disse o sr. Morrtsen: "Acredite,

mot que argulremos em torno do coso ds
soctsltzoT a bi-uíifia segundo c mérito de
caso. E iomaremes a estrutura das Indus
trios no nosso primeiro perindo de comple.
ta ascendência parlamentar, para sócia-
lira? aquelas que necessitarem H>t sócio-
liradas segundo os bsm d» conveniência
e urgência Não podemos tolerar gue In-
dustr!as.chave e Inatltulçoas rlnancalraa
aslaxn enUavadas por monopolioa anti-ae.
ciai» o totalitcrioe"'.
COMENTÁRIOS DA IMPRENSA
A CARTA DE CHURCHILL

LONDRES. 22 (U. P.) — Os matutinos
Interpretam a carta de Churchlll a Attleo
como a declaração de que terminou final-
mente o governo do coallsãq. O "Daily
Herald" afirma que a carta do ;:
represento o fim do atual govsmo.

O "News Chronicle". de tendência libf-
rol, afirma que a dissolução do governo
será efetuada nas próximas 48 horas.

O ergão conservador "Daily Matl" Indl-
ca que a resposta de Churchlll censtirae
esclarecimento para a eleição.

O ultroconservador "Daily Express" ollr-
ma que Churchlll foi apanhado de sur-
presa.
A CONSTITUIÇÃO PARTIDÁRIA

LONDRES, 22 (A. P.) — F a segulnle a
constituição partidária atual da Câmara
dos Comuns: Conservadores 347; Traba-
lhlelas, 170; Iibercis-Nacionáls, 28; Libe-
rals,' 18; TrabqlhiBtos-NacionaiB, 6; Unlo
nlstas do Ülstor, 10; Independentes. 15; Na.
denals Irlandeses Ab3len6lonl6la3, 2; Na-
cionalistasi 5; Nadonclistas-Indepanden-
tes, 2; Partido da "Commonweollh", 4;
Unionlstas Independentes, 1; Comunistas,
1; Nacionalistas Escoceses, 1. Há aluai-
monte cinco cadeiras vcgqs-

'piVTMoe **»**,*» a* pueiiMrei»» o |*«ta d* OU* ¦*-
p.Süüíí e> IttSMMtsa SJM *Pff'
unia eamo ib|iil»6» aitir*» »
Hsmts a« psupentm\ » *«•
tur:\. d* ftas* asetansl. e dt»
*ifl»a:*i»enla daa laiçaí IO>
«rw'»« natiüiva«, a tíífRettsr'*
Kweaíírs » s Justiça »«íl*l, li*
um kWSBBSSie sm per «»».***¦.ure» e .m!«f'swfs SÕtits tf«*
c«i fomtniít tu, tm larna de»
.-«:¦'- lem« e.U« »!»rí*» T-&
n?fta 89 v»Us WSSMSXQ dS 1-i'S
fw'ü>» e.a» m sriseitaaae '^'r*
noa. itít* sr»*.e« p*t*ans!l»!a e.
aassa 1*1, **!*,"d. é |(t|t)»«--»«'»
otaeirar s lemíiNtría d* *lfmr««¦ii d** risM** ptadüt»!**, r/a
«enUdo «!« d***t*r d* siiisçía
jnüli» e u*m»t*.|f* para » r»s«
me da* p»e*j'»8»** eçenom *a» *
t«íli>i» d« trSM * »t««'Ç*o det
SsMMBS ti*vlWas 4* iuía» S*
rhutei do p»t» ** Bjp Pftmílie
pa**»» na ramtr!>a **t"-- Aa ¦»***
da tanfírmrU de Tm«*#»l!*
tu#«ttm debita d» mau .>¦!=.-•t epertunldads T»»«S'»e «» »»•
!»seí«»r a» t»f*l** b*í!r»i p*r*
o vim1!-., ¦¦ »'¦ -'• nea prsn*
siíib n.ri e e"e r*im!r em Uin/»
dNiea tsret*» *• ''-.-• BCe|rSS<

uai d» ted«» as tarrtni»». SM»»
ruladi» * t!»i»»miti*ds* a um*
linha descia em enmum em qu»
a atsntnesçsa * o rtliétta laSOl-
ro prttaiíçsm *obrs sa otieni*-
:'*« de arupu.

Uuiis* ala si tdliss d» Tr.-..
'•;¦!• » soere ela* »e ir* rnsm-
frauitda s >;'•¦'-< nseonsl. pe-•,o» »fu» meles naiur»'» d» e»-
<irtttt>, Ne mam*nia. querema»
ap*«»í iiftrlr-r»». no e»pltu">
4a tvaUttra tartsl. 4 ou**U9 dí
*n»fnii peouUr, foesUMda ns
Csrts Iteonemfra, R«f>mtn<!» êt*«
.loamnrnto s ebtie*tarl»4»d» ds
»r--.-'a e = --,-.j; Std ' •¦ » d*
H fi ¦- ¦¦'.¦•¦- sa peeultarl-
d«<!{* d» rlaM* e de mlrce* *
bem ssem s sraiuldsde dr* rur-
ST». Oi dotl i : i..!;.. •: • < • Í-.•'.¦'•
ca* e te rampietam. palt etldtn.
temttile. * ubrlsst*ríe#»de do en-
sino deve rarrtarander s i >
traimdsdr. i ¦••' ; ¦•• a Csrts nlo
ewlareta qusi» •¦ i --•:¦•'¦ '"-•
de r"-«•- que drvam eondlcoesr
o tlmie d» Idade. 4 de ete- <¦ ¦
nfio anime aos lidere» eon»etv«-
dote» n*nlmm petuvam^nto tnenni
|usv(lr4vel neste psrtleuUr. fl-
eando de pé o printlnlo «era! ds
obr!sst3rl»d«d* a<4 14 »ne*.

Quem quer que conheça tua

f*»»tf« si ePadtça** #a m'x~.
p4íílira epif* nè* «lb» «ü* ~M
lem t.'i*Cu »w htj* h-. ..
liariBiiaii qus it-;««:iii m --,

: :.--s-'í«f paeié*t leraeai t ' ',
mt* anealai**» firai» p* i .,
farsa as lefittíra aa»r}=-
vibre d*ej*!»* serawsr ** .*.
t»a faftaea, s «t*e *4 r«*«i« ¦ »
*!s*e de Tfcf***?»!1*, l»»v>r«'» Ittiida m*p-l'«»i a"ar» *».
Ie»« taçil d* I "i'i-- *."
Smsis raa» a» deres*! »•"
# <**s»t»a»!<» d* f«*4r-< ¦¦•»
rrtsr a esvlrar iwn>» reptia ,.
rnííre» » r«siu»\»rar «'»-* -
«séíi!» ieut pr* fenaiee et« • ,
r-lfff; • ..itt fjêii M Ml
abs íe Hin'4M*rt d» sm**:-..
liMnfr hii!.:* nu» <«,hi M n-
etepst e*t4 lenda e?aia<-*!í* |
de d***l*i que r* • ¦•"- ¦ ,,,
tar+414*. »e btm sa* **»;»
¦¦SttlM wlii»ir.*>ü» a *r. |
irto 4 •!¦'» :¦¦*'• smv*a i* t ¦•-

ffipl» » .!w.i"!;!i= • • - • f>i »
prp.r(plai »4e dSSSS J4 ptapsafo»o levie ws*! p*l» Oesilvesjtt
Se Teteadpalia: etülna esetea1!,
lia e i <• • I qui a N inifi,
tamU.-m. d» iwii!» rseursa» rau
I titiisr o miine na latitie* t,
patt, f»:|i tem s *<te rteaBfff»
mputiv» d* t*nts> a* ntsetii
tr»ii!*|fM n$i> i«rle stea^t ns
nam»fo lafineai» * e* m*tt*
•eiei páb"f«» •*»*<• t'mrAfsm,
!• mlrtlf**

Preso, eonfcMou
n autoria do
nwnssinnt«»

No de*»rm da nwdiHff^i *»
mtitm. M p»*»a par ua ri • ,t
do í**«m> Orentie na rt*&èi>
eis de um mi l»m»n m tíuu»
de 84o Cflilmâa. 351, le*# *s
Bania*, dr 5S sna» &• «-uu.
sru<adn d» haver si»»n"«
noite do d'a 51," o t*nde*«f as.
btitanle A*!*!!» *Wtt (hás®.
ide*, eom 40 n«w d-1
dente A tratM"» Catldiei *« r*.

J S»o Cri»lov4o Jo» df« f**m,
I mi» * ronhrvida pelo *wWs er"Vluvs". sr ler aprf*»ã'#de k

su'ar!d*det do 1S* dlurii» «e?..
dal. n»o nr»«w a aafati* a* et»
m*. Aeianleu te*. U*ido m
redor de vela eom o <*tM «tim
vrrloa «alpe* na sus tr.'res

Ó MAiV/fTESTB DO MVMim
E W BPiOTADO íMSlimn

Os expedicionários que regressam do
front devem ter amparo social condigno

• O Comitê de Professores de
Inftlés dlriglu-bo a DeWItt Wul-
laoe. redator . dn "Readers Dl-
gest", cotiytdniulo-o a que flzes-
se uma exposição da política de
sua revista, pcrgunlando-lhc **
esta "considera-se deliberada-
mente uma revista de seleções a
serviço de qualquer negocio de
propaganda".

O sr. Waltace rtegou-se a res-
pnndcr, porem apareceu com um
séquito ' de redatores perante o
Comllé Executivo dos Frolrssorcs
de Inales com o propósito de im-
pedir fosse feito o Informe que
o comitê estava preparando sobre
ns periódicos e a» revistas.

Em Seguida, o Comltí pri-gun-
tou a Wallacr se ele desejava de-
flnlr sua nrtílçSo em face 4s Nar
çór.r, Unidos, no povo Inglês, 4
imSSV á Chliifl, ao presidente
Rooscvrlt, í guerra, nos judeus,
nos negros e a uma paa negoT
ciada.

Wailnce negou-se a responder
a nii^liucr dessas perguntas.
. O . '.'Readcr Dlgcst", ameaçado
por um, exame crítico de oito
mil professores de inglís. que
ensinam cm cso^las' e fo'êgios,
está levando a cRbn umft encar-
hiçádã Ilitfl clandestina eom o
fim de obrigar àquela organiza-
çíin a almntlonar seu propósito.

Fm agosto tle 1!)44 o tlfpsirfn-
incuto dr Inglês da universidade
de Porlo R^o s'iprlml» n uso do
"Readers Dlgesl" cm suas aulas.

A reccpclo aos soldacios da P.'-.'. H.. is i logo ae tornou c-nh<-
clda a sua volta Imediata do tea-
tro da guerra na mili. tarnou-su
uma das priocupaçêea mStlmas
do povo carioca. E é Justo que ss
manifeste essa entuilsamo quan-do íe sabe do relevante papel cie-
sempenhado peles nossse "pracl-
nhas" no cimagammto da hidra
totalit&r'a. De todas as eltstss
(OcUIs, surgiram por Isso, cx-
prcsslvas atitudes d» apoio 4 ft«-
tive. recipelo, enquanto vai se
elaborando o programa desses
projetos. A propósito, JA ss ma-
nifestaram dlversaa figuras pru«-mlncnUs na vida br a vieira e
ainda ontem, ao ensejo d» uma
palestra na Liga de Defesa Na-
dona!, tivemos oportunldad» de
registrar palavras entusiásticas
do ministro Cunha Melo, presl-dente daquela Instituição pátrio-tlca. e um dos membros da co-
mlss&o Incumbida de preparar as
boas-vindas da cidade aos heróis
dn V E. B. » coordenar a* me-
dldas necessárias ao seu amparo
econêmlco-ioclal:

Inicialmente disse-nos o nünls-
tro Cunha Mello:

A Liga de Defesa Nacional,
orr.anlzaçSn líder da participa-
çfio ativa do Brasil na guerra,
oue realizou um Intenso traba-
lho psicológico do nosso povo
nesse sentido, assim como a cam-
panha contra a 5> coluna entre
nós, recebeu com a maior ss-
tlsfaçlo o ato de justiça do one-
roto e digno general Enrico Du-
trn, Incluindo o seu Presidente
na Comls3ft> de Honra de rerèp-
cio dc« heróis da P. E. B.

E prossoguindo:
A nossa grande mls*8o no

cumprimento do mandato que
nos delegou o sr. mlnUtro da
Guerra, nfio 6 somente receber as
nossos forças militares que foram
a Europa cumprir destacadamen-
te o dever do continente amerl-
cano ha deícua da oivillzaçao.
Nío * só dar-lhes as nossas
boas-vindas; tcstemunhnr-lhes os
nossos aplauscn e agradecimentos
pela atuação de eficiência c bra-
vura que tiveram nce campos da
luta, elevando tllo alto o nome
do Brnsll, hasteando a nossa
csndçlra nos cimos de Monis-
Castelo, Moritese e Custei Núp-
vo. A melher recepção que merè-
cem às no6sns forças, no seu re-
gresso do front europeu, nfio es-
tâ nas festas o aplausos qu> vn-
mos preparar nos qué voltaram
vivos, sãos, sadios, e gloriosos.
Do preferencia, deve estar no q»»
prepararmos, cm medidas de as-
çlstcncla, para os herdeiros doa
que morreram c para enrantlnn
duma vida condiria aos que se
invalidaram.
IMPERATIVO PATRIÓTICO E

. HUMANO
Em seguida, o presidente da

Liga de Defesa Nacional traça os
objetivos dn ccmlssfio:

— A meu ver, t essa assieten-
cia aos herdeiros dos que tomba-
ram noa oárnpo scie luta e nos
que se invalidaram no desemps-
nho do st,u dever pára com o
Brasil, a finalidade, o lmperall-
vo mais patriótico e mais numa-
no da comissão escolhida peto
sr, ministro dn Ciiinrra o na qual
t'.ii Incluído. Em todos os ssto-

Tudo merecem oi nossos heróis que contribuíram Sgfftrá^j^jJgsS
com o seu sangue para a derrota miiitar do nazismo
— Declarações do presidente da Liga de Defesa
Nacional á TRIBUNA POPULAR - Reemprego c
readaptação — Cata para o "pracinha"

re» das atividades brasileiras
devimos Ir com o» nossos traba-
ihds, a começar pelo setor da
admtnlttraçfio pública. O» no»tc*
soldados Invilldr» e mortos em
combate, ptrctbem aqueles e dcl-
xam cates srs seus herdeiros uma
ridícula pmsfio. uma lmportancU
tln pequena oue em muitos ca-
sos nlo dá sequer para pagamen-
tu do aluguel da casa. r m'ster
que c*»a ptnslo. agora, em re'a-
elo aos marinheiros, soldado» e
Inferiores que morreram na lula
centra o E'.xo. seja. embora cx-
cepcionalmentc, aumentada.
BUOF.STAO SOBRE MEDIDAS

A ADOTAS
Faz uma ligeira pauia e aexei-

cents:' — A melhoria dessas pensúes
pode dar-se com a Justa promb-
Çfio post-mortum de todos esses
militares. Por outro lado, a cam-
panha da Casa para as suas viu-
vas e orffios deve ter o maior
Incremento, afim de que sejam,
dentro cm breve, uma vitoriosa
realização. Essa campanha Já
está iniciada, estando em poder
dá L. B. A. cerca de 1 milhão
de cruzeiros. Os seus filhos de-
vem ter matricula gratuita em
todo» os colégios públloos e, em
determinado númoro, nos colégios
particulares fiscalizados pelo Go-

vernn. Ncs concursos para cargos
publico», a qualidade de expf-
dlcicnárlo dev» ser titulo de pre-
ferencia para as nomcaçCes, Os
Inválidos que Já nfio possam em-
prega.r as suas atividades conto
ns empregavam anteriormente
devem ser readaptados ás aura •
atividades. As empresas de dl-
vertfie» devem dar entradas enrc
50% de abatimento a todes os
oue tiveram tomado parte ns
Porca Exoedlclrnárla Bras'le!ia
e nos serviços da nossa Marinha
de Guerra na patrulha do Atlan-
tico
DAR TUDO AOS QUE NOS

DERA MTUDO
— lavarei á comissão para a

qual fui convidado estas e outras
(Ugestoes — continua nesso en-
trevlatado — e lolgo de ragls-
tar, que elas Já estilo no espirito
das Iniciativas do Ministério da
Guerra e do Clube Militar, enti-
dades quo poderão prestar-noi n
maior cooperação, o meu pensa-
wcnlo, expressfio dos meus ope-
rosos companhelrcs da Liga de
Defesa Nacional é quo devemos
dar aos nossos expedicionários,
aos que voltam, sadios e glorio-
sos, aos que ficaram Inválidos, c.
principalmente, aos que morre-
ram, a este», na pessoa do seus

melhor cm nossa assistência pu
trlótlca o humana. Eles deram
tudo quanto tinham de melhot
por nos, pelo Brasil. Só assim
testemunharemos os agrudicl-
mentes da pátria aos que. agera.
lhe elevaram tfio alto a trad.çfio
e o nome, e estimularemos na
gcraçóes futuras para que, assim,
também saibam cumprir o» eeus
deveres, quando lhes exlelr o
Brasil.
ARCO DO TRIUNFO

MENTAL
MONÜs

ú mtnlrtro Cunha Melo Ias
ainda cutras oportunas ecnildr-
rações dobre a recepçfto' da F.
E. B. E. terminando a palestra,
oferece-nos uma Informaçfto lné-
dita sobre os festejos própria-
mer.te ditos:

— Eu peesoalmente * a L, D.
N. procuraremos colaborar, per
todas ns maneiras, na festa dr
toas-vlndas aos nossos heróicos
expedicionários. A L. D. N. ar-
mará, mesmo, para o desfile, no
local quo for dCsignado.um arcn
de triunfo constituído de ban-
detrás, moças e flores.
OFICIO RELIGIOSO EM BU-

FRAGIO DOS HERÓIS
A Unlfio dos Operários Muni-

clpals mandará celebrar amnnhl,
ás S horas, na Igreja do 6antls-
s'mo Sacramento, á avenida Ps-,-
sos, missa em açfio de graçss
pelo término da guerra na Eurc-
pa, com a Vitória-da. .Demoera-
cia, em sufrágio da» almas dos
que tombaram no esmpo de bata-
lha em defesa da Pátria. Oficia-
rá o nto o cônego Olímpio de
Mello.

Em seu preprto nome e em
nome do epUeopado brasileiro.
d. Jaime de Barro» Câmara l»n-
çou um manifesto ao povo e prln-
clpalmente ao* católicos.

Nesse documento, quo 4 ion-
go, 4 apresentado em resumo o
pensamento polltiro d a !<-T»ia.
em face dos problemas do mo»
manto.

Do manifesta do eplacopado
brasileiro destacamos a seguir ai-
gun» Ireclics. Reprodunmos em
nossa* colunas Justamente os
pontos dos qual» nfto discorda-
mo». Isso por nlo julgarmos
oportuno polrmtsar num momen-
to e que 4 prccUo. antes, con-
tomar dlvergenciss. visando a
unidade de todos o» que real-
mente se Interessem pela snld»
democrátlea. aporá, imando, re-
gundo lembre o eplscopndo. "nos
achamos »nte a tarefa Imensa
du reconstruções pacificas da |
humanidade de emanhfi".

DIREITOS MATERIAIS DO
HOMEM

A&sun. por exemplo se expres-
sou sobre os direitos materiais do
homem"'Para reallrar esta finalidade
Inerente á lua natureza e aos
teus destines sobrenaturais, o tu>
mem titular de direitos Incon-
flscavel*: direito 4 vida e ro que
é mister para assegurar-lhe o
desenvolvimento ftslco. Inteire-
tual e moral: direito aos bons
materiais e ao trabalho, meios
norma:mente neces&arlcs ao sup-
tento da vtda: direito do isso-
ciaçfto, direito ao matrimônio c
á sociedade conjugai, direito de
livre escolha do seu estado de
vida. direito no culto de Deus.
particular e público. Pira lute-
lar e defender estes direitos, nfio
para confiscá-los ou suprimi-los,
exste o Estado. organl-açHo Ju-
ridlca da sociedade destinado, na
ordem divina, & conscrvnçf-.o, ao
desenvolvimento e nperfelçoamen-
to da prsson humana, que lhe t
anterior e lhe há-rie sobreviver".

A SITUAÇÃO DO CAMPO
E mais adiante"Essa dlgnlflcaçfio do traba-

lho e s su psrttclpaç&o, cada vez
mais efetiva, tanto nos conse-
lhos da administração pública c
particular, como nos benefícios
gerais da cultura e da vida so-
ciai, deve estender-se nfio só aos
trabalhadores urbanos, mas tam-
bem ás populações rurais. Sfto
essas ainda, em nossa terra, ns
mala desamparadas A elas até
hoje, pouco beneficiaram es leis
sociais, c vivem, geralmente, cm

lr.ffrtr.rn ao que txi; s c^k»
dade da família e da -, • -.< > ta-
mr.nr.. Ora. se detém»- •. • • <i.
rer para que* * lndu»*.:Utm^s
tiMurnl da sociedade taoíens.
em conseqüência, dos pttpmi»
tta técnica, sempre ic tf*» «Va-
tro do respeito raali »!»• :-:rj sai
direito* essenciais da pc-t.».
lldade humana, de sua iI^süMe
natural e de sua» libetaíw fra-
(lamentais, — tambtr. <?•»•»¦»
Impedir que essa ln<iw*riaüu<
çáo despovoe o» m\it t p>
voque o» problrma» rto rjajarifi
urbanismo. O bem que a tfttia
podo trazer 4 scclcdaúe. e te
rato o trás, deve ter lsualmes»
distribuído petas dditíM ç p*
los campos*'.

O documento conclui toga %$•
ante com a ollrmstlia de cv
nele se pretendeu apenas per ta
foco alguns ponUM primlpiis ti
üouirlna social da Igreja.

EDITAIS DE
CASAMENTOS
NORMAS EXPEDIDAS VtA
COHREOEDORIA DA' JüSTICt

Umn série de normss s^:« :'
rem'observada kna' expedkls
edital» de casamento, «n 'a
aer baixada pelo Cwrregtdnf i
Justlç.i do Dlslrlto ftif.ti ü
prcv'mento n. 65. com a rs«»
requlr.mtntaçfio do 0'suntc, «•
tabeleee: que os editei* de etif
mento contenham a nern
lnd°vlduallzacfio dos hab',l',u* f*
de íorma a permitir a terreto1»
direito que a lei faculta, út »?,#
rrm lmped'mentos á realiaç-»
do matrimônio; oue a diiw:.'»
os publicnçífi dó calt»!. oa ->
prazo nele fixado, só atjs U"'
cedida em caso de urgência, a»'
definida esta no parágrafo àiui
do artigo n. 182 do Códlcu ««•
ms.". Já entendida, üiclu*iví !'¦>
provimento n. 30 dn Corrfftíf
ri», cemo de motivo* eu clmía
tanclns grave sou poderosat, <•"
casos isptclallss:mos, nl|eíf <!>.
trupanham e predominem sa sfi'
teresss geral da publiridat'?
liminar do ato c Jmtlíiqtiía *
nccesíldatíc imediata da sua t»-
llaação; que o dffpa"!!^ c'
pen^a, e antes da resumi
casaiueuto, tenha clejiP-r i
nlslérlo Público ftxplc ss J-»
turas de casoment» iò w.
apostan depfíls da cclcbrsc;•'¦ '*
presença do juiz do R:c>!" -•'
vil'das Pessoas Nntur*'».

RESTAURANDO AS CENTRAIS
ELÉTRICAS DE BERLIM
Engenheiros e operários alemães trabalham suptf

visionados por oficiais do Exercito Verme'!)*
MOSCOU. 22 (U. P.) — Umrrriada ontem em lmpr< »<

despacho de Berlim diz que ns '
centrais elétricas dn cápltrl ale-
mil Já foram restauradas por ope-
rarlos e engenheiros nlemfiea quotrabalharam sunervlsionados porofWals do Exérc'to Vermelho.
Alguma» partes dn capifr.l teuta
IA OCtfirt llimilfmi-Tn-' 'já estfio Iluminadas.

Algumas linhas do ônibus jáestilo funcionando e se e^ra
qu eo "subway" será reaberto
dentro em breve.

A bandeira verme'hn çiue flu-
tunva sobre o R*icht$t|(t,v onde
foi içada on Io do corrente, íol

FALÊNCIAS
10* VARA CÍVEL ¦- A. deAbreu fcciaudino; o crédito Im-

pugnado do Banco Fed-rnl Bra-
Vleiro. s, A., oi.ilrmçrnfarlo, dnOi'$ 5.000 00. foi mandc.c'n lrfélü,li'
rio pasrlvo ria marsá faliria dafirma acima,

13 VARA CÍVEL - Ltll» Mar-Uns Márquesi o juiz riele-,.i-lnoii
a Inclusfin no naüsivo riu nia.vnfiiüda os preditos Impügwdns de/>U«u8t0 Afitóh'0 Cardo-o. de..^¦'¦"-.2 500.00 e dn I. A. P. des Tn-''""tr^rln-. no valor de Cru l?a,Rn ambof nulfògrafaviasU? VARA CTVEL — Luiz SI

to cerimonia e èntfciue ' „
pTiipn de vetornnos dn B,',j.
rte B-rlIm, nflm de ser frw
ria n M.ncoil. .„(

- £•''
RUMORES SORK A P

DA VITORIA
MOSCOU, 3. 'A. P1

rapllul fstA cheia ò" rumoTí-^
bre a Parada da Vítor'! «*£
de ter fido reye]r.do que J 

".w
dei^a dn Vitorln" hn^""" ..'.
n Chnncelnrin dn Rcleli fn'.,,'(
llm, foi subsfitiildn pm' c''-
remeliria pn-o-flfi''. t,<-•A remoclo fir*\-'u '_'',.,.
deu IiKfr n um dff I'
pas russas n_n ehtíl'-0^ ">tjnítida na Pàrlser P!"1
falou o éomhndnníe dn "_'^:;;r|
riissá, cnronel-onii ¦''"¦¦
nun aflrmnu: "Nãfi 

|'"f3.vbatalhas fiup pop lf-vnr. :¦: v
secuir a vitciln snVn '' '!..•
nhn híU-rlsia. àtiubpmw / ...
efir. honra .a ordem fM ::,", ;-
rnèndahlié-enefe] nffn ';',., 

í1
lin. e desfraldar a v"]"." i,;-
Vitorio sobre ri rnp-tai
manha derrotada . _.^--

Caiu fio 1."
nud0" fio sol"

Qup."r!o trabil1''""
...... ..,,., ., ro andar dn pdlfVn•uip.no - o Juiz mandou fo*sp rn.i. a rua Xavier d"

(iiuiio tio iiulinllmiloira pftdelioS, qiu; lisiióu nossa redaçíloj trazerido no nosso coiihedrrimito
o ficu npolo ItTOstjito no '.'Orando Comido LuizCniios prestes" ^ritín lambem entidiU'

o apmfrimcntn tlcsla folha

citiso nr. nã«s'vó on mn-sa f^-' '^ o eréd'to da Fábr'ca de -Cal-
radÇ|S n."("l»o Ltdn , df ,Cri ?»«no. firimfi nut.í-n-Tràfáílps

íüTia rii: trnnlrntta
rarlo Ali;rmlrri de S
mios d* irlp^f soltei"

. j f'"'1 nsávèhit]? P"rJEQlT\ft OFNROADn - Mn cm casii eerij mmiero\m dn fl» Vsra C'vl fnl |nd»tfi-rido o p-ri'riri de folo»/.<a contraa ilrma Antenor Almeida.
r. víCrn íol medir

pltnl Mi"iipl Couto,
cm ECRUtria.

«ite-K

-.-. SU*.



Nima*

Cântaro,
Dominó

Chips, Lord
e Remenber,

*****  —ii" 
ii ji jjj_

TRIBUNA POPbUn
» « • -¦¦~"~— - -,-,- -i-iniiiiriniij _ 

TURF

secreto, Irará, Corruxa, Yaguarazo, Romneytprniam ô campo do cíáséico Prefeitura
HENRIQUE DE SÚVZAFjSSS?

iu-im

, Zagal,
Municipa

ERi™£!?B«o' SUSPENSO POR SEIS MÊSESlA ""«-. de rtuW|Bi„ ftt,|,a„it» |.i..i-.„i„u..r
».i*a„ de, n,,,,,,., ,r„Ila ,(lii)i

«.«« risaass» ^ *u*«
t*i»fi..luiMÍ« a»eWrt tíIMiIjl«»• • -• , «i» aaHuat. .,u« «a,.--,...„ na$ímm «.«ume*;*

«»w

Há
•U ulu p.*»*r flbSSTSS gÜHlWHMMlll

e»«r»U tm nU%ia ....
>•**¦¦ Mm» ri» ur4*a. H„ âj• »' • famU-»,, ,w ajpjj ^

r«» ¦ .ii.1i.. r,

H* mm» et» «^ 0 ,| JJJJ •
.!«*« pterla.!**,!. „.m
M» <*?*«« r»ran,uHu. â SHETS À'T <",u"«'«

* 4». .sa.^^ fias,-* ~ *m
•PA. «Watt, ^.o. £ r33ü" a rarvr.r.,

Aoa |»,i,,,,, awlt
¦Mããl —

i»*«j.»a. fl jiatal,'  . ""."•"""» t-r ri
fanc-u

Reioluçõe, da Commi.io de Corridn
PMtrt83?° .4* ^z14" 5 '•***> * STiA* rmauiCM lt«m SlpMi

I SEMnutii
WBM 4«r M»D*{*m e,r flu » ri 4 ti .: . r.;.. ¦

ITjíb«í -

•e (Magl
• *l|tui| <U

'ra, m.i |„a
Publico e»»Biia»»a.»u

rapai,.,, (y,^ ,,,|U
• rrttaUo 4

» Ml„ al

SE*^*»i ••*. tjwjTJTtT" *' •"-n"r -,1a "¦«'••"¦"-
«MMMtTM »*,. r.ur *m BWHlll, d» ,r.t,f

»f**tV;

fjifej por* a^"- •^^i^^sass :fqô: iWás«»«Tramraio da rraalí.. i"» P«>dU drlsar d»>•crrrtarta o J.-jurt P«ír» NlmAr,J»n. r«pll«,c«r«. r*prwrtma qn»

K-S g^sfewH èÃl^rSíB "','"'"1" h» i-er,.„
¦¦ -^ IÜL l2^^«J!«P»**S« : <» «wrnlr • « M t II taa. a!»,,,,,, a» w«mf» d?'

,1  , imm ca r««Usar .¦,,-... ».,„,,-

Normal o desfecho da luta
A Coraiiiio de Bok

• ii'.rtiiB| «, ,j„r f,
..... - d» ilt».

cnrrMa.. cm.» »au l.Ii. ,i *?V. ? * * * "'ml..i„ .v

'»• | na»»» rSmrtZT?/ LER•» Ortaldo o-,,» . AlfJr^^i,.r*m cem... ,-» t«»mp?o«n mi drmoj.ursa» pata , eyj, u 
"r

UCrj ,» fir»n*í pr,m;? eraáffi

m»r cor» « «rt-e*! J oivr—
í"1,'» joq»:»» Aiíint» grüj ,Ifceninguí* Ft.T:lre;

»*»• m»M»

NÀO ERA O QUE
ELE QUERIA

H J^trud. rk BMssTib!

1<!0 Infmtfonsnlasso « antOs programas das próximas

O r.^rho , i pi(^ t!4l ç4.ffvrf 5S,lL'eri • fnv,iB8<»
Bã[gM& g<M»l rítrli. <#
SS* w r>« rr*t» na a .*•fe-.wra Co r.tw! S%tur rSo• ' :í .. ç ' r. rf.-pff^, |?r!««.
^er rjwr*. FanvK» mato* w¦ * * •.*» bete b;íi f,ft? f« f.'A%

sVffiS??/*?" " • Slfiw»í#w«- <£«* J*«»« • "taMntUi**..»

3!.'i tía /atiro t*a, «mtíjíu íf

l^nefM, 0/"i,-'nSSniM
I.Ç»0 ,.

rti«*« í«ureti qu». p,:„ ,}«,iv^t* tnfwiriar. a paritfa 5 u>; 1
gj»W Arjur» <!<»«>*. Aa C*>1* »IPwddr WeJttT. «• C*?«mbu'

Vai ser modificado
o programa do VII

Concurso Hípico
SulM*JhiÍdaa"J?ioTa
.Níoxico" 
J£t?l?Jái*mm', ía V« «a*

Olá», |n: jfíit^Ja a^raiJMBtlAr.ur« a- :. tfmeu W*t«rr
{««r "«Mr rt» »• roíjftd.•um.» pori/tu ftvt^.T»4a •>«,.
Itr roj/nU,

po JonilWoi s»» «wwUdAt am* UWMROB, pt*:#.i rwrr..»,r*»4 HMat *MW t» (WJi et»« cê?n»*j4 Mm Waa#? A mtwU-»»ç»i. r« rtllIliillHaH <««<» ç^rHM| nutator», laMtttmõ »*-í^rywa,;, wb*. ,: 0 faijiiaío:é»* !r»**ul»r o»; ruVo Ted»«'i a'::-,•=: t,p h , cc-!-f ^^iã mjim tjtenitídaa a >'<.'X.ofto de f-s* lwíu-ar»m m »,itd» nífi fora r.t»4». Sã *,

BRMSILEIRI
OE TÊNIS

I APROVADA PELO CONSELHO TÉCNICO
REGULAMENTAÇÃO DO NOVO CERTAM'«

M^trw Jumuj t» T>»m;i »#r»!^i d«, MÒIl 4«irii4r«ae,¦mil o imíi*í4íu»i.

Mto
5^í**í*f":?,rrí« •"•«.•»« «ate.

Usn* 6M *tsir3ií.5itti nua'» »jf^-.W l« o Dr, Ut,n Our^n.DMBMo t«» eorp» m*t :•, aa e«-UM » cjtt* «arr-ir-.y Wa^e?*«m * dawti i» lota.

reuniões
- CONFIRMADAS AS INSCRIÇÕES DOS GRANDES «rDArirc

ptW&Baa ct-rriOas. fo-1 Cri li Oüú oo _

r.-íptt.!;-,, pronT-r-i! r»«!,!*rjit, a -Prova Mr«W\ ut.i r* ««ImU tU*# ~a". e Kjttu.
Um <!<• >fl;.i«5.. ¦ p,,» j.^^ j-, I
5.-4 p»ra kUttjMtj fUfc.» -D-. i•*)** fartítarlíUtM
rri*)- ¦proTodat,

TEM NOVO
"ENTRAINEUir

- ° <2fií Alrtrá. q-4« traráa«* <• ;iu; .- iío irvlnacc; Cjca;d* A; .• .- fj( UfcftífrrlSo Mtl•j O0t4»ina ito KlMl» OiMfl, 4)jf
ttfe o rrj non. pr«-

eupiiiacj
avni*

Art J* ~ At proru e« Ca».
.-• »¦ l.:«;íf.i. „'.,, . : ,.fTífir-li «f.u rvaliMoa* p*U. tti.tíoit «• a-, Mtsfki « eotctUn-a 4*MM mv^witnía,

Ai:, I* - A» provt; ,4 pi,tíiiíi mm 'r.tr w lenniítí» >.¦a!msr,!,- ,, 'r.\txk i,a* lacei»»
|M mWét$ *'* Ja i-.t antM n»tala mar «% >»4 fs|r<» c.ctswoocato,
»^,fi* 4*V ü$ tf**i: ^ri« for-0tt!tfaa piM Ç, n D. ,'r;-,tr. M:r = i.-« n«r «Ia ••:. u,^

Ar*. ».» - Aa fifái ,*;,-o
iSf—o ia preímaf* t ti» ooria

Ari •• ... Oa» i. .v«i Usai*** r4o p.w*ra ht »>cfa^., ear*
BH «ít iJum ;iri:*ju pa; 4;».**tto c«-mum «.-t..í.o do» aave-.«Wtoa r M hlpô:He rtn &* 4«tohra ;»ia de ambt*

Art, 7.» - Todo Mtatito ottoí-»» •* aprr*ntsar i ftara » cs.
BsVfiaeo Mli c»r»»:<*#nioVt v«*.
ctóo. pw d!fc»«.í3f;a. anío a
P"'1 * rw!» e> am»?Aj rwMl»?:** a a-Jjaarta de» doi» 6ú~(tawim, '
. ^ f*.~ C*^ tV^einrirt a».! ««aswtníiiio

Ama.-,»jí,,
CrUolU ia.

I qalk>j,
he 83. Juticai 54,¦"«na 16 a rxatv

Cr»

:«m ontanlawloí dr*c**el» p»reo»,.t'«»rtaca:»rf>c.M> 1. rarepo &t Clâ^• Mi.*ro Prefeitura M.ii.:cijMl, que Bro.nitica oa partlhelrv*: Cântaro,f:dsí-, txrd. Secrr:o, Irar*. Cor-rsua. Yajraarai», flomey, Zsea!,OomltvA r R^awnpjr oa, iapor-!«n!« carrein.
O» proàTamat -i • t: u-.-..s-/ •;

« OIIKIIHS ni: - Ml \D(i
1.» Pano — 1.500 mu. Crf -12.000,00 — Asnra H qulioj,fravnirema SO. F!a M, l«u-.or•'-*>. Aurora 63, Minrrto M e Po-Uaa J6. ,

2." Parto — 1.000 «tu. —
Or$ 13.000.00 — Partdro M ou!-
toa, Rtcoru S0, Tlmbo M, AncPo
.'•>. Uda 4$. Branubio 80, Air
P>rw «a • Darrfarwltoe H. ...... v,;;... M «t

»• Parto - 1.400 »f. t liSS-^aratíWSBI» so. fi,btii:. :aÇ?S»abirtS

& Baltro 3*5«. Diploa»j:a
Presumido to.

Parva _ i.éco nu,, _
«utior.,0jSSScrt-; «!'Wunt! Lrt ^'^ 

- íF^ «
rartou: «. I«MHMÍÍ^^

r^ISÍ, oi' "•^

«ORKIUAtj DE DOXCCaOL« Parto _ ;.oM Bato, _ g
qui-

Curja 40 t Pactl» M».* Parco -- i.mó mtt. —Cri JO.ooo.w _ na. pJ.'Ô rr Ãíoffer^^^SSS•V Oood M. Cor.cur*o M. Ira.,

*:*1M ¦ Ateatraa 55.••• Parto ~ t.ooo mta. —Cr| li.00000 — ;»/,•:•, *J„..,
ho».ÇhulM, At.:,-» ji -¦"

Oneoü
«V..1^0 - 1-&3 01a. ~Cri ti.0CO.O0 - oaia 54 OuUc*MtUis!,. ü. Ver» i4. flalLrc

Aíisrjuw.» Jí. Kfütte ü, Orph<*o*5,' Moresa CUr* M. ^

Cri 12.0W,0O .- T*<r;«Kâ«» . Ju4sí, Mamhrlco «f4 KmboU,iWlip«r M. i>aj| u. BaUwn
¦«'•'i::;» :«> a

^io d* pra«in."^*i<; í a?»
Ü22^ ««o»2f!L»*o» «1 raom- í p^.^

Ultimas Noticias
.j^K^^^Tp-M0!

»!:ú bojtl

min.
Sota!
ntln'4 Club P>:- »::¦¦•.// !.--•¦:

PNttMHto
.11."- C»i»o p»rs* toirw o*!*u«b a» »'tv-t.<'«t.v» „ria teoMUAowsi, * tiú*&*% tf» lermui*.

I V - 0>»:*tms tp$ «ti t*, wpanhas» .!, <Kr»4 mtè(tu ....••.. «>4W <í<ti4a-nr:
fttüHhU». uiu .tfi areri;ajUMO *:»:,„ o !t'i:.ic.(j ynib.jtaeo 4a pauirlpar mi,

AM, IO.» - ,Si po4t(A ailt!
nwr 4.» r«tmp»jb,a;o » lanai*!';u# nfk. Br»r»r a «¦-.« qual!
wA» "*'* ^ B*!0,,!

.Aíh»* - O tamp.-otuti» *tr1 - '' ¦'"¦' Cuivttlho Ttkrot
A»: ia «!'* Rüaluto!,

Ari. l*1^ -. o Cdnaelna TftKM tfe Tmnia tínutarm nn, tMtn pa»» » t»-;.;-•-.;.•, ^aj NCoOm 4 o» jo*» para aa divtrm* prcr:*.
Art, II» - a laoria doa Jato'«m t* re;pmi«a« dau» iwt,' -1 ...".Ji p»U ComtliM Ttkrslo da c :r • ., . fitand.t"mi>rt«í;:<;o qut o c*mp««»avrrr* »- rtalírar no perfcd.rta» tinas ««cota:'»->} de Jcnher*?!**n.!4«itw Ct prrítrtiWU oa 1 A«, 14.» - Toátt bj pró"?

...  I*'f»o «itmti!a44» no «««na -..- ¦ ntwcf c<? t«* »*rí<* •*>«**<.,
Art. 18.» — $«m«n!<» ao árbí»':rv» cai» dfridtr »t p»r faiu At!ur. tttado da* «m»4tra», c«i-í:h.iu« a^BMafériou oa tuiro ctòl1I «jirrr raal-vo de rarça maior dt-iníc^idaâ uu anpttxn

Kf^-rXU DS
O PUmanto pedJu

fí, Bí>cir.o-

iM
Sindicato dos
Jorna I istas
Profissionais
JA «Unío pronta a reforma

tio 1 • • !• que devera r-er ar.-
tloada dentro de brevt» dbu pe-b ¦ ¦:¦': da Jusilca. os redato-
tu a eolsbsrado.-ts daquele'^•partamtiito. que exercem
1 meio jornalIsUea na Agencia
.Nacional e na Hora do Brasil.
ríiriparcccrao amanha As IV
toras. A sede do Sindicato dos
.'m-nnVsfas Profissionais attm
de tratar com o presidente da-
misla entidade da classe, do»
direitos que lhes assistem em
face do que dispõe o decreto-
Ie! n.° 1.037, de 10 de Novem-
bro de 1044 em vigor desde de-
zembro do mesmo ano.

—.084. Oondola 80,i»««ria 84 e t>m*,.Mutum 80Vfc'|
tarla 64.

crV f?2Sfr liS9 »t*. -cr» ía.ooo.r» — iViumin!, .-jimu. JM so. tiSSfítt&M. Cae:é 54. Remiito .M únh
Z2l0^MCBrui1p,M.Tm»

5.4

54. RVU: M. DIeWia H e Darnarü 60.

.. 7a-*w.W — Moait Silo M
JOUoa, TH»»;- H 54. Ii*:paM Si.
M. rtov4! Khs 64, 0!ro U, ;,%SI e Malvado .'••

Si. Ceaitrin 81,
Mtroáko N.'.* Paro» • . l.soo m». —
2*J*-g»«l "TitiV 4i quito,.rrí«M H, amr nííie jj. Proada í
PlíUr.V* 61, FlorU.1 «. Hrr«iMabBOl 63, Paln-s, ;j, j^.55

r^'9,^^ ~ i-300 mia. -
pi 15.000.00 - Boiucaiú 43 qu!-Io», Marujo 60. OuWQa «3. Or-
58}"% ,VV. Cl«!W«to «3. Ca-mllb 53. Maquu, 53, ofrta tt

6.» Pn?*«» — t,«<>o mta —Crt IS.000,00 - Fltxa ;S qi-UwR}-p«rbo!e 35. Vcn- oo-S «

niala 83 e Panlnha 53.
«" ,*»J>,- Orande nt9l!n,Prefeitura Jiu3le'p»l — 2mo'm!^. — Crt OO.OJO.C) - CA.-.ta- :

ro 60 qiüle»». Chlpa 8S. U»rd St,,
f/crr:o Oi Irar» 50, Corruaa 55 '

¦ afcX'»ra*o "
S». Dümlrtó
Cr» 1J.000.C9 _ Tontadt 68 q,ilto». Miami 54, Ar* RmFHMrapô 61. orllo M. HjS 55
Cor;doa 48, AííIacKsr -,. Tro-sio 51.

P«reo4 do» btitteeá- Oitavo n Norso.

A CAMINHO DO RIO OS
REMADORES GAÚCHOS

ANIMADOS OS PREPARATIVOS PARA
0 CAiMPEONATO BRASILEIRO

KA1TD1KHO IXTUUMAA - OfM. P. para . rcatoçto tí? uy »« »
| loia de ama*!»»» ecsn o Piuml- jM P*"5d*».
í mim», ra rtoiic ds 31, b?# Urac- Art. !«• - o srofttior **?tJiiího. ielra». < proclamado Campeão * r*»»rrí

H^Sra* u WlWWAIi DB PF.\ \s -. k,- 5*Ü? 1(Br»«'ln «if» medalha dl

rtprv
nlw^A »

atuír» ao"
U--drr»»tra.

.ii,,,. .. ***, «• «'*» *no* eonstctritf»»
Jt^XU?? FALTAS PAnAè2,í!T**"nKiÍL{*ri ««» *«•OO ATLKTA8 ALUNOg -. » 1 «r-b tara medalha de prata.P. P. A. pediu A c. B. D. que An. 17." - a Cfenrrtcncfto»?Mm abonsdaj ai fal',44 dr,* 5^***"* •»» Wtnlcpar.üt» de «o-

^m..r.a do tríttoal Sf»4wS!Staãdlrtf x pw?» JSSwt iJfir» Jojé P-rtlra P^f.'o ^.^J'C . A F*rf"aÇi°

.-âitíío An™ dj ' SWSiSf.ffl' ww V» * tórr-«*Ap'5' w f» OflttlUía tava »tja a vtncr-

¦ 1 irif'- D**0 -Araiimbò'-.
**« «m vlattm a dtletacl» «ü-
S&JS M «««ntrando no Rb wea:*rir.«j»ta e &» hahlar.M. anl-rçadov ambcj. de graníe «r.lu-i!»»nv.'.

'2 . U.*tb "•5>w*«Jo conf.rmar« MU» trtuníoi aíit^íoraio qa*. muraímem*, nao con

»!unos das .,.¦;.,, tüptriorrt 0uc s0** '>sra «í*«P«Mi d> horptt'».-inteiraram a »c:<-çAi> brsv.:r:r%! f'«>. uma dlarla de Crt 3J-j«
Sã^SSSf0 ** 'OiJBpeoMtoljESÍ* * :d52? «««troa», porSul-Amtricar.o. | F**«oa e cuitcarA

TAÇA cnn » o n , P°r ría marítima
rinna, tS'q?; ^""dabrirp^-! f^,''' ÜSS& M» «
. com Io»! ofertei a -T.^a è* H ir" j 

,C?rVn}«r'*d°APftrB
1 con- 1 cara £#r ,:,,¦...,, .- ~7' ZL'i Aru "• — A par

SéUmj Sao Patao « S40 Orar.de doi! Invrtvfrtrn. cada um. iria-

I I

Oa carloíaj o.«>nUsi 0:trnafom>« e conurn nnxrartaloroso» adTfrMrla?

p»ra
nato
definitiva

u-z dJUpuuda no Campronadua!. PicarA de pwrtda r*c», o duo* çu*C7ü<3u.«iA-!a 3 vtitj irtuidaa 0u8 *»sm alt*raada*. A«4 seu« 1 dfspuU »tr* a 7 »• 14, bro Co corrente ai:

»* paaafera,
oj tirresTa
solut. ate o

Art, ia.» — a parte técnica 1«
, cimpronato obedrcerA Aa >.'. a> reaTas adotada* p»;^ Pedtr» o

I Intcrnsclonal d» Laau-Ttna;Ari. 19.» _ os cato» cmii a»primeira j neste Regulamen*/* strAn rr 
"

de orr-.:-. vidos pelo Coaitího Tfcnlco ÁI Confederação.

Oiscosr livros e bandeiras do Brasilpara os desportistas do Equadorur^rp^!""5",:*.r'!â'Br"ii'i™ j« Ma*w km.. a

No Rio, o jornalista
Jader de Carvalho
Procedente de Portalwa, tia-'.tndo pelo avlío da linha para-•nse da Pannlr do Brasil, che-

ícu, ontem, o Jornalista Jader
de Carvalho. O periodista cea-'ense, que é vlct-presldente da
Ordem dos Advogados, seoçAo
<io CenrA, fora condenado, em
tins do ano passado, a uma das
maU altas penas de prlsfto, lm-
t>.:i.i-, pelo Tribunal de 8egu-
rança Nacional, em virtude de
ter promovido, Junto A "Pira-
eilde de Stallngrado", em For-
lalcza, um comício pró-antstla

dos presos políticos, tendo sido,
tle próprio, atingido pela rtcen-
te medida do governo que otm-
cedeu o referido Instrumento

PREFIRAM O

ESPAR A D R A PO

'~"™.«v »i«a.riira de f um
M» BCS ,n,e°0M ^^rc,[ru„o aut-.ment.ao r«]«Mdo" em^tiTgo Z^°!ll^LlVl «•!?..»»«• repercuwAo-no

dlreçJo da Coof^demrAo Brwilalra
lnteneo

Pira o próilmo erabaroún da turma que dUpu- | rh||.. „0«ri o Campeonato Sul-americano do Bqnador.! doaponi d.O quadro titular conllnua treinando atlvamtm-1 P"oto nos dlveraoa campos da entidade carioca, in- 5fie« -
.«isqu^tebol braallelro. ínlela os nltJmoe anre». I "°" autores mat* ¦¦

r.tpr-íenlatio brasileira tcesta coniearulti 0 obj»tlvo. Adol-Be.terman «.»* cotmeaulndo das reDortl-eompetenca. nm Rronde nümer" de

to» _ os niumoa apre»para- uma apreieniaçío -diferente. Nâo seraia d» vencer somente naa quadras, poremuma outra finalldad, multo maise p-trlorlc». qual seja . d» tornarBrasil mais conhecido
«Jes massa», doa paJje»

s!c*x regionais

Discos, ]ím«os, bandeira

Importante
o nome. doe apreciado pelas gran-<J'-e serio «'raTemdos.

HOMENAGEM
A AVIADORES
MORTOS M ITÁLIA

Re&Uzatr-se-A, amanhS, éa
10,30 horas, na Catedral Metro-
politana, a missa mandada re-
sar pelo mlalstro da AeronAu-
tiea, em memória doa primei-
roa tenentes aviadores Luís Lo-
pas Domeles, João Maurício
Campos de Medeiros e Aurélio
vieira Sampaio, mortos na Ita-
lia.

Para «ua ato religioso, fo-
.-im convidados os oficiais ga-,
atrais e a oficialidade da
P.A.B., os diretores, chefe* de
serviço e chefes de dlvlnfio da
AeronAutica, aauim como os p«-
rentes e amigos dos bravos pi-
lotos do 1.° Grupo de Aviação
de Caça, glorlílcados no cum-
Drlmento do dever para com a
Pátria.

O uniforme para oa oficiais ê
t baratéa.

l
e outras utilidades
ioSt mSÍ d0 ar' A,Jolío ^^"^rirrado dirigente ,ju C. Borganlsado em programa de

Bv, ««tá sendo j fs P0ffnampanliii petrío- j nCj

populares: d!r.-os com mii.o oondelrns do Brasil narn di<--rlbofr.ao. admiradores de „oMo pn^no dtrorrw do certeme. .V0 Dep.rtemento de InHprensa e Propt,Knnda 0 secretario d.i ronfcdV-raçlo Brarlinr. dí> Baeuu^uolnúmero elevado de ptibIlep.çOrsdelra», iom qne pretende
portlstc, do Equador. >:„ Intervalo dos Joto.do campeonato. et»r£o «coutadas dhaiSSa
rara propr.edndo eauluslvo daso'" orno propaganda do

v»rif!i<n de

adquiriu cm
discos P ban-"cicnteur o>, des-

8mu* Ià I

flea aujo ohjrtlro < prop(t-ftr as colr., 4," »• I & * T' I,r(",',*;r« éxenlenl
«II noa pai,,, qna scrCo r" «dJ t', *t*'Í%?*FÍ*Jim ¦'Wlfleà.lt

sc,'° ^-"«oos. Trata-se de e.fmal de baiquetcboi.

eetaçíea de ,ra?mio d nossn. Traia-
una eftnipaiiha paírld-c<j msuitado". Um*

a da entidade nn-

A VITORIA DO HOMEM
DA S." PAG.}

CC0.T.OJ pnr

Dando facilidades à
política imigratória

O presidente da República".sslnou o seguinte decreto-lei
a respeito da política lmlgra-'orla:

"Considerando cessados os
motivos do ordem política que
Warnm o governo a restrín-
gir a entrada de estrangeiros
em território nacional e por lhe
Parecer conveniente facilitar
(iesOe ja a imigração dos pai-'je3 europeus para o Brasil, de-
wta:"Art. lfi — Fica revogado o
decreto-lei 3.175, de 7 de abril
tis 1941.

Art. 2.° — Até que seja pu-bllcadB a lei que orientará a po-iltlca - Imigratória rio pais, a
Imigração o colonização contl-
BuarA regida pelo decreto n.°•¦010 de zo de agosto de 1933".

ORGULHO
DA

INDUSTRIA
NflCIONAL

Industrias de Artefatos de Borracha
'Triângulo" Ltda.,

RÜA DO HIPÓDROMO, 1588 -- SÃO PAULO

{CONCLUSÃO
qií* reilstimos:
líSlj-^.íIí™^8 »W«.rani •«
twto arroptlanao ca caíaíerea003 teus camaraiis íc reiSraen-porque um combítènl» ea-um taak ccm v!M.porque uma nteaiua
tacendiaya um atmtl fa™
rff,a , a.r !lheirüa "«r-Mai t'imdia Inteiro u:n e*nrclto íh!-,ík3parqu} os lerldos nao abaadcáa-vam p campo de batali-.a, porou»os aoltísdca de infantaria ao ter-minarem aa munições lolp-avama arma. porque cegavam «s

to,
f reatava••garrafa"
saerifJcando"

! Goeúif mau. relo cbàtrarlo; or-
J gulliava-sc Co ía:o tíc Puslihfnter amado a Grelhe. A mxlés.la
j e a justiça resultaram mais for-1tos tío que a mcgalcnianin. quhu-tio vimos os Jaraaorea cm nossater.-a. no3 encoatramoa

tfio t. Inglaterra esta111) a, o

com

pilotos destruíam o» aparatos

SSSS"^™2, - "f°8° "'Obremim . Trlunfamo. porqUe 0 po.
aetsraãSS? Um obJetlVo: P»«
ÜT-» vltór'a„ <I«e « converteuagora em beijos, Iuüos naa lane-Ias. luzes nos olho:». Vencemos
porque ca meíiula'sta.s coadualamtrens sem repousar durante' três
2lSf.:. ÜK)r1i:<! °* trataaiadorcí
fi«lS ?,? des««'egar tornos e:'i
Irhedltameate a trabalhar; as
!w?»e.?s UvBní.avam pejados
seus maridos alimentavam afrente desde as aldeias; c duran-te quatro anos os h<tmens nfopensaram em outra eplja o não
fSnSÍ., vltorÍB- E' 5e B*™ **¦trangeiro perguntar como ooudeo- nosso povo suportfr tudo" ist-.,me responderemos: — NSo é coi-
£íin?i 

"sanBVe" nem <e nenhumsortilégio; existf uma explicação:nos temos muitos povos e um só
í!,0,y^;ipov^ .''? 0unI chamemosbovlét^co. Esta é a chave do eniR-ma. O povo sr.viétlco venceu por-que era movido por sentimentossolenes, porque o impelia o amor
r.uV""?. ' pcrque 0s cr)mer. rioshitleristas revoltaram a sua con-ciência de maneira profunda,porque o homem ::í?o poderiuP.erm',tlr; semelhante ofensa ádiernldnde humana. Ganhnmci, í,guerra - porqu» odiámos tguerra de usurpaçflo c porouequeriamcó exterminar aos sêualaspiradcres e executores, Vm-mos a Alemanha dobrar o Joelhoporque tendo um povo modestonao queríamos humilhar nem rebaixar ninguém, o combatentefoi desde o CAueaso at^ Berlimentrou em Berlim porquj. .tinhafé no llvrp o n5.o no "falso"; to meatre que agora è croiándariibB_( de uma cklai» sajôãieri i:£n

:c3. sn-
a cm 6uaamericano -s»o harja en-uado ai.-.ca em conibate, a Pran-

çs er.contrava-.->c vciclcia. Mas aA:srr.anhe, naqueles titau, thihumu.to» "íliadoí". Kisea "aüa-
dc«" ajuitarn-i be:a aa ecntna•aiDlstís alemães cr.t Eofii, Ml-Ifto, Bratlslav, Zigreb. Vencerão»
porque a nossa unláo e realmen-te uma unito de povos e no nos-so pais nAo hâ homena de raçasuperior ou inferior. Derrotamosa assombrosa máquina de guer-ra da Alemanha porque ela erauma maquina tem homem, por-que era material e apenas r.;a-temi: ímo so po.-:^ substituir

çoncit-ncia per técnica; Do ncj.;o.aao estava esta lntrepider, htt-mt;r.u que; 'oa antiges txprei-laram na legenda ds Prometeu:nós lavávamos o ío?0 cio séculoe o uefíndemos das iaveítlKaiidos barbar <i.
Venceu a coflÜisSo ce povos li-vres. A irt::tc marchava o nono'p;vo e isto é uma garantia da

que a vitoria niío ficara apenas Icomo Oln acontccimeiiio da his-toria militar", de que na Euronatriuaíarar.i ca prlnclpfoa tí^ 11-berduie e fraternidade. So anossa vitoria forae apèhtiá n vi-toria de iuu Estado, :-.ão es nle-groriam tanto c;t (iemai3 povos.Waí. quando se transmitem pe-•o radio ns maalfeátacGeH r;eParis, Londres. Xova York euour.j constantemente uma paltt-vra: "Btnllnl Stalln!" Porque'se alegram os esíuúantos de Lon-dres, o.i trabalhadoren de Parisos empregados de Neva Vorl:com a vitoria de StaUr:? Porouevem na vitoria que os seus fl-lnos foram salves de novos pe-rigts. de novos reí-rocesw:,. deume rcvanohe <ia sadadeien "lu-
mã, <!a repetição tío furor fas-cisfa, do sangue e lágrimas des-to; horrível qüinqüênio, E eu níicsei qual é o mais derhpnstn*.!-vo: ee a alegria rio povo ou o te-nier ç.0 verdugo de Matírid. qtemor tíc Praneo; que vô que asnlnztis de Guerriloa convertern.ii-eç em cinzas de Berlim e que 0ppigmetis rio fasctóao não flode-rfiq sobreviver A rencileao ria co-Iosso fascista. Ccmèçátí,fc;'-'de çs,z, Min nfo

Chegou do Paraguai
Depois de quatro dias de per-mancncla cm Assuncno. regres-::ou. ontem, pelo cv<ão da 

'linha
P3r.5gt.aln da Panalr cio Bre-
ri'-,,0, 4"fl3° med,° mineiro,Ca-io3 Brant. Funcloiiulo tíoDepartamento Tícnlco cio Flu-Winensc, Carlos Brant ievarua J^çumbencja de resolver, com

ç Cube Nacional, do Paraguaia OT.esiflo da vinda do mcdloesquerdo Coronel,

"o Rio o diretor geral de
Telecomanieaçõei, ia
República do México

7.'er,do deb:tdo o Mé-cieo via
?«f» do Pacílico" âegou' Ztem, de Buenos Aires, pelo "clln-
l»r oa Paa American WorldAinvova, o general Hamón Cor-tfis Gonzá bz, diretor geral tíeelecomunloações da Secretariae Co niíaioaçoe3 e Obras pú-
£çbs do México. O alio fun-
í£5 «ÍÍm3! gBSttSR mS:i!cano. eim participar da III Confcren-cia Iateramerlcaaa de Radio-comuaicaçSp, cuja Instalação
S Pff st^Para-o dia j5^

SSrfJSSta,mo e RCa,Ja de sertransferida pnra setembro "li"douro, com o mesmo proposi.to,Já as encontram, nesta ca-pitai, tendo chegado quarta-feira última, o, trs. rtáfaei roarranan e Jorge Cfnrza. geretwtes das emissoras XEP, de Nevo Laredo e XHP. no ?.lá::lco ¦

¦>.

cobriram de erva;rações ficava um'

/ 
-**¦¦*

r
ram
dádf

mas nes co-

•erà diíicil reconstruir cl-., para os homens será dif-c.l alcançar o que perderam;!ro entanto, que amanhecer féílafPalvou-re o principal: o^lreiro'tle respirar nem obedecer orden"

uni novo

fascistas, 0 direito"deífto bâbfála cabeça ante unia "raça suol*rlor', o direito de ser lUéni-e isto se salvou em sangue, comafllcfio
vo soviético. Soou

<-'» » intrepldes do no. o último tiro.E no, silencio extraordlhí»i0 .oant-se escutar o vôo rios n-'.sares e a respiração daa qrlárwSF, atrnvés, das lAgrlmai9
p.-ia-se a terra c »m a

. reju-
vitoria do

'

itmnsa^H^
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TRIBUNA POPULAR Htm S
u ia.a niinonri ¦i-ii*rrri-*r**^***J ¦ ¦¦¦¦¦ *. ,.,,... «mi.

svancamentos no cWw m £f aWMj*%Ur wnkifc cottccwtY t%ç&o
hconlmo n França a completai o I Congresso ilo
ndriwmlvwintln SfrlaedaLlfianía i*ariitlo Agrário
/ERIRC AM-SE NOVOS DISTÚRBIOS - PARTIU |

de l^auc IH
*>a

»ARA PARIS O MINISTRO FRANCÊS EM BEIRUT
L4ü«f*fi*f»< W •AP* - A ia.

ÍjO 

iit> Pè-iu (PWMI8MI <r*« a ax»
(«*;tia 4* líesu tua Lt«*«'* e
<*«*.t41W |1«,S,:-»* * FIM*» P*l*
Sfll»* *« e&mfã** «iüiuie. u*
S,U*i4W íliÍ*»iU r ata»! *íárs
aro*tu<<«> r.*í*>«4U*i p*ia e*w

n-aiw» |»**a rnfimlir f
••BflieaK*** »l*teU"iCã** V» l*.»i»«»líf¥{4« «*»
#>i«ni •¦* Ilhanla.
Aaa*eiáiite'4 * tml»»»* fian»

,*,, em iate «inalei* H*e el«
arafli a dfíttaa da flrll*B» d#
fiãflKetf a i«n»*ia taStojW*.'
Inxta *» «W «. 4* 1-lVW» 0
et, d*s*;«. tia et*» •-- aiMMi ra»

.cal*» it-ritittt dt B»5a Ot*
lio a» !«:¦-,•''¦- asa a í«-«-t-*

SOVO* COOTMTM
IVUiORim m tUPi - Owr*

•etíjn »«Hfc»r>i** *w di*in»<*i ri* I
t#4<* d» Min* # 4a I.BMIW, »«»
>io*fvít.'ii«*iti« 4m taalilií»» qo*

\A»ríar*ai o tMitteni» tw» a
|jrTÍ*4Ka,

O* dífUtmte* afete* e liteite-
«t rsljo BftaaStaaROB BMRl>
<*»i*f»»* ewiti» a frisada »f

4 ftsc** trane****, tu»»
1 cntolttr o li *«,¦¦** '*•

nha reiw* a rV»n<*
Afirmam a* AtRorUwki tf*n-

«tata que e>» iefcr(t»i drtilmm.
*e a ¦aranur a* b»**» »«**«*»•
ri*» para »u*«tar »» t---%»
Raitít.. : «'** lliíltalílO |»|i* MU
opffMòcv rta BitffOJO Oitenta.

VIAIA PARA PARI* O
Nivm.no rRAMti

lANDRl*. 33 «U-P.l « A
acwía franca*» AFP infww-n

* o mlnlilie da Partia «*
irwl iiaiort p*i» P*il* elira de

iBtormar o eo,t»»o Itanrt* w.
te» a illusrio cxtalfnte tt» IM-
UM» I ! -10.

CONTIN'1'A A GREVE
CAIRO, 33 «A PI - ríOTOi

raetllliM t-fttl» M U*9*\ TO"
SSál » * f*«ail»4Asi/He»'»»*
ntite en>w?eiai« f«a ledea « P*«

A si«* tn»l W* df*1* srj
¦Biinii bjaft *.wvd* iwihw*» A
luniist lr*«e**a # fwW»» Ra»
feairiáe r*ff«ií«i d* mt í«*
g0o pi»»!!*».

Polonez

ft 
jm 4* IFcMflfaffJ guer a íoimapSo ite um

- w 9 sí) pgrttio de Traba/iifldores
"NECESSÁRIOS A DISCIPLINA" - AUGA O DIRETOR DA SEGURANÇA ^gtU» i>rU» <«»«»-«« I iocWíHm tWdi-
PUBLICA DE FRANCO AOS CORRESPONDENTES ESTRANGEIROS — i *0 ^ ^i^, ^mÍÉM o» iwrte? cía llâtk ——

MAORIO. 21 <Per Chi'1» P»*». tia A. Pi — O ér.'. ¦ -. ' , àaLaa a »•* ¦,» M o "uni. t« t*rtaa*-*ii. aaMitra »«»w r*R^dS. M..U». dir.^,^ n, s*^^ km» a 14 de julho as - H%*^
pleinões na Irlanda

Mf*!<XlU, W »A. P» f»
A!«aV» T»6i. num ur *t»>w

^Tvw^mrto & juram eTc^ * co«<wlr#cto Ha Ni«eUiH «• •»««¦«•
fr«i Manai.- pjjjpto t«« ^^icôitAfia tu» t«« ísmf», <jy#ml«í eem^puijo, *e«4 tfm

•çêmt» nw^clo" e «*oe ei eslf8nBeií»« **»«¦'<*» "•" *•«••
ii.. «lê iRie Queiram a poáem dfbfi» a Eíp«s*ha ,

Qi.sme »&s çipíMamari.as lios praKff de UM? ©$ jerna.
i.iui (iOltvdiam o testemunho durante «ua vlilla ao e««v

i i«e ittgBdojfeexritalai
4«- |am 01 BOMM 4» |»ll=. V«.
l«àl taau i«a«|iM&» "íkiü«« a

RtfRit Manmifa í»«jr i J»*5*"a a Ritma". '*!»*» •«« *
i%í,rí**£. PO. o dr, Rodriguei MaitiMi dis flue «Jo a» freonenifr.'ir 11- «¦ MmRo O'*-' >M -» idls . .

S !m\Sm\& EmAnS' r» »»«u botam vnrt&ST

•J sia. fK&ü ^V* •<e«aW#« .* ***

rnXiV»» p'«air - «= »•'!•>•' .' T.to-;Ud-t«»c íi»*.» "?•**«

dmairUa a««l*.l*lf*«. dl* *» d* I *» «jamil ' •«•jW^J^.f 
f^ S KOVA

, »ír,:« Raavmi m* n*»f«" aaw I « ^.— n» i-*a e ?¦?» af»npM •.âJLSi(eerCBia.

__i — *r« de coriwntraflo quando#'««bw m "22al7íSIÍ AiittRt iwara r»«A riXABl!
Icitraneelrei em Pueiio dei Sol de c*vía eontioa toda a «•gftgfijVittiKA»

enii etr9nho'j, iicluiiva a Pol»eta Saertta, MIUo a .. a. '•-?;,<•
».'.-,'.«•.. t.oeid*! tm at«**a

klo de Nanclart» entre*.

_ c«aa aa «aiar»4»4*a m
u *«*«¦-. MIMar Al>««t«* »*•»»*
«.sifefci tatà da c«««* #*
I. »««<».. RajíMt»! ff% vf«*i»'
r. r» f«ftjtavidi* a 4» v»w*
O jH»*iiiír ia»»*»»? »*'»»*, »»wi*
«Mitiai |ffali*ta*a» ra V»**» t
Matiii*»

r i i /.. Aff t BR JCJÍ1H»
ychwí v n. P ?

ÍJt l*»l>* 
•».-•> .' --

O^naue» aRIa^lMlJBJ Ufalew
nrala *íd»4*. mfeiwwn a ~

DiV£RGE/M AS /NIBmETACOtSmz%£%^^~^
DA FORMULA DE Y ALT A 3U-* ^ro ««m wi»dar«o»^^o eom^^^

Mais um passo para o progresso da segurança mundial
ifl» i i8l«fí»o iwiUtea. Oüia* i»»r,ât»

¦ i «!<'• p.t i-.trw»iu faira i*'-*f <»- >•

SktS «i m»n«« MPilaieriammtf « »«Hã *}*'/**m*» *ffi£

í

ireia, m lail»v.*ne»*le*ní-*. «'.*•
a.-f iireni» Cn»« r*í«mi*»m a a
iMtx-l ii:a.1wins!"te •> aa «"Uar
âõa'B* d-eiiAe» do Oefetha da
««TWírtca »ff«m inmnl»» t*r
rra<wi» 4- dui» ter*»i i*«i'r* ro
Invpt d* »it»mn ««IfM *e »» a
ite ao/lítuf 4** riüir» era^iírt r%>
tfw»% a n*lVa a a AT-r»".-
rtt 4»**»í.p rua «4% e!lm)"»49 «
durlta 4» itío w* nu"1*'» da

Comemorar;'!) a vitoria
icbre a AUmanha

JO*f> PKiOA. 51 'A XI —
t,f»!iwf*«*o pmt» f**iíií?l. iso
•rir"» «** l«*r»taiidla* rei eu»
M, n e IT, (rtat w-'^ri«jo-
mrnoreMva* di iRo.1» *«»«* a
AiinstvHa.

aatuuittav iaajaMafama j MM g
C&etlMla 4V* "uieím iww an«
ie4r eiíf». »nm d* «* w»l* »

À Siria e o Líbano estão em condições
de dirigir os seus próprios destinos

fl«v'd*-t«' '.•'•' pewnm rtMer i^n*
r,»lai*a de 4t*i i«t<*> MfM
iStiitr' 4» ntçAtí |H.'« »ptf 6»
a fírmuia tal eeioo e^'* intui.
di Biti»imwie r«f*r<J* i**n* d*i
fcmimej-í»i ptiditr» # rfiffi-
d» d* '•?tifu-ia «imiuo * Wei»
i».#i.*'í'> eia<a «¦> ttVrmilii oa
V*lt* P"* r*"irtpJa e* t»n»itt
ra- |p,!*~wit*ffl'na «wa •t»«ll'>
r*i(v« »•* ou* m "etwa rrand**'
rf, ttrlo diitlto 4> e»«iiur o
tfo rta* tae-oit»* fe *'S'k*i po>
r-ífira, a«inã» ne"hum d/-» **<tn-
to ««ii»*»*" *««t«tr «mpi-eado na
•Mim-a K6« obilanl». a* ni<*A»
a r»artj».í«rf-,ee",»i » 0-A'ffl a
, ¦ «ticn-a-eiae'»!.

O dl'le*»<,,» r>«Hno Orii w«e-
r«u tira* ií»,ir» Iam» na*e rrui-
a», a p-AM-»"» a etiit á mie e»
?•t»*» Orandr" re-iiafem «a-
nW"ne*,,e a rreort'4 r»*n a far»
mi'* d» V»«'a , rlíTiilr-iírt am
..-,.••-• !"•• «f di>***'vei.
vetam drV» enilo v rr1dtP'a
rc» ati^l^í-ia » m»'ni» r«»
¦ •"" . r* < • ¦ • »' ' •" •¦"¦•«¦«lê ao
.ti-..,. «•# f*tO."Tersai a 'rslíiv^a de v«»r
.fl,,,», ,.(* rA-*i»'»" — emre*.
,...— ru#r<»a |»^¦¦«r«.••nfr'«»••',»

c? teii reiSantei esneordaram que tinham vdo ««''W*»
Por outio laia, lodo» o* des era« manlidos intemun».
ravoíi, ,

Quandn cs iomaliUai inlorrnarim a Rodrijuei de «u
t-ipamo por ter a Irrerenw do Partido Faien8.Ha atacado
violentamente a "Aifcx.ôied Pre» c «te corre**^"'*
por transmitir noticia. (aÍM* C«i"do «'ts próprio» eanm»
eaiam-ío de que leis nollcla» Unham raiJo de ser pelo
Crm eles metmos viram, «ma e»ce«60 da *l««*'**
Irol estrangeiros mortos, o Diretor Cera! da Pohsle Es-
ranliola declarou: 'pcsslselmente « Incorreto, de pane
Ca Jmprenia csêanhcla. mas ela tinha "mJd»'™»'f»10!;-
rui « quiseram eypnmlr sua «olldarledade com o Mlnís-

,C'pV 
outro lado, o Encarregado de Negócios da Argen.

tina ,sr. David Traynor tolerou que estio sendo InvwU- a*J»tf2*fí^u,JZUl
rjdt» os antecedentes de Ires «transe.ros presos no cam-, Jm rrlê,
po da concentre-:*»© do Nandares. dados como argentinos Kor*»oc wnojii
entes d« requerer sua libcrlaçio. Esses argentlncs são; K0VA y0rtK. » fJLW -A

TS&Ifio [?chy. loso Tsnjuer • )"£* Allerrft. oáSst. d, tom. aOOBOkaiJo.

*oi .+i«. -•« f. mmm ym attf*
da ai» ea iej«ui»« i»* oana/a
!«#{;», "#st» a par» *¦* 1 4» Jt*
idt«t ftaWOOro p»'-a eepsr a»
MaMsTa

O r*msr4â«i* d*** iwr«tii#ti«i
niflMajeiolai iiaaluai»*»*. anfia'.

ds«ó»% a^ãiaioRú *m araat» i Rá»at * Oadam, eiiipa-k'»
mi r*»i* lia** »» ***** paiItMt a 5 iw» aert^rtaneai laiaMa a ejaai
m ImH»* |ti*u 4« pr«aijaiaa pa« I dwn» w«r#*»r ina* arma» »a«n
i« we Sraa !•.*«««". I d» r*|Krar anui:» jtr«*>

d^A&$tf£tíi \ ww™»» r ™* «*

(ws* «» I«*w. a««:» rA» M «r- te*tt» aoa o Ct^ta a> Ubrri»>
aaniaada um nm« taaema, e. ajo «ío aor!' da ItAl». atljtdo ç*
Eaa.S *it tRe»i*«3e »p*- pí«k» »«»««-^ gea ai a|«eiiida.
fií*?. Â..7 T.f.»«n»«J«»« *>*'!?• K •ata*, piartimati a todtper..
dlanuda tm*mm éSrS>\ Hwa ^ iSo f;e Ao»», tva* pré-
r^^e ,»*«"e\ PatmliO «8a* *;mse»4«i da SüatfOJW AC«ai »

í*t««-'ít*tê» «*Mftn t»- i* f»m« aatugme*) wrrftv»
ntrüdiilei em Mvú*. admini.iranw. euRRtl10 ftew-
•¦¦Li1 Tí.a^. ..,..,». —.>„ k*«w»>-*M«i>.„ i, lft-3f!»í» rínt • - .-

c«•,•'.!• -* ** *ut«>rt4»*i*» aii*«*»
qtiv iíIí» Ir* renhum jejassmjft

& FRASCIBCO. 3J <t> Juaeph»íraulr que «|am atrudidai a»ir.it:m ¦"^»,"f"I%";,m*" ,^»-,w t»ie » <»"-if en «^"
Dvn«Kda AJP.» - Ariu*»4a a Uvis» «.V-tla* "de um* noJ.| f|«to.«w-o ^Çf 

*•¦«[J*»;. r£2 -„' ,.V ,«••»-*«. a otrXa
rSí de empresar a» iropa. rao pred^uiauir; iw .^: S" ^M^V^eií. dect %*** IJ? r»»>e«l*« •*?»*;
s,«^al«M cerco mele de eo»- ««.. umbreu a nd» • 0"»»» :íf?0ír'awtóUr queit^n n**» df* -m-*^» «M^HM

«tt!s«m ur prol»»- UnWa-, a Pran-a. a n:* l.reu- p^ ^ 
f!•^L^rt,,,l «b^ „«,%« w»«» t»l rr*W r*t» aen-

untò A« cs»r..!M POtenctai «na e a China Kc«ihertisim a t pmi^o .fH^Í^ míiaSuT i««Wtwf*i r-a-a **>**• mmo^ôfmJT^ toraareralenda d» Siri»>* .4o u-«iamo» «»;« «^«e»r^*X C^íT^ rr»^ d«K -rTeo
rareaiT«S iJíL^Í^JlVÍ./! ™i «'rtítocS ^^T*^•^a^^a^Sl^sPi

;

'fjbãno
do
eontra
d» .
mente .lr»da» ao pteMí|uim««io
da »:•;-.

O «r. Fart» Akhouri ptlmetro
miniiUo da Síria e pitildente
de tua dtleRtiçâo. deciaimi rm
entrevista à Impreiaa que o pac-
to da Uga Ataoe comem uma
chtiiula «obre a ação mlilur. na
htpou- - Ua uma BBUMâo por ou-
tro Estado. Acrescentou o *r.
AlfcJiourt eipírar otie a Liga Ara-
be atixille a fitría e o Lltiano
neAla crise, dliendo que "o Con
w-lho da Lio» Árabe rtludará o
a«aunto e itrrUllrA as medida» a
>.-: -ii adoiadni.".

Aa delrpnçôr* da Siri» e do
IJUano. em declaração conjunta,
aíinnarom que as trop»» ienes»-
Itnaa "atiraram contra poputn-
rta dewtrmndou, inalando c fe»
rindo numerosas pcnsoai em Bcl-
rut. Damasco, Alcpo e em va-
ria» outras cidades".

Afirmou o "premier" Mrto que"nem a Slrla nem o Líbano la-
»en. qualquer objeçüo A pas.A-
gem de tropa» aliadas otmvM de
«eus pai.es. Ma* fazemos objc-
efio contra o wtaclonamento de
tropas, e seu continuo reforço,
cm nosíos paliws. visto que wsas |
forcas nada tem a vt-r com o
prosfetrulmento da guerra".

O "premier" Alkhnurl acusou a
Fronra de cílar enviando tropas
senrpnl-sas para a Slrla e o Li-
bano cem o objelivo de e.xcr-
cer prctwno, no sentido de ron-

SSuTrmrValnS eonn^ne. aeVsièiitíl » íreripUou q«n
wllsoí tmíede» Vtn d.ir aien- do a r.Ttnca dw a «inlirctr
ilo à «XÍUC..Ò do mm-do. tt.jiuuptei>t)iR* .«^««««2«:
pocUltnçnta no mi.-mer.to rm qtMidum qw «Ua tej» tt^ah t ¦
U reallin a maior tmiferetit;* • aí:e«íí psra a m wrunia «.o* ta-1
da hUioria p*ra saivtgwudar B ttraaw Imptrisli írsuevtx rç-
Vberdide «ia» neç«W e ettabttc«, canhecsmtnSo pe.j Sitia «Jwn-'
cer o reinado ,!a |f|. rm vt* m.. no de pMHttilci «o.íoio'coj v-
arbiirartrdade da terça brula". |!»ccjaU paia a Raff«"W;

Afirmmi o -prrmirr- Alkhourl Gçto"de* W^f**S&*
que a Sina e o Líbano e,:io cm d» Siria ç de. l4*Ra «r^ta*
?<,ndlç/ir.i de dlritir ot ia«« pro- ma.ro pcSo »l4'.nna sdot.uo na
prloj necicloi intemes. tem nc-iPrança.

O AMAPÁ PRESTA HOMENAGEM AOS i
HERÓIS DA FORÇA EXPED l

ff

Plano para ocupação
conjunta

RIJSSEN. 33 CA. P.. -Oi
planos ptra a oriiuaçfto aliada
conjunta de Berlim, parecem
que nfio se realizarão e, no que
tudo Indica, a "Briaiulo de Bsr-
Um" do Io Exército Canadense
n5o irfc A capital nlemi coníor-
me fora planejado.

Nlngueni aotii sabe o que ppr-
turbou- os pl?nos para o envio
de uma forca simbolld» de
ocupação a Berl'<r, sendo que
toda a situação se apresenta In-
certa. Postlvelinenle Berlim ff
encontra nin cond'ç6es tfto ruins
que os planos P«ra a acomoda-
çfic dos exércitos ocidentais nfio
silo reallzcvels.

A anunciada modlllcacno nos
planas que transformarSo Lçl-
pzls n asede da Oomls-BO Alia-
tia de Controle, no invés de Ber-
Um, poderá ter alguma coisa
com isso.

A bricadn canadense, todavia,
ainda se mantém constituída,
embora seja a tropa canadense
mais nesapontnrtn de toda a Eu-
ropa, pois essa" forças consldc-
vam uma alta honra sua Ida a
Berlim e ftlnda esperam que a
decisfio para a sua partida para
a capital alemá ainda se efetue
ne-sa semana.

1
i

I

'.r

Para arregimentar
os trabalhadores de

Itabirito
BELO HORIZONTE, 22 (Asa-

nress) - Pni Instalado na cl-
cuide de Itabirito. rela Manca
TraballVsta de Minas, o comitê
municipal destinado a nrreRl-
mentar os trabalhadores daque-
le munlçlpjoi _^

Copíitei)te-ciiefe'
das forças de

ocupação
LONDREC 22 (U. P.) - Ç)

mavpchn) de campo Montsome-
rv foi des^nado cnrandnntr.
rh-f" das forcas britoliioas d-
goúõaçâò nu Alfmnnlia. de CCOT
do rom uma coimmicacno fe I
m noite pelo primeiro mini-
trò Winslon Churchil"
merv será iambeni v
Conselho Aliado c!n Control-
Alemanha, devehdp. s-u ri
Bentarífe para assuntos de con-
trole ser o tenente-genersü su-
Ronald Wecks.

No Hospital Central do fcxír-
tito eitlve;a n i-iinliSo Jcn*ri
Ocntll Nunes, sovernadoi do
Território Federal do AmapA,
nue ali fora visitar o» bravo: íe-
ridos da Força Ew:d clcnnn»
Binillelra e rm nome do povo
•lanuela longínqua r?3íâo sen-
ttntrlonal de nsiio pat» fazer
entre aos htrols de Moot?'Cas-
trio. Csstelmtovo c Monlcie de
prwcntí.i lnd!vlduois utc'.«, nfio
«A na c-stnin. como na VM*
civil, ohjiloa ruc foiett c;l*|«
dos p-ln Comlffto Te.Tlloria!.
da Lcglüo Bratltelrt ds Assu.-
tencls entre a popu!«Cfto do
Amapo.

Os brindes foram nit-cniM
acompsnhados d>! rui prmami-
nho no qual se Ua a s<"tilme e
prtrlótlra exortação: "Os iwr
relros dfi minha pátria ou mor
rem, de pé, no tono dos trn
rhelras e vOo railtn vrstidi
rte chamas para a tr.visfoi-
Cão da hlsto-ta ou vcltam (O
ripdo e rcgreítam cantam
:om a bandeira nuri-verde co-
bertft de plorla".

Em comprnbln do qovrtnn-
dor Janarl Oent'1 Ntinea astn.
vam os srs. uenerel At-tWdo
Costa c cs-oss: ean'tfio Dn-
hork de Paula Oonfialvas a ei-
porá e uma ce-inVo f1-! «e^ho-
ra« da (ípmlfflln T-rvli"'-1,1! da
r.ei!ifin Bratllrfra d» *.s'lt'!',v
(•ia p'fni de lmh;-<.",t f,rnr,is
íedestarnie da f^nia mn.-n-
pp-iifn nefia c'i'i-1.

No Hn'nii-1 Cenlr,l d" Ex^*-
cito ps r,!«tlt '.os visltnnt— fò-
ram r*caW4oi PÍa s?u diretor
coronel wiorr^o de *lvcu r
n'Bler Henplllq Tp-^ti\. if-
pnnsnvel nelns ptvIlhOW pnpf
fp cnc"'.traiTi os feridos <'h
PF.n. Fr/endn a ""ireua d»*
|pmhra"p°' PP' soldafios e "'I
elalS liien|l-ll7-"lf>«i O PPi)'t'to
JhiitI Gentil Nunes pronun-
ciou aipumas pa'nvras, mani-
fígUndo*n admirarão do povo
tio Território do Amapá nelas
tt.orlosos fcllns de nossa Forca
Gxnrrilclcnarla nos catnPQi da
batalha rie alen mcr. dlz-ndn
pus aaurla lemb-anra nrovlnha
da contribnir.Sn dos seriiu-uei-
ros, castanheiros, canop'ros
cscolare*. enfim todo o povo
amanrensp.

AdTa.decenrio. em nnme dor
tprlri':s ria FFB 

"Internados 
nn-

nuplp hosnltal. o tpnp'itr GU-
SOh Canino- fez uso dn pala-
vra e refcrlndo-í-p po nertram'-
nlin qu» ncomnaphnvn cpdn
brlntl" disse oue riiuele do-
-,-imenin. p]f>n rie «-pi- um Im-a
rie pómhpte é timiiem uma 1°-
"onda rie c'n-la e, po mesmo
Ipmnp. umn i'eçprfl'<r.(iri rio re-
ROBhfift.ttirnr-í? r B*t^r**Mo r,r» rn-
vo tio Território dn Amnná pe-

tos fcllc» d» Força S-.píritclo-
nnr.a nt iut» centra o Inimigo
cimuin.

o
o

„,.;** i d* (v-i-ra n%l-^«, a •"••
rf. M,. ^- »• v«w«- <¦»» »>»•«•»
. .. ,>«»»!»«•»« ><*»lam fiw'rf»

,... ^m (•»•?'••« ** •*'? •"•?»«)"n

„..^.l« A !'»¦*¦«• '""—«••» d* H*
...,*.« rm tmmtm** |«"«» •*•**

«.'!•• » »•«-"— H' ••-• f^e*»-
.., ^...i ...» ^a» «—-¦»« *a r>a«
...» -.., tt— ». *<—'»•« <•¦> r*»'i*
.... ..I !,•—• !*•• •—• -l-"» "*"«

.ri.i.«. r. i,i-»«- «•« tv"-'—' 'n-
i^.p.^^.1 

'». 
».^~ •n'»«w«'a.

.«., ^-.o *—l»l»-«. (»•!» riw'1*
^« <Mc>. "^ r,...»« «>—^ cr'»-"
-n«^-»----».r «•• »p««•»•h,1'', r»TPl,
tn «•-»••. t-w^i» •*•** e^'f f"e
n f«w*a«ISi| r«i !"••—»m íi- »|m».

I ,».« ,11-t.,'» t> «••• '•"!¦» t»ST* ev'.
j tnr ^....>.. ?* r,«n-»»'--. ronsl'
A. ..„ ».«!-... ,.-, H"-'0.

« „.»-•.., ,..•.-.! »•>* t>-"-»
I .«. ..!.. /« ».«••-«^ »••"« » f»»»M.
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I n'iw »?•!»»»• r—'"• »'a «»'-'i«

„„•!»•(! d»aa*»at ••••tA O- '<„

••--.
Moral dos "super-

iiomeRs arianos"...
LONDRES. 22 'A. P.' - 0|

| D-partsmrnto da Outrra anun-;
.ca qu* a caia de campo em,
ifiue as amnntrs dr líimmlcr e

de ouüas eltss pessonagins das r» -
SR cestumevam ter crianças lie- «7
gitlmes, á< cU'Ip» do E:tado. foi
íomada p:l?s terças brtanlcar
rciro estarão de repouso para
cs »uos trepes.

«„ ««nin »•» rãa»*"*» *«hrp
,.»ae.« ¦•>••*•*«» ft *-? ai-•»••»#»

'•••n-n 1*1 «"•*-'«.
,.~~>n *•'* «••««•• t a*» ••"••— -
i,«i. **•*•-> *nr"i. ia í>"r'4a-
t,. „.•.••.-.'-- /.-,« r- -•••i>—¦-.

«*•*•> «ar* *•" »•* ^.aA-aa, r.aa>-4**. |*«.|%

..„•„«, i;,p* ."—••» f»-r.»i'o dl-
<4i'rnrti'a( t****** ',*'1 ^*»*•'>,'' •* í*

nnnh* **ni tVtI <*•• tf**V***A r*f*«
i^i-Ho» fiiiu-f"«-,-> r> r"-"?. o
n.».i\ * fi''ri>« fl'~-,,','rp« l»Mn^-
iai>-,na>"i r» pi,,"~* ••TlfCiAl-
mente a qunlqirr rrVsíio.

AüiHTtu tuniRito dnranto u lançnmrniii dta i>«lra" t>m Himadnr tomara
lumlamrntal da finara Vila doa Crnnerclartoa,

A FUTURA VILA DOS COMERCIARIOS
ÍO LANÇAMENTO, ONTEM, EM SENADOR CA-

Estão sendo procura- marâ, da pedra fundamental de um nu-

das as crianças de ceo de residências para 20 m,l pessoas

Lidice

mie», Hrm»is«ermi<i o Pranee» e
o lialiar» rama »ni«*» olteiai»
da ríctâ». Todaila. nBo *e *ab«
«a tal i: tf:»-.:»» loi *.»»'-» em
c.*•.«!'<-..<"a de um pírtft-eiio
entre a r>o»i'-*çAo re*t».*eL «««•
P*.na de bBRoiaai e nalianoi.

Cama ¦• sabe, o »*la «»* A»t*
<#«a>a a França d» HAlia 4*»-!'
ias). Quando a Savoia tt* c«dKU
aos fraROteat, Aitsd* ifcenitmen-
Ia r«»a :t,U<. emtíve roo eeop».
çSa dai '.-;-> de De Oaala.

RCVOCAIKI O CONTROLE
I ROMA. 22 <A. P > - A C«m«-

;- . Aliada revogoa o eít-.uc
our nenrla ase AÇii «obie f*
mrmacmi clfradM do *ltci*]*-
ito d* Esiertwr d» Haia. rp«.i-
dt* p»Urt rrjítertniantei lUUanta

!| no e*trange:rp.

Representante de
Eseniiower

PAR18. 32 íA. P.l- O co-
ti-.ar.d-. aliado anuncleu a no-
m •-<;¦•¦ o do mator-eenera) Lo-
¦•«11 Rook* roreo reprejentani»
do neneral El<*nhoaer em Fler«-
min:, e «t velou eme aa tronr» dt
ocupacAo e«ed»« *e v»W*o df
alto e^rerdo alemlo eomo In-
termedlar'a no conlrolar aa for-
Ce« alemfii ,

O e-enerel RooVf era tle»-
jfflr.te»>te do En^dn-Ma^or dai
ontreeiVs no Quirtel-Oeneral
Aliado. .

Rcoka rvheftorl o imi-o de
eompndo eonhecldo como Onmo
de Controle do F»nremn Oiir-
tel-neneral em Flf«,«btír' E#te
-ruiv) se cfmoAc de r»r>»»»"'
tantii WUnlooi e amrrlrar.01
doa E<ér<"<f" Marinha* e forçpt
aérea* aliados.

?¦ MEU TESTEMUNHO
!i; SOBRE OS ALEMÃES

Por )OHN WILÜAMS

(cx-prisioneiro de guerra na Alemanha'

Copyright B. N. S.. especial para TRIBUNA POPULAR

Quando mi Interrogado i».r nm Jnv_mr. membro ^Wehnnaeht,

LONDRES. 23 IV. P.) -- Es-
tâo sendo frite? esforços no sen-
tido de encontrar o paredeiro
das ct lanças de Lidlcc. E»tc ser-
viço erta terdo rcslinido pela
emlrrora de Prosa, mie diária-
mente Interrcivpc os seus pro-
Br?.ma« p.ira aprísentar listas do
perucas duaparectdns. bem co-
mo para enviar mensagens ata
memoro* dirp-rww de varias fa-
mlíla*. Hije n emissorn de Tra-
ca inquirfu sr.bre o paradeiro dra
rricnça« do Lldlce. ns quais ha-
vlnm sido evacuadas para a
Alemanha, quando seus píls fo-
ram executados em 1942. Quon-
to a.s ruas mies. ío.nm Jopndas
pm campos de concentração e
ap.ora estão sendo libertada*,
umn a uma. O pr-rplro pensa-
rnento de':?.-; lnicür.es é rcha-
ver os réus filhos.

Realizou-se na monhi de on-
t«m. n cerimon'p do lancemen-
to da nedro fundamental da tu-
tura Vila dos Comercíarlos. em
Senador CamarA.

Ao o»o. que *e revfftlu de so-
lni!rtcd% comparroiram. entr» \

Movimento grevista
em vários distritos

rta Franca
ps oa-. os r-prerentantfs! dMltaado a lojns e cs d?naU

do prcrldcnte do Instituto de ! a nwradlr ,«-M-n.
Apcienlodori» e PenrOes dr.s Co- » eotlJunU. dos totw mlden-
merCnrfo, e do dlretrr d* ^trp- elals.rnfrrrppa. outro lado
da d» Ferro Centrei do Br*v.l.; deflaqt^. » fl^'*0 ? ^imíiCbem como o prefe.o de S. Oon-! ProMarlas. «y og 3 

partos
Ç 

Aprs a bPncâo local. pe'o pa- j pan.3 e .4, além da «nP»»"-

icrA
construído iiredatomcnte. o que

tre* dos quais comportarão uma
popvlaçao d» 20.000 almas, o re-
ferido PUC.-0 residencial com-
preenderA 2400 lotrs rcíiden-
cirl* e /,-)m-rcla!s. onde srrao
lnsta.adrs habitações roleüva* PARIS. 22 'A. P> — O mlol«-
di 3 pavimento*, rendo o tírreot^,. René Plevrn confe-cr^ou• com 0 Com'té Central da Ce--

fi-deração Geral do Trabalho iS.

durante » >"l"'m primeira acmiaiin ne co«voir«, ....-..-....-.
.".",.." nerminiai "Pòrqtic roefi ode!» oa alemne»?' onfçMO

3oaoi »M- '•«l-o-der .•¦• mordo rom «.rnllmentos nlmln WRO*.
::,.;, alia ffl n» {A****** - f,cmaBQU;0S

lac* fric n fnrp; não saM" O nSo íwilln

irem, vim a «aber do fntoa Inenari-avela.
min conhecia nli"ln o-, nlem
.IuIrA-Io* roíiliintaniPiili

Como nrlalònçtrói por ...
uno indica, rama vçíe* na historia so ,-rRlstnvan. rven,
rJhanlcs do crueldade •> snillsmo como os pratlcadof ngo

¦ - ronio tniiiopin

Aõ MUI'
jitoa som

.-, ,„.)„ Gcatapã ou'im-Iim nazistas mala fcrrenlio», com
dirot. 

fln wnii-umclit. Isto 6, peto* soldado.* PMfl»*lO

Ministro dinamar-
quez na ü "

Soviética

nr'avrn n^cnTenhcFó Ab;íãrfiõ I cotabo-açío do I A.
Coimbra Bucno. qi"> ter. uma ex-1 c-ssarlo. apoio flnancfiro.
pss.çfio. através das nlantas de

bmeficlaró a populaçBo do lon-
slnnuo subúrbio, dentro de um
vasto plrno dR amparo e arris-
tcrcla aos menos protegidos pila
sorte.

.rbnnlzacão da locaVdpdp e das
de ccrstrucSo da futura Vila.

SeRU'u-sc n cerimonia de lan-
ermento da pedra fundamctal.
fnhndo. na ocasião, o sr. A. Dlno
Gnlvf.o Bucno. diretor do DAF "*"
do Instituto d» Anoscntadoria e _. . „¦__ ha j.
P«:isOcs dos Cnrerciaros. que. 1110Cfí>IUirtf\Ç M fiPcm nome do nrcMdcnte daoucla I l/viJO«JUV/1 LVO i.o uu
nufnrouia, con^vitulou-se com es
moradores de CamarA, ao spr
dado o primeiro passo na ob-a
ouc se-A. dentro pm pouco tem-, ,,„„„ «, , . n.
po n Vila rios Comcrcinrlos. seb! MOSCOTT. 22 'A. P.) - Os
todo" os arpectos, diRna dos russos anunciarem a descoberta

I de mais 10 depósito* de d'nman-
| tes nas montanhas do Ural.

postas de diamantes

!iai"Nr,M.'m''foíi;i OUVI 
'a."historia 

do uni campo do concentração
St" torrftorlo maço ocupado. E**n hlsinra -;«•;«;
tada por dois oficiais médicos Ingtcsea qno para ele haviam sido
enviados, onlcrlorniente, rnmo prisioneiros.

\um íioiillltol do 200 leitos vrrlflrni-nm-so
1,,-h nipsrs. Trinta mortes por FPmnnn orn o normal. Os russos

MfiSCOU. )?. fA. PO - ''>•'¦'",»¦
clborii o rpstsbclerlmento J.is
tnlaçCes diplõmâtitas entre a
URSS p a Dftomárcttj a aití^tla
1 ,ti.• rcfl'/: a escolha do D.\ V.
Doeits'!!!; paia dcempcnhnr iis
funções de ministro dlnamarquêa

Ai.itos cm!iifsta ^w- °Pf- D;,e-,£i'n,;•
'que é um profundo conheccd-r

dos assuntos russos, iol o líprn-

Tevolvida a Herriot
a Cruz da Legião

de Honra

Representante da
Suécia ".

EÍ5TOCOLM.O. 22 (U. P.) — O
"Tldnini;cn" Informou que n
Buéola decidiu enviar um repra-
penlante cilpiomAtico á Polônia.

Boas perspectivai
para as

rio
cia

vepve-

PARIS. 22 ru. P . - o aeiiD-
¦aj De Gaulle devolveu ao sr.
Êíiiüard Herriot a Cruz da Le-
-'fi., de Honra, que o conhecido
lòlitlco francês havia entregilS a

•oetnin r.n agpatp rie 1042 como
ijrctsstp pela otiUide do vr.Uio
ffijreohãl cjtíe oc-meçou a contia-
cerar com a Legião de Honra cs
membros do corpo que foi orgà-
nizado para dar combate aos
russos.

nrialoireiro* rnii.ii.linvnni como fnntnsmns, somi-morios Ho fom". 1 tentnnic do s.-ti pttí nas C0JWH-

rcceiicr unia ração llgclramcnto melhor. Uma das praticai rcgii-,
lares doa nazlstiis corislsttn cm esconder os corpos dns russos

mortos iliiianlo a nollo afim dr conilmmrriti a diminuir o* ra.

crie dos ritto aludi viviam. Kslns ao eomptinhiim de nlfrniuna »«¦

tntns tio ma qúlilldailo, umn sopa do apta e nm n.lntiscnio po
dnçò <lo pão, ..

Quando eu mesmo fui transportado paru n Siidclnlnnil n,

morreram prisioneiros As dezenas no trem quo nos Condnzio,

Atravéá dns lâncias do vnpflo pnrte otiservnr novas h-vas do ver-
iladclrõs moribundos. — InglefCS, frnnrcses, poloncscR, russos,
etc Din-iinlo o ti"i.lcl(i, nvlHtcl irnipos do prisioneiros do rflici-ra
triiliallinndo nos cnnipos. nus feri-ovlns, nns rldadcn o povoaçoc*.
"Os alemão* nao fázeiji tr/ouiilliõs mnnnAls, — disse-me com nr-
rottaiM-ln o Biinida uiizlstn olbaiulo por cima do meu ombro, —

somos técnicos!"
No meu campo de concentração VI nlpims prisioneiros russos

t-ci-cadns do avatíjo farpado. Atlrol-lhes um pacoio fio eUmi-ros.
Com sui-iirasn não os vi fazer qualquer esforço para apnnlni-lo.
Ao ronli-iirlo contlmiiirnn. a caminhar lentamente t-oino antes,
em (orno nRòrii do pcqiiciio pacote. T.npi. pretiscnil 0 motivo il«'
tão estiiiiilia atliitdoi a baibnpta do um guarda nazista brilhando
o um cnnln. I.eniln-el-mi- enlão dp um "Jogo" multo praticado pc-
los aloiuãcH com os prisioneiro* russos: atirar baladas podre*
por cima do nrantn farpado e rir desntirl(l.«-nienip quando os In-
ft'11/.es lidavam pela posse do nllm"-,ito liiim-estavcl. No dl» se-

guintp, novas batalas eram jogadas, mas fleAln vez os linplcdp-
sos pinidas linliain nos prisioneiros rom chicotes e cabos de re-
volver. ,

Num porlo do BAKIcó vi um pelotão do marinheiros «er-
nlanlço* marchando no som de umn cancAo militar. I>o «pente
o meu guarda — uni soldado Idoso — bateu n.. meu ombro e
siiRStirroii! ".Vmnnliã n canção será onli-n". Km seguida, cniiriii-
-/.hi-nio n um canto e murmurou em voz. baixo para que nao
foHsio ouvidos "Dctitsclilnnd ímputl" e mnls baixo aluda Hi-
tlor..." A piilnviii foi acomponhàdn por um ncnto obrectw.

Hoie que estou livre posso dizer o SOiri n'0. Sei que O ale-
mão romiiin Rostn dó seu Im-, pode sei- íB/ntil, honesto, snit -

mental, afetivo. Todavia, esto mesmo alemão ó capaz <le pvnti-
rar as brutalidade» mais |ncrJvefs desdo que as mesmas lhe se-

.ir.ni nrdcnnilas por um "superior".

motorer. louvores.
A FUTOBÀ VILA DOS

COMERCIARIOS
O núcleo residencial na Ests-

cão de S-nador CamarA, E. F.
C B-, eujn pedra fundamental
Io' lançada ontem. serA uma pe-
quena comunidade urbana, com
zonas residenciais e comsrclals,
dispostas nos pontos de conver-
çencin dos Irnnsnortes 'coletivo*,
nróxim» A estação da E. F. C.
B. c As Unhas de ônibus.

A iw d'sto, ã futura Vila dos
Comerclrrlos serA dotada de Jar-
dlns. praças e avenidas, bom
c-iro os seus moradores conta-
r.',o, ainda, com escolas, postos
de xtuide. igrejas e diversões.

Dividido rm quatro setores,

Em ambiente amis-
toso o reajustai»

to da fronteira
NOVA YORK, 22 <"A. P.) — O

radio de Paris enuncia que o"premier" Italiano Bonomi, em
entrevista conpedlda no Jornal"Combat", dp Paris, dpclarouj nhln

o reajustamento da íron-J —

O. T.i
Varias areve.s gerais 'll^n

marcadas para pirrnhfi. Todrs
os operar.0* do ditrrito do Loira
entrerfio cm gieve. Como no cem
ro Róduro. o* trebalhadores to
Lolre enlrerfo em ptpvp como
protesto contra a fixação des
salários t p «lturçao «llmí-ntír.
Provavelmente, a greve durara
aptnps um dl*.

René Plrven e o mlnutro do
Trebulho Alexandre Parodl con-
ferer.claram com I^on Jouhau*.
secretario geral da SGT. Or II-
deres trabrlhlslas dizem que os
n'vels minlmcs de salário, bnl-
xados pe'o govpmo. s*o lnmfl-
ciente* para enfrentar o crês-
cp'->te custo da vida.

o governo estA tompndn me-
dida« extraordinárias para en-
frentar a situação.

PARIS. 22 (U. P.) — Trln'.-!
mil onernrlos das empresas de
tllver:ÕPs pFtão *m preparativos
nn'-a ps declararem nn greve,
por 12 horas, «manhã, no mfo
din.

A stpvp teri levada a efel'0
cm elnnl de protpsto pela reciv
te expulsão do e'querdista Jcrn
Palnlevé, diretor ria seção de fii-
ires do Ministério da Informa-
efio, bem come pelo íracam
do governo de eVmlnar o Comi-
té da Organização para o Cine-
mo, criado pelo governo de VI-
oht

O sr. Painlívé advogava s li-
quldcç&o desse Comitê, e bem
assim npresentnva como d" es-
rater urgente a formação de
uma cooperativa das compa-

de füir.es.

400 mil habitantes
LONDRES, 22 (V. P.1 — No-

Meias de Moscsu para a "Exchan-
ge Telegrnph" revelam que a
população de Varsrtvla orça agora
cm umas 400 mil almas c qu« a
reconstrução da capital da Po-
lõnia estA sendo ocnlcrada com a
entrega tias primeiras casas pre-
construídas na União Soviética.

fiue
teira fianco-ltal'ann" noderia
ser rrweguido "em ambiento
amistoso" entre os dois países.

Bonomi declarou que deseja-
va ver rcstnbeleclda, entre a Ito-
lia e a Franca, "uma amizade
que nunca devia ter sido aban-
donada".

ÜCI
WASHINGTON, 22 (A, P.) —

O ministro do Exterior da Fran-
ça Georues Bldnuít predisse que
ns relações frnnco-ltnllnnns "me-
lho-.-avão definitivamente" no
futuro.

O chanceler francês -- oue
hoje partiu de avião para Pc-
ris — se referiu no "rancor" que
Olnda existe nos corações frnn-
ceses peln fnmo-a apunhalada
n^is costns" dos tempos de Mus-
Bollnl,

Pouco antes dn sua partida,
porém. Bldault declarou á Asso-
elatrei Press-"A despeito do fato dn que n
Itália, minncio crtnvn rob o re-
Rime fa.'clstn. invadiu e ocupou
n França, n.-.rcditi, com firmeza
que rs relações da França com
a Itnlia. no futuro, melhurarrão
definitivamente".

viagem para
Paris o sr. Bidault
WASHINGTON, 22 (U. P.^ --

Seguiu esta tarde o sr. Blctault,
íepretcntante ri.n França, rumo a
Pai-In, acompanhado pelos seus
niiNillarcs. O embaixador francês,
sr. Eonnet, declarai que estA es-
perando uma informação sebre
bi o general De Gaulle vira r«-;s
Estados Unidos antes do fim da
Conferência de São Francisco.
A clecliirf.i.-fio de Bonnet fez com
que aumentassem os rumores so-
uro a. possibilidade rie uma yen.-ni,',o. cm futuro próximo, di 131*0-
âlctente Trumàn e de De (.'.íiille
AcriHitu-.se ciuc o ministro fii-
r.í.uH discutira imediatpm .uã
esse assunto cem o general De
Gái-Iin, logo que chegar a Taris.

Abolidos os Conselhos
de Aldeia e da Ci-
daôe na Tcliecoslo-

vaquia
LONDRES, 22 (U, P.) — O

Governo teheco assinou um de-
creta modificando a forma de
f.overno local, com a abolição dos
Conselhos cie Aldeia e de Cida-
de. substUuíndo-os ptlo siHtema
cio "Conselho Nacional" Os ope-
vános, camponeses, comerciantes
e Intelectuais que se distinguiram
particularmente na lula contra
os invasores c traidores serão
eleitos membros tio Conselho,
A<j'nnia o decreto que quando b
niiilnrirt da população lrcc.l não
me-Kjr cnnflancn os comitês lo-
cPir. e de distrito serão eseo-
Ihidos entre os membros da
minoria que lnslparm confiança.

Estão sendo alimen-
tados 4 milhões de

holandezes
LONDRES. 22 (A. P.) -- 0

radio de Bruxelas anuncia, que
4 milhões de holandeses cstfio
sendo agora alimentados pelos
aliados, que "chefiaram exnt.i-
mente a tempo de imncdlr que o
desastre se transformasse cm
catástrofe".

Os falsos democra-
tas prendem os ad-

versarios
NOVA YORK. 22 (A. P.' -

A radio de Moròóü, numa trai"-
mir.são reltn pele governo i"1
Va-sov!a, anunciou oue numero-
so- oficiais do exército polonw.
que se opõem ao governo poin-
nés o::'lo.do rn- J-midres, foií'-1)
pre»os em 'Jerusalém p?lns au*
torldndes militares do governo
polonês úc Londres.
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0 Q«e ..lato., à TRIBUNA POPULAR um pupode issociadoi daquela entidade
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Viajantes
Procedenie do nslwd". wtrr».»u. onivm. t*:a avlAa d* PaTn»lr «tf. ffc«n joai feu,. e^*.*w »» Pm», , iuo de .uw-no

mo em *,ifv. «t, Xrur^ g
Nov^rodiM. Sm? C o n s s * .
fone». Heirtia f%b*i OcsraL!
J.vsndro Tupt.-,»mM de C*m*"
»•• OU Teodoro d* Miranda >».

Maquinas para a
mecanização da.

lavoura
Encomendada* 6.000,
nos Estados Unidos

f> acordo çom declsraccVi do

co* Unldi*. cerca de sei* mil b Á-
sioura. a encomenda é consti-tuida de tratores, arados, aTadl.iMnstadelras, -meadeira?"*^. '¦
unadora* a «Ifadciras. q,\e ,14o vendidas, pelo custo, aos a^iradores. aquele total vinte tx,r«nto serão uilllaadai' no, pro-prio* ealabcleclmentos do prod.-t*o do Minlltw1- da 

°^g
»a e nos campor de ceSkVmamaPsra . lmr«rtiçflo des^RS.nu foi concedida isençAo de dí.teitos alfandegários? * ™

Agradecimento do
Comandante da F.
E. B. à Liga da
Defesa Nacional

Expressiva carta do gal.
Mascarenhas de Morai»

0 Presidenta «ja L,M d, „..
[«lia* n"" ' raln,s,r'1 L">-
5»w<» da Cniilm Mdo, recebcu
Z.\TTBÍ 3or,n Bat,'i"> Mas-
dMi.1" d;M0ra,e' eo»»n-
J e» chefe da Forçn |;X.MWonarla Ilrasllelra, uma
DaVrM?." BRradec'monto pelasMriòtlesB campanhas
P"1» e ajuda á F

!g«Ajt-w« râBaj&dN '
2f*2ft min*',«!í .inaicto,•¦f Ml «n»ti(» d* int*n»flt*o
fffiJP*"* «a Mlruním ,{« Tu.
1_2fti.fi _5! "«rrtfar* mium
Saí.*?. "•_.,_"» *«*««*<'«.
l»*»*3 fuHinlaiíf

Illl- Oarcsa d* OíIrtUa. emMM Ml cftiiji»r.het;ji,i, dnls-rou * TniBÜNA POPiijvtt«MIO aw do MlnUtrTto do Tra-osir» f>i baatsdo em in»*ula.rttWM V*rt/U*da* f-U *'.!Ja!dlretoti*. ocorrida* iiu._nte aqun«Ao de* dlretoit* «nleriew*.A m*u graiv. aíunu o no»-«o miorm*ntt, — ftl o tltivinft» Um i..!.::.-) e W.;:CS-.-, mljtiurrüo». Tal uti|s*rtAneu f..Unç.BA no» livre* ¦; -•tr,,a
cotiw «-^apeM... Todait*. o mauesquimó no caio, é a buia>ndade c«n{»roi*r.Uí. Em rasâo detao irare fato. prou««u« o *rG»rcu de Oliveira, rei (e|t0 umtrUiorlo detalhtdo o enviado

"B»la Hsrdr. Kiltfem XZ«*a Mnoearia, perdida» no u:

í voio ms mm mfmwwimwnm
Sugesfe ao ante-projeto da lei eleitoral, apresentai: _ pslacomissão promotora das assembléias populares

ffi«,í.w
unu* i» noi*o itaormaniet««ic<Oít r>»f» q.n.-tt*.ff|ra no.sim*, um* tMetnblrHa frraiWf» mal» uma v«j iraur d..laMBiO.

fVma» ln(o«ni*dc» de que -

to».&m&m&»£tegtr
AjSS^m !»«»*<•»» dii »l. tv-

o» Juiuta o tfüi>:4do dí«» de.• o salvam. aW.vr jaMatr» lna3<H

íí* í _r„-H.],,,,,*<1* M!r'»
.td:_ft-_lAfl»""?. ^r-r»nMirti»urte nio |>mmtit* a mm !,'° ** '•WMaba d* ,-.,'«. a.f.Ha E,» fa»0 * .a;,^ ííorç.. *r»*d«». Dajraat* to_. _d«drUo. ecntntwlr* para iri Nr*an» .ue.dím ," «. «ií? *

í_r • *3__ S,sSais5a.'"»««. * 
5S d*2r2 5 ,r,'f*-doinwo Slndlrsfo. f»í*l*t* tra .«•»,«.._' * " ,,,r"*-

Mld**. . .,e„ a d. _,,,.} UElio haildr, «•»«*. r» Rdil•«• «o Jardim r*M.r., «» *« fattop..
'Ih«: *a ««rs «r* i*« í a Ç*"»01 fW18 ° n^nso::*» di
« rim, d« trtm. 0 ,i. iu'*"^* J?" »«SS_Í?. a ««

.ulr.do as tuas declara- of.Visicoef^ dlUB.nes ainda o ar. illl

•Ca-LWl '•f"««*orc«ir*nco qu* de»* , ...,r
riniuM par psjfa jaj^

«tih-

t.^:f,.V:!h*l1.0rí' *"«e.,uo

,l'm dMaih*
IDeuld
í*BUm em clms do trt» « tY.I!Tf" ^fm*#*ilílSíü SSS&F"do__descald.damr.ale. a MfM«|*&Íarae.lmsBta eonclalr u«. * c«arolfí*. r,io fiiuad, no #md!n*om

om«iran ii7*f_iM,|,,"rt,Mr»«-«»» «r*interws*. |;'*<t!*d<iia, * sm* irlac* d* , ,.-..'4í.j in»'.K lr|* «iracído*. a* *aih__ __Ls f*%? Jf-s |^;sf*aIlr.rf4l=Ss^
c*»»* fior

ao MlnUUrto do Trabslh*. Lmotu 7 i.-.r ,-.. Entretanto, ap*-**r de •'. > longo tempo tieritui-m* proilíiencla eaocnts foi ta.-«ds.
Néo obstante. blpqueUm osfundos r -.-•-.-.'..•.. «0 sindica-

t4cr>fí tondrnkvri* nt«« hèr»d» p*r. Intervenções tm <;-.
| «Ml nâo ,«', M jusuiitam J"*J^^n» nA* i* Hbtmo. romu

»mLrí~"_íSí*,,<l0 * rnj- tor- 2?" *• '¦'l» ,M0' » filma ¦•!rsnuuram *eu lamrue ti*ra eu» irera a*r vi.ia i .....
oitu^a^M «lio taJaiS%om. <0,Mf" *

oto* eotunmantp.

dl
Ma
qat«*•

ü m • da*p.õp»!*, roftrr-s* •*upí*n«io da* sllntra -a" c *ij-
w> *fi. 3 do llit^n;»;*io, n*ri

i^J,MR^mí.?s> !*tomÊK\tno »r. j,|  da Jtft.Vv* — A comliiio infra a*.itna.

. m *ut»^ifif;*u.l!r|Kdir o an»IUlKis 4* »»m.
5*** *_.Ê_?l!ffl d* "*• iMÍBItltm çrivé-b d« m«U rkmf.nuid? foíoi o* direita» roiUIto*.n* «11 ImoatiM. ji.-t>u* Mr-
K m_i!*r- ',,<íe í"9"* 6i*r, »rn_f< d* i"«i»d# t.-.-íüi.i

Bsja Ithv» di muthfr c dtriir* cttocstfo da* Wtys». Psíeíetntto, uríiblj qu? rJ. ,oie» nrsws nio *rf» frautístía a r».

rm*_". Pr-wrado, .
.» J/JV, w.."*,f* r*Wttdo»Íle. poroue o Irem pira bruscananlf.

t» «rairon parado, mniMem* tela onde ** pn>|eiava qma1'Siíaar?» .:„ movimento. IstoPWaU r.l. t* o de^ctmento drprõttStS?vs" ssur. „;„'»„r ^-^ ^
o* dói* cír-- ,. r> j.. («fr,-, rtrnrnor balanta devido i in;ftt*. quando deriam ler sidoprojmado, um ponro psra fren-

*•* *"•

lujejuradft*.
A «ibsilsuItAo d*.* dlreiort*»

!!_*?_?. !!•__* fl«wdo r.-*o|.vida pelo* próprio» trabalhado.

do
n *• a

5;DV0'Wdas"p.PBiineln'enildá.
len..0 Ti"10 ten,no une«caia rsçeblinpntp e agradece

ríZ " .com os n05'"» he-
1, COs combatentes pelas gln-""'«s acôe» ofensiva* q„8 Ciil-B'»-r*in com a vitoria de»m»u armu.

* o tegulhto 0 ,ex[0 Qo „„.intento em apreço:Walla 19 do abril de 1043
Jr,, Le°P"ldo T. ,1a cunha

'^0 Exacutlva d;i L. D. N.
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» «RaUslNto, ti*»* que m ta.r.# (bslssicrln ít^a i4 « í 9
jíftr,.* »o ta.-» do •Jlmbf.lo

ST>íi

K witoilwSKf^irTuI^"JviZSFz«ss»- «•

: SfôWX í^tíSfo^

ss^'iSI^!!te^ç?^.
e,~av*fAo dj awmbiâtssur.tc*

ram
ti* a» iii»l.'*,teio» j* rolaram, n

«i-

0 salário do estí-
vador

que dSo ve-
IU mesmo

e_n?.^. * ,0WB'"''««>« refret-
d! .« â?B0 n*° P0*11» rt<"*ar
d! rii- r.° ro|"e»«'« Político
ri_tr«m I D'*U "*• "»»* da,
ia^_?l-!í! rtp** a T"h* f*W« «i?" *?:uç&0 a um- con»ulta. a v
dm„Sí™ r_"M ° '«"""«o. .DtkwH do Trabalho Marítimo j^ Fdintiflro. n*d« dlsuo vale. vnr. !*•« <l"e "« o esUvadcr t*e.o^»jnortoiuo a verdadeira foliei,l.d* ÍSSÍTViW' que. In,^5h- como M_„,slto

„_;'"„!«« ««a d* maior art. 15 dó átxrm tWS

enn™,-" d? ISr-^v^J*.*0! ..Qumuo so» soldaeor. btxv,

19 dií l^-sr-
de C

a da
Isneíro

8*-iT^m:,c'.;; wr?0.; s&jlbf* _?* .*«

'a«4 denir» de
h.TJT "q,'1d,a "" VhrV'der»»'r* dr, prsla fie» |fr|ea - tu.r^rtavelavld.emfsm.na^r

nH»lro rj(l„ , l.cgn. „ ft nn,P. d|,.tracftr, rti _ ,.„. é f|«"»* nt:m boiei abandonado

eítaf*?* SaLV"* •»»¦•» Oclini» da decadência), ia,,, „Q-dU o fMroo. CUro e.!; ;„;na realidade nmn vida daquela*nao devo ttr nadn llrlrn.

tV

emenda* em qwsüo ev», JotUfl«o%. fisuá.çivfdemocr4tieaa « V. Escla.raas.» — MaurltfoAniarllio Va-cenctlM.
Cordeiro. L-.ii/ Werneclt

Cbcnnnnt,
, de Melo. Aurélio1 .V; :r: . . Oftt

o-sn»s!wto o Mniço mide*rn«mà:ram rw Brasil ijroiUíiijruis". o
llter.
o* "esértüõi

í*lcro. iniciou e tenninou o .ir-i Píd"ò*'i.fr,n^n!v"D0 ?"'• Cal«>
vi^.ccm o terno, o «eu sr.larlo' j^L vill?- °<m},n Ramai-
deie ser ralculado também nn,1 fmevd,UTTy\jKtíia ^-»^
base do que couber Md dsrmm sunriinVÍ <«~Z. Al '"• S-B -
comiKiienter do ..>rno" qqm"w suprimam-«í as alínea* -«•• e

proiiuinr,

•'»» mjatte* e o «Vmrdo d,Pteça e um sub-ollrial. em.

"b"

s7*T^Í,e*w * >»**il» P-rl.
»_.~.ía*N*._tÍ^Sí* P»'» «MUí»»»
f^t/« tltUsr.! rm ra^taKr.cAti.? «j nano. qj-o ,.„. ÍS,^_

ff^ÜÍL? fM-líllM" Aí ít.
S._5?r"íí,J!f'*4* ° tí*l»lll!f R*.
.!*»,,?, * SJt!* frWiIii iri

,_22 ° w*Bd*nt* do btrto ou
_u»ra,JLum.Meu.r40 b»w.os,"H* lí!í0 «5ir.*t'iw prb t!f?
br« da irí^!at#„ r !«.»>:«.re* .Ao a.-t. Kt iw«:.,,o ar«t;!n:B p*t_sta{0: _ .*;
"fTW* dí •Oll^rt*,Whu-„ ^t :4«. í» c«ffrm;.ide cr"t -«

S__í. •**!**- *» Triboasl rS.rr.<maí titafa prárlmo «1. c-.inf ,„
3'. Ao art. U, itt-a-e"* »fjuur redacAo: -

dSFLVZtfS* «.«wáSaSi p*r.
I ia, *• Oi.»» »4f-á>t mia !l-a_
fm íurSdo «bfrdaxo «?*

vemtdo/. mríiitrai o P_,i_
bM!»» UaUiailvat e o rr-!ul>id_Parcial da citlçáo pl» pf*dmts da ncnúfilic*. rcWf:e b.
bunal üuperlor ccnh dl timà'Çjo parda c ,;n,j' c 

¦• «PJ™
ç*3 de* eKlios". ^

ÍS?^0*55AO - Se nfto
ST as&^ef^^- i»r"S, -

$.1 _?í,?m voiar I !"l««m '
eles licnm privado* de»»e «IItrit,»!

VOTO A DOHOO - Ao art.

^™ÉJB_ 
J áB.BBBBBBB.'*' f -â-BBBB-Í

Si

TrtADIÇ.IO artística —M.ulverssl) - Ê fclio na mo-tnor das tradições hollywoodcs-
CM, Todos nrt, osiamo* cansa-dos de vor estes filmes *obro os

HOJE: SESSÕES ÁS 20 E 22 HORA!n
TEATRO PHOENIX

FONE- 22.5403
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PROCOPIO E BIBI FERREIRA
EN6RAÇADISSIMA CO.MED1A ~

Hoje. no JoSo Caftnno. festados autores de "Que rei sou
çu?... .Alem tín rjprrprntócno
da revista haverá aío-varladocom Manuel Monteiro c Erclll.iCosta em dueto, Alda GarridoDurvallna Duarte, Alice Archam-beau. .'Hiarara e Hadnho, Cole« Cclettc. Silva Filho e o tonorAtila .Tórío. Bosoff <. Marclllaexecutarão o balindo "Crueldade

Nazista".
Proçôplo a Bibi. que cpISo rea.llzando as (lorrs;„r;iras ropresínta-

í»r*Inc Ar, " A in-'iii[.lpn .t„ i^r- aa"T Cordiais saudacfles — 41 c?cs de A P>-n"lra.da Classe'
•no a ia.i*raai 2 Te' oferecem amanha
•Pimento do vosso oficio comk ««lorosai e efusiva* conpra-«!»vjes da Llgã da Defesa Na-'onai f nossa Força Expedido-

Jl , pe,1s rocontes açõesteniiv,,, ,)Uo cimjnaran, com» «nquletá de Monto Castelo o°»troa pontos fortea do Inlml-«0- As palavras cbelns do fé c¦iimiilo r,iia nng enviaram os
jr«ttdos patrícios trazem a to-«oi nós o ronforto moral c o'nce,"lvo ,,ara n»e prossiga-
J10» empenhados os melhoreso nossos esforços no cumpri-
h ní" ,l> lionrnsn mlssflo, t|iic
í°í está co»fiada.

6 rw '""' ,ranH|nl'n á Liga"*u»'esn Nacional, os sincerosMradeefmeritn*
"mnnmento3 d«Iclniiarla;

ik., l'0T8,l« o ensejo para npre-
."¦ir og prot vjlóg dn altoprfç„ „ diátinta consideração,
i,ii, ,n «dmiràdõrt1*-. Gene.nasrnrenltãs de Morais".

as 1B horas
Vesperal das Moças

no Fenlx com cffa comédia
Breve, "Angclus". comédia q.Blbl.

Eles estáo brm acompanhados.
O velho companheiro Shakespea-
tc continua dizendo: "Que há doa gente fazer, se nâo se alegrar!"
E' o qu» íazsm os nossos artls-
tas. Peça, completa ou per ses-
sfiee, nos palcos do Rio, — é

e os cordiais
Forra Espe-

0 ministro Salgado
Filho, em Campinas
CAMPINAS, 21 (A, N.) -

Pernoitou benta cidade, necen-
pnnhado de sua esposa, o ml-
a ccnvlte do .lockey Club de
Campinas assistir ás carreiras
que se realizaram ontem, no prn-do local, umn das quais deno-
minada "Grande Prcnilo Salga-
do Filho". Na oportunidade des-
sa visita o ni:ni. tro S^ado PI-
Iho presidiu o batismo do evifio"Bento Qulrlnn", desde nn ac-
io clube locnl pela Campanha
Nacional de Aviação.

prça para rir. O público lá seacostumou tanto que. ie resolvechorar vat ao cinema. TristC2aíinfto faltam na viria real Na vld»suposta, o que vale i 0 que lisr; encentra para esquecer... E upublico dá ns suas bons garga-lhatías, c esquece. N5o fica nao«na cabeça. Por Isso, quando pe-dem coisa nova a um autor, «o autor nfto tem tempo, dá eo!«avelha, -eé como se fosse nova.
nrfe MSlSt0, aS&ie,« P8laprimeira ver.. q,)Ci„ interpreta,também.

CARTAZ:
Municipal: — Companhia Dul-clna-Odllon: "Chuva clpal" dra-ma do Somerset Msughan. tra-duzldo por Oenollno Amado.

nirf'».iui!«~ ComP«nhfa Proco-
plo-BIbl-Nopia Geraldl: "A prl-tncra da classe", comédia de
n.iísU _ IrÇaUl't|. traduzida porQastfio Pereira da Silva.
ceTna"âí.eo»i"" Com»»nM* Ira-cemn de Alencar: "Berenice"
drama de Roberto Gomes '

Gl0ri*:nT 
, CJompanlU*». Jflimeo tal que a smulheréscomédia do Miguel

A_^^ —-—»-•—aa— 

aa —-- - _ ———|—F**B4BaSlPRIMEIRA DA CLASSE
n*. »«h BaBSUii *i "Hl LMALF™ t íraduçâ0 d8 0ASTA0 ?mm DA s^
do "vaudevlllo". Bêner„ jr.tr.il' P" d°3 Mo,'as as I6 hs- Pr- reduzidos - A seg.: Ande esnçonelas e piadas, multo I«n 'Oga na (iI(|ma decad|l ^ 

.
«éciilo passado e primeira do-caria do século XX. o* mate-1rl»!s usados nesta receita sflo |oi mesmos de sempre: uma ta« I

fmllla da atores tinha seus rui-''Urros de sucesso, depol. o che-f* dn família vai ficando volho,entra cm choque com a nova ge-rsçfin de atores, tudo deqtro doum sentImr.ntallsmo rotineiro »sem profundidade. Salva-se omtodo o filmo uma ou duas can-
Cies do tempo dos nossos pai»,digo, dos pais dos Jovens ame-

//
Dentro do

dlss da data .do alistamento

MUSIC «f:
1

tgelus, de Bibl Ferreira

Regulamentos de
promoções e tabelas

'DEPOIMENTOS SOBRE 0 SAf^í*PISS0!ÜtemIirc-sas de energia

Costa
gostam
Santos.
»&*í. ~ 

Companhia Evu.

zarf_*!'«ÍrT l?J-P^nJlla DéB-Ca-
con mi H _0C,C1' _da£ maBSR3' i
XÍÍiÍ8 A""»ndo Gonzaga.Kecrelo: - Companhia Wal eiPinto: "Bondo da Látte", rev Itao]tíc Luiz Peixoto e Orlía g».

Joilo Caetano: — ocnirlanhiàAlda asrrldo-JarBróca-R.f|í| ó"Que rei sou eu?" revista SiLuiz Igléslas c Freire WSf, 
dC

Pavllhfies... _ se nfio chover..

Monografias sobre
temas rurais

Um concurso aberto pelo
Ministério da Agricultura

No pró:c!mo dia 30, seri en-cerrado o prazo de lnscrícAo nov concurso para edlcáo de mo-nograílas sobre temas rurais,promovido pelo Serviço de Do-eumentaçfto do Ministério daAgricultura. A entrega dos orl-gliials deverá ser íei' até o dia30 de setembro. Os prêmios va-riam de mil a quatro mil cruzei-tos, podendo participar do con-CUJ_? aarônomos, veterinários,médicos e quaisquer pessoas emdeterminados assi-tos.

A nossa música mais popular,o samba, deixou de ser apenasum gênero musical de forma In-definida, mero divertimento de
. turistas que pror-am avidamen-
• te coitas exóticas em nofsa ter-ra, para adquirir todos as carac-terlstlons de uma vigorosa ex-presrfio de arte do povo. um fe-nômeno social e assün. merce-nor de um estudo acurado c pro-fundo sobre a sun gênese, o seuInstrumental e os fatores quevem determinando as suas va-rias metamorfoses. Foi tendo emvista esses mofvos que, há tem-pos, iniciamos em um dos nosso? vespertinos um amplo deba.tc sobre a nossa música popular,

no decorrer tio quul depi^cramas" pessoas mais esclarecidas noassumo. Foram ent.evlstotlns:Morar. Araújo, Luiz Heitor,
prestes Barbosa. Prudente etMorais Neto, Custodio Mesquitao autor de vários sucessos donosso cancioneiro popular re-Crntemento falecido, Litclo Ran-gel e Mtrrques Rebelo. Motivos In-dependentes da nossa vontadenfio permitiram que proísemxtofemos na "enquetc" em torno dt.momentoso assunto c nuc tantt.vinha despertando om

elétrica

interesse

O (llmior geral dn Departa-
y«mto.:N4elM«i do Trabãíiô.despachando processo, Pn, „,.„«00 Interessadas Tba S. páuíõ
Jrmmy, um ami Power c
Jnndl.il; Companhia Itannarorç.i a Lm:; Com. Lu:Cn do Oiiaratingueté

cportiino para continuarmos 'cn-
trevlstando os nomes arrolados

TEATRO RIVAL
DEA - CAZARRE'

às 20 e 22 horas"0 PODER DAS MASSAS"
¦£.ABM*4WDQ GONZAGA com ÍTALA e PALMEIRM

Os correspondentes de
guerra jamais mediram
sacrifícios no cumpri*
mento do dever

A propósito do oficio de con-«ratulacóes quo I'.e dirigiu a As-soclaçfio Brasileira do Imprensa,
por ocaslfio da vitoria das forcasaliadas na Europa, o embaixadordos Estados Unidos, sr. AdolfBcrle Jr. cnvloü ao presidentetia ABI o sopilnte oficio: "Meu

caro dr. Herberk Moses: Dese-
i9.i?.ífrnSr, V Conselho Adml-jnlstretivo, á Diretoria e aos so-nos tia Associação Brasileira deImprensa, pqr Intermédio de v Is.. o meu profundo reconheci-tnento pela expressiva mensagemde congratulaço aue me foi dl.
I?aJ")r ocarlft(' dn gloriosa vi-

ÍSi'.a 1RS nrmas aliadas na Eu-ropa. Gs bravos Jornalistas - os
¦2r»_fpon_,ente8 de Guerra _acompanhavam a luta sangrenta |
m^,C,mpos de b«tfllha. jamaismedndo sacrifícios no cump.1-'iiíBtq do dever. Compartilho,

RUSSO
Professor, russo naio, eu-

na ltBSsmél<Kl0 adot!"Iü
Aulas Inténsli-as, diuma3e noturnas.
Escola: Rua Senador Dan-tas 27, fone 22-0902 —rraduçúes c Corrcspondcn-

cia — fone 25-7507

ÍÍÍÍ?^Í.I_III^S. JOR-NAIS RUSSOS LM VA-RÍAS LÍNGUAS - MS-COS SOVIÉTICOS.
Pedidos á "RIALT" — CxPostal S055 — RioEnviamos catálogos

no inicio rie no:.so inquérito-
Lorenzo Fcrnanriez, Sodrc viana, Braslllo Itibirí. Manoel Ban-delra c Vinícius de Morais o,quatro quesitos propostos sSo osseguintes: "Qual a situação atuaido samba?" - "o samba o umaexpressão do nosso folclore?" _
r«Ja?z exer,'e a'eunia nçfio rio-formadora sobre ele?" - "pP3-
sue o samba um agrupamentotestnimental próprio?" Ém tor-nc destas quatro pEiüimfas vi-mos colhendo depoimentos inic-essuntlssimos. Alguns discorda-
ía.mn!_l_suaí .respostas Mas o.v

z o For-
e Empre-

i.-.im , . " "° TortoF»»a. deferiu os p • dldo., da* I dlS.mesmas, ntie sm refprom i .„»»- '
canSÃ ,i . rcierpm a npro-1 concre nm»nt» tragSo rie regulamentos de iiit,- ' -'--
mpcdej do passnal c lab.iaauoh respectivos quadros

. !:«,> jm ¦. da voti |n.
var dasre direito os qur, p5r dê-ver de oficio, vivem a fw-do. B»„ deiena^ de mUtaro damarítimos tio pndfm fir.r *maraenj d» vida publica dò pa.,•C»rn'uáo mira' ariinedl „.terpreisndo a vomade tías re.uniões populrrcs a ,.::.- p"simuc nw ,,,,u tomou in/n»r«a reprerentaçáo dcs miriti-
da°_ «tá.HC1t,í,n de ",!c a 

"rno"-

_,*. " .°i ad!tívoí ora «prerenta-

ALISTAMENTO -EXOPICIO"
NOR SINDICATOS - Art 23rn.^° ZJZt1" ,Tda^0: -V-mj 15 (qulnteilixada para Inicio
chefes da, rr^rM^Wlur.?sl»*W
Sem r,^..8' 'f*** da Or-riem dos Afivonados. os dlrcio-rei riu» est4brieclmentos de cn-tino suprrlor. ofldals ou rs-3-Dluddpt, cs presldenics dós Son«olhos Regionais de á^enhVrí»
dsA8?Cdlefe " ? Poentes
fiBl,„l'„dlcat'ls' «"fiarão no j:u„eleitoral, que para Isto for Si.«Ignado. rclaçío completa do»lunçlonarios. advogados eng?-

Indicações da ,«„,.,„. ^^
.'ÜETIFICACAO _ cumnre

p ,,?:. °. .^'"'anir-nto eleitoral.E esse objetivo rerá aléanesdo
f for acolhida a sugeaMo aoulíe lii. rm virtude da qual é npilado nos sindicatos o allsin-mento -ejt-oflclo». como st la-fa*. os sindicatos Uem o «éú fl-
fehí*l0„?H. iU»'""Weul- m r>"-re ia ordem, o associado aárí-
JtBta, quando te inrcrsvc. o, »ru»doc-imenta, rie Identidade NáÔhámo um portanto, para se atrj-buli maior^ autenticidade á üatad? advogados, por,..,. - exemplo, doQue a d.-: um slndlosto; mJ.I disso, o trabalhador terá notíSs

Ij; constituirá •1m,0re!íoiçPOrCGr"
lftlca

grátis.

desigualdades
injustas e onera as

classes pobres

resultados colhidos tóm sido magnllicos. O samba precisa ser "

Órgão consultivo do
Ministério da Agri-

cultura
O ministro da Agriculturansolve,, considerar a Coopera-tjva Instituto de Pecuária *n

ço á po-t-m om

de

tildado a serio, pois constituo
I Rahln, e Pecuária dnsociedade cooperativa

patrimônio vãíln'-k"i^'Tlut' ul»i''Üln ™le em SSo Salvador, co

K^ia -..^rida^;to'set|d^,,d,Líf^,.a m° .P—«méritos manifestados na elo-quente missiva do v. s.. Queiraaceitar os protestos ds minhalevada estima e considerei"(as.) _ Adolf A. Berlc .Ir. em-balxartor dos EE. UU. da Àníe-

múSS^!i di° Est,,tíos áQswegoc.os Estaduais fei exami-nado um projeto rie decreto" ei
rr.«r.eíe,iufaa Mun!dpal de Rio
Stfftfr' ^tad? d0 ^l0 Grande
tn nUl'MH?bre. lmV*0 do hnpos-to predial. A Comissão opinouPela aprovação, nea term-s doparecer do relator; o sr Sá Fl-,p°arP(dó-riViSeei,in^ Vn^ em?!PMd0. Vo'-y contra o procio de soncao a longo prez,o imposto predial, que cria de

ti. l°s iPfoprletario caplfálls-'•'"• '•' tanto mais condenável¦'¦B autorizam emprestl-'

mitlr que a sua comeroializqçlòo os isentes externos que temprocurado dcturpA-lo o tornem Jr-reconhecível. Elo deve ser esti-llzado, adquirir roupagens atra-entes, ser disseminado mns con-servando o sabor gostoso o on-volvsnte de sun origem, e a f;r.rcs-üfio da lírica popular nua Tn m iseus caraoterlstlcos mais «tracn-!tes. Da a Importância de no o!inuérito. Aluda esta remnnaVbllcaremos a primeira refòósta 'aa nova faso desteassunto.

.. dn Mlhis-crio ria Agricultura no setor!«e sua especialidade
animal o Itjdiístríág prridiiçfio

porrèiateei
Será realizada a assem-
bíéi

«Indicai quevista praticar.
FFRROVIARTOS E OUTROS- Acrwcente-ss ao art. 30. co-mo í 3.", o seguinte- _ «w

ffljgjW "«"rodoviarlc.. aoíenovlarios e nos tripulantes riepequenas embarcações, será con«diria pelo juia uma MSÇjj®

PWf-.Que as numerosas S«aqui lembradas pojmui dttombe!nhar o seu dever patrlrlic,/lr-concorrer ás elelçfioij' lf
GRATUIDADE DE DOOUMEN-

«íiiv, 
" to 3^-' '37 dí-se a se.piuiite redneflo- ..as. i ,

m do Sindicato doS l^^^£flfS^

^SS^.JL^ààim p-V±- éi?,a"^"
momentoso

-IO)__
Comunicamos nos nossos leito-re- que a critica musical, es e-almen e a referente & cm „.rada lírica, neste jornal, foinada a um grande nomesos meios artísticos:Murilo rie Carvalho,

ciusâo deste ilustre

•Janeiro,
prn fn.

con-
em nos-

o professor
Com a In-

professor naolha esta-
rua crítica

quando

gf="rsrr
secçao musical destamos certos de que aserena, autorizaria e esolai...-dora será devidamente apr.cln_aPW todos aqueles que ,e |ale"«^Porassunto^musicni^em

M. C.

propósito de uma noticia
, ontem rio renttdr! de nüe nfin

- ir, % 
fi;,lr"eatn dos Empífi.¦$&$ rs ípts-,eir"c

ÍzacâoPrPriL-eÍ'itè dnnU£ln «rgaiil.

conforme n adltnl õíjp df '
na próxima quihtn-fè^anoras, A ordem do dln«tjiintn: wturn eftta anterior; dara assembléia

.TUSTIFICACAO
tem por fim

trlbulit.
ás 32°erá a se-discussão dacnnhpclmentn

Prqc^ó insi„,íadn ^^2
feTrabalbo, a pedido dr-sociBdofl; contra«r).rovar.fi0 é, nomc(ifuncionários para 0 sinrilrnt.-

as-
diretoria:

A emsiirtà

g;o 
"citado a&o^tlgj:jeto, de maneira a evitar ri hidas quanto 8 dopumertfoTr-r?" ue

^n|?âs^e?l!dofi0qU^
!L,.b^llelr^S-lsem„.:nhar o ssu dever prtrlótVn Ál
Plé- o A lá.,eftl"ir-e" !lü próxlnia

rt. -/ ,.• ° drereto n 21 n7«
conífnhí fBVerélro (lfi ™ J«

toposltlv a!ln:nlearao^?3RVer?to««de batlnno de pcfHoas ^..f.das antes de líifi9 «.iscj.

tí!

'Íw^mSI6Stfi£8a%^ ¦»-, .i 
~ZZ..,
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AMMSti ><# #^f*flWÍ»» • l¦—"¦""»,"* ;>> w*4#a# >ís #a*f«Y»»ptt, »> WP»!

IHII4A4U; IViIim Hm*i# i'*.- Atam» H«»«"jr», l*»»*» irr*t***f w» f g fní,r(l SnMMM • m* ***«SIftm^MI l-liw *»•"»¦»* ipmh »ivf*w 9npwf>ra|iM »ip»w-/»-c^. -,--,——--.

ti» A adi»'!*, 4j»t»*»*» dfl famtn In***. ftaIrMr»* Jb»bp»W
>i.»MM,|lí».i »..; i-..,...- _ AMMM t**f**M »* •***'«

* AVKNIHA APAitl*'!»' flMIPiU*, 8*1 * ti» AM»AH

NO REGRESSO DOS HERÓIS
*"I#m ifMMlMAM a fEn BB

»-.y t *****»*» 4a Km*-,-*» H»* fe
pajftMta B*»* HBJt f* tMMMI
f.-,: 1*4»*; t* MVtBi tOJOO e^B IO*
da* as nu Mfttlt 4# «***»•
ÍM*P poífi aniMTtSMB « ronl-in;
ra * atuar*.* Aa» tw*** **w<
tifti »«i um» 4»i fr*n»»* BMjl
ArWM 4o f*«l^»o Biumii*'. «H!'
da»»--» ainr* 4? N^i**-IH« a
»e iiiiíSi ****•»* a «u* i**e <Ji-
tm» uai »*'» ar«tt>W* 4 t*w
-Mttro, »» |OM*»w »ia*P** ***
?íülítír*!*!*** 4» *t*P»t* AlíU'
ma c«4»* 4* BaVi tMMfsia pf*

fw srssjj-pr wwm^w'" CT -li™ - a «. »u»im 4« #*«»!»r ti *#»íí«*si «* W>
tVfcl ***¦*»•»:

f**** ** H»lfcrP» da rAOM*
fiA rWUM*t 4a |MM M IMI».
tfaaaVBMWPta»

o» i »*4-» 0*.ta«i Ma l»#».
x > raataaitei * M MjéJgdM
(l{ ,-.¦.¦..¦.-: í.-. ....:.. p
QMatfA, tMM IWMalMM, »«**«*
ilajfcpadsf Hd**» ps»p*ila«#i •'«
jeat.aw, f >w*«jMia a p«>;«*¦

JCm m £% JLd' ÉTk

DE UM L
VRÜ

.». I«l ¦ I I !'!¦ I|H«»WI

t. f B4P *S«SlM4fí«» IPPÍ BBfB,
4» o*ik »!a »l»4 im fl> *****
S o/eaiaiiiV |QH í«2!» "> •#

^4tpfrtjt«^. «EgisEess
rnmVirmtfi SS *Ví*íIi**4#» p**- í ImJm m e*«**m M**d. **» f\
r«wS5 de »*!¦* r««"Mflí»nt* rísfw» \ cr. ia«.t»ir«a 4*4 MMMHMM .
wf*i> «firos da» a»»»»^ 4» f»4a! *4»M*>€a «na p»s« a» a»**1*»!
«tm B#l* Woffi afaivad* A*- 4iip*, # # **»«*»vl fo*# 0»»*{«
»!m MadO. * MvaajB «•* N w^< l#iaa«is «i*i«. p*'*?»* •*» »*«
jhgpMa* í; tnlr"*!!!*-» pa «*»>« | Mui *M*r»t M iMlM »*"*»»*
•ido 4« piwiar A *»n u- > .«,.„, If<.. KmlMM t-*# íj?

a^MM»P<»WWBi'B ia^rB^s»»a*^*B*d»dl«' a«a*%M»«JlBa^*»y

«-¦ap»*p-a»aB aa ¦ p ..—- -—

VITORIA DO HOMEM
UVA U(HI!lslll:.i

(Bídu8,v1d#tl9 m 8í«'4 4s PfiESS PAW,^)

airai*» da* Itóita»-*! <»»*«• «»| l»a*4 C«fM M é #«r«B q*4# «Mi*

t\m a hft*w« &'¦•*» * »*,*M* mm tJ#f* m to ** w^ã**
d» »mí» n»-J »**»«* 4i«w»ir " »«t**n4« »«»?r*»i»w4 ae* patorf.

4Tiaa?B0BMBMn iw4v» 55M*f bmíiiim i aBfl*#*, «w m*m
a rataflalnA *» RssBMM i**!*!*4 *« »** BtlMMM **?#»«**¦<

IAM MMMIM MMWBBiaraawi ^ jdjursuAa d> apef. a«,íiw«, «<>•># a»f« piau fe'
ft,iai ao p.» JM •/.?*I1-crJ!r a> ir,n»o<»rs «**«»* A rida »»• i.aji.^. j. »«.». twaninn». f t

SSSârSs^ttmmO 4- Ef»J MaMgMM^r*Zaftj.J a/«al^a a.aía - MM «l fr»«-
-Ao 4* MM Wh*5 m»4W*« «w» tta»fi» - dídaroáa ro-sr«jM«'.-.Munfo, píear.U»»- r««* bn

dA>VM «*i a» b»U qtiíitiw p*
lavras «t» raitnPa • »rallá*o aa ttaiada» pp a hW.rVVa.Ol Mte%4 ^^ cPm «,»-««¦,.•.;.»..;••¦ pwíI » a rolil-arat'*»i -~ —^ -•?—--üm. deraitnPa •M«W •^^'mmV^^B*^
^jA uw» Km 4 PÕ«to «toda mltíUll w u^ p.,w(l» « ra- imnM*^»»»flS «íTi « a**'reoassr DM OJM #i«lM MB- «^-aeia da »mi<a «parada fZFSiàow^ti^mm]lUaovv», mm aaftMM»jhwr. ffi wnm U4», „ rtwfohla. 9%£Lfmr22F»S££>t
Wà» bMNMi w>» B3M hM
ram Mi fttnUI*, «»** MaMjAi
ijm aii^i tttdwrTH d* «uma «¦
o d«-tl»ot, «an a nawa jafM>
ra a rw<*» a»>yitmrt» mmmmb.

U;:-»i qu» Incomb» M au-
»..•;..»'.<¦¦. ir-tUtar** sr»Ur p« que
r»da fatw ao» tnvAhdo» o a
«um famlltai. V claro qu» o
¦¦.,.. • ¦ j^,| m»« obftiraçâo. bv»i
tuto dp»r«i* iimt»m t*nu*cr,'
q-e a PJU» A wn* f«t* P«JW

elda; -ofiai nadai aa rrodalid*
.-•: efeilra» o> um '•!'•• •'•
u>etf> a bmmm »<*? itnci* »
mAMirr* 4a PE» qu* «mrr,i
tttu »«m«» »f povo Inrrata o-i
UMAMMsl A prandwa hu-n»-a
Pa,-qi» pAo nrfUio-» 4'ftKI d*»'
¦ ¦: »•¦¦: s: j» -1- t '¦•,- ¦; ; 4a 11*
h««ia(Ai, mundl»! »# o» nau**
¦íürfca» apoa oi ;.¦!«•.<•!(•' rrl*
ioj a» tli«ta Aummiam a»r»
r». IMÚlllPlBIlalIltt1 rraam dt*
Kt*« paia tom a HC8.

U O ex«»p!o tü Frinç* I .ndm.ria,»tiçío t

A6 rK»nle* aWpBM realuadai
tva HfSMJa *4m d»4o uma

prova eWKjuusia d»> s»*-4tiKi»A
do K4 povo no amttóo 4* mca-
-alahar a »otx»« do» probltmiu
rtailttccts fr»iw«»«* 4«-nuo 4o *•»-
pplto demoeratico progrr«i»;a-
}*ao vem drtrwnitrar qu* o povo
rf»sit4» aabe rt*>«;hP«r e*s a*sji
jotlber»-» tlátirp. MJBMM qo».
durar.,* a odloaa owpaçAo ale-
:.-.» foram o* ploiwlto» e cam-
rNsor» da rMlMMBM aubirrrser».
terad» * eat» aob aa mali MJMMI " •-¦'
c^dtçoc* de terror • oprwiAo.

mercado interno

MUITO 
i*m.w M*»4» *HI-aa

-•••¦- •»•> Hr»««l tm tad»»*-

f»a»aar# 4* P»»4fo Aleffa UMB
n*ft * fl<*-aí*í4a Praa-pM, *•r#V'«J 44 í*« pat", 4# ^a»|f*

RjrfuJ/ii CJAffiWi - »a«a AMf>|
p. ttfSt:¦¦• !»:»'.«•. rAomã-lo
e* fcf»alí.'o» — f-4 M>VMMB>
4a ao Mw de -'•¦••"•< < p»lM ccvi*
teriBiír' > d» ;»¦"'. r. ?ssi»> «
(^adn-ado. re*to» p»»*i fa.no-<¦-.:<¦ siV, ;-,-.<• am BtfBaVM
c>'K»*eí r >¦ .: «a /»¦-...•-
4< .Voroaíia, éi <mit n'n <r»
:n- ..!-.. .f,v!'. ooi aras pa*
•Mi

Oalro qaafq>rr, p*»mA" 4t
•¦.••.- -.f:.:-.:.j. ir i -•'¦ !í'

t-Tj<ji.. por lado «mi, -• • ¦
•-.¦ ir-.t.•.»-.! -. atai «ie *•¦- • IBP»•.*.» o vfftladt e , -<• . • -aio rf«

Ajaim 4 que na* «leiç«V* rea*
llradM na clmtrucrtçaa de Pa-
ria. cerca de quarenta por cento
doa rolantes auiragaram a eba*
pa do Partido ComunliU a dou
par cento ** pronunciaram pelo
Partido HoetaUsla. E rvai Ultim»»
rtccAe* municipal», âodaltiia» c
tlUUlUllUlai duplicaram o nume-
ra d* munldpilidadw por »!'*
a.-1-crtonrmeie go*emadas, oa *c-
parado» como partido» tr.dqwn-

J de.i:tn ou era cooperação. *".'

.  , 
'úr:,-.'.¦.:¦: 

. (•» àWMM Al»í». -

.rm inU* «**•*•** »'S>»r 4»! WBiiWro W 4jMM P«'fl t»M-
Ivrs- a al«| *- **4a P. I»»iv»«i F* M9JMM ce/efí^
hr7-*»r»fa tt« é. P* •"*s --i»r-! .-Oífoi coaí.«ír«»i do flro-
Ucio ,m -Wll r«TPB. ria #1 •*>-« '«« |Wll99*rS-4i»,< M dia

,r,^. !.-».*,?» »»*a »•"** • dítfff-,r«: *a o cca-ífp. MHiriW-

Mnrr •« •»"• nra^nla. *«t» I cora O im per» t dft> Mm* »S*
a ara» i»»li4»d. lr»r»«l»*«aT*l b"»da o «^» «?» ftBtffM »4o P
•*•» Pâa r»M. BP* *-»•»'•^,,*''» **** I 4c4o tWt.
dHr*. d<*« rrard** »»»*>|.i« »»*5 Coiitr.'«!i*J« r'p cp<tta eo «ít*.
1-da'tHiPw'»» e BWpaiUsvaja i irottt*tn 4e« etí*sftaeí, tta »«•
d» B-Tlciltrra.

rsu nenhuma duvida que Isto
á fnito 4e uma JuaU poliilca de
\;ilao •-•:.'.- requadrada na»
r*í.hdad*3 determinada» pela
'.•terra. O Partido Comunista. nT"rr\ p a» *"rt»rmo rorr-nn. »
c.ue é um dos propugnadore»: m,t aararo f*tA ra m*n*»r» pa»
tíss*» política, nerlela o aeu pro* arrRe'*t temo tm» «tda rrttm-
a ama pela "riconstruçao e uni- da ai* a«trf A «rpitla é »nr*.
eatíc nacional sob a bandeira da ,-niad« m»|iaters',»»iile. !»•• 4.
democracia * do progresso" e tu* eln-fn4e-»> a pranles- a •»*«.
ta pí"U participação mal» ampla | n-rUm» da* na»«»« »»«»a« n-
t v» rwpwwabUldadea da RcpA- rat* -cm ver on«> reaMr-a •.
j-Ucu Francesa, presidida pelo | Ttrdadesra» cão*»* d» •linacae
saieral De OsulTc. ao mesmo; dp ml**-.-, da hamem do r»m-
rmpo «ni qu* »e empenha por j p» Na aiaJsrla d<" laaaav «*a
tianter uma cooperação eatrtlta
com o Partido Socialista, vlssn-
do crjar um úalco * amplo par-
tido da trabalhadores.

Dessa maneira a Prança re
loma um exemplo para todo; o;
íovw que querem caminhar p*-
1» senda da paa ? da tranquiU*
(it4€, XJO íWtWO daV díIDOCHaWR r'HI- fiRMiiuV OWMMfiTB wra i"'"
. do profTesío. B' interessante metro* pwo» na «rntldo da de-
observar a forma ampla por que ¦ me-ratiu-A» Ho m»K r imar-s-

r. prpr*»-| ii t *o orüCO a, í na BBãTlB C* *&•
• m iwi-i a», a «•r»<«a d* ne*-* \ tOtntO t Sei HSTf»*.. ít çaaad^.t-a-a'»^. *» »anrmlr» '» r*»*; o Itreül ro-apr» r*"fçdni «ai o
o» »«n»t"o'aii-> -*rra d» Vr»a{ j»^,, . drpM? drrío-V O fi-f™,
mtT*-'r* d* Indi»l4aa* a*i. n»a* .„I.ft:-!r! fa n0». /*ft* do çae a.'»;
tir*Hlo»»m a nail* eaB*MBMMi V- j fj, /"»'-..'¦¦'• r atafrtfta, BBtol
mltan<la.«» aa raltlra da «alo i*.- j ,*,i.f c<smprttr.iitti nrihttT ipt,
Im -pfiftda* na»» PTl*r.l"-r* el'P* „.- rhfcmln o mannta He nic.
4p «M*. a ta-lUper»»».! rara a
¦BB «-itwHePCla. \fa •« pn4*
orrs- pae tll «r»blfn»i Ira» **.1«
,v,.,i,.i„ a-*** r»»U t-rU'1»»
•eterr-i da" cot-vIo. loda*ir»*.
I*i*trra e 4o "*»"t»»>Ho rov**no. O

romrrp-n'»o holp s.nrr»ti»sd*
r<--ti!i i da Icneranria reliuntr
«ee-ca da* proMrmas rmclanali,
para a oae muita roncorr*a a
fali* dl llrtrdsd. par» o deha-
tr Urre d. qnotf*» He l»ra»nha
Imnorlanrla.' prlndpalTenl» a»
filllma* 'ir.- ano».

Roje, nn»nt!o dama» a* pH-

«r- racgaio o *ao«*riita d( ms*
dor it aUlkdc reta rr/ef f*da â
i.ijM aíftccidd lafeme.

Ki. iHl tittvon eU profoitío.!-.<!.' oi ííí.-í,• • /ebre c i'v-
ra na ;•-..-. ptlMica ott roí re*
cIh,'oi litfiaCai, A poltc.a «ew
icr- •!.-. r j¦-. ;: ,¦ c •>-..¦' áii
.Verdes f/n(4ef. Mi - paro ' ¦'¦ ¦
to Ghiolül, '¦¦;:¦.¦¦¦¦ por erei-'«* e eo-tíu.c bronfeirc, uio não
ccmsiUíilc efflpíílWo. Bkci oa,
tfit - retas foi «s ero * cíicpua «.
c/lar ccsflaotío em Cordatie.
noj o çiíp »!e çperíc ditar, dlrae: I
çuc cota o romplmenío e cors n,
puerra o firwij pojí-nm a aer. Cj
cabsçc de .'."nirirc * pie trtt".
prédio ippul-ío t e ,•:•:¦. '-

Que es brcsiJefro» a recebam, j
pon, de broçoi aberíoj. porgua je!r — noi'0' tmlço' Kodctjo — jfada wrrrce ds ao?.

Von.¦.. i-¦;-< B«í*leJp;f 4b um asonM.
. m*iiv» hUiJi.w. uo *-i ¦:»,:•:ti .iu Panft' ;

er.dtiu..-.. «ata i—•¦' no «itoiUo «• -"•«•¦ |
l:nuano. A ituBtóa p«t»tt4«i «*janU»4o ,
i -nu a cop.tactu da paro carioca a «tala.
..,-«,.,.« 4o* Calado* * do a4Vtar«4*iio com
: u.* Cario* Pmte* ••»«» ura aunco do
nato pawtoda t,»ia a* obra .mm o IrtuÜ.
COfRO l-uiu O* tUinoU un'J<»d.i «imeii.

canoa * oa iv.i» .••• (t* roao a mundo. O
p«rkxJO d* dasanvoUtmanlí) pacUUO. ••¦
*«liant* da rUaria d;* l*r*;e* pt^c****.
ta*, na **a>*ado aasbato i» ou* *»usmo*
«aiada com a BtorW da «fusla Ki;U.
nono.

Pí.ot»» )à o «rnuociou, ncú* do uma
re*. *m k»tTB3 clara • atniódco. Ainda

ni»ni »m «iii •¦luddç.i.. a ett* 1 in.i!
!»!ntu•• à nora época* tnietoda ro» a
dottota millu!» do natiano. aa«a:«ntan.
doi "O* i*»-.it» muniu da um f«yim* co-
duco i*r6o oy.'i j rocia kicUmanle *nt*T.
rodoa". Para Ímo, truta-aa do "ajudar

o poro a ernapiatar a *>it«ria d* nosao*
.;hitotc» Toifo* Cvp«dldorvarlaa com a
derreta morei • política, rle&nltiva o io*
lil do Inl»'jfalUmo. da tpllntii coluna •
•!»mol» 09STI»** do ..-.!:-!l';o PR) r.Mia
iPrra ,

Hcl*. c«rtoro*mM. *Ib ivo* *xpoiá como
(•oUsar ««o obra tnoanta. Talará oca
conddadãra do todos ca laütudeo idoo*
Ui^icat. »«n tb*a t>*:*7«ntaT a cjub prio.
c.plo PJoioilco a» HEom. eruoi a eua con.
díçc» ococôtnica * aodal ou a corrente

partidária a cpt* ao in.UBam* C oa pro-
-Mia tootUocéo dai** "»«««»«" isaaol*

j o BsplritD dcralnerBlB «fo coro potiodo.
Lula Cario* Prartts. o mola ouollBcado
dlriqanl* popular do fccalL em aua con-
dleôo ÍB*cpureca d* ch*i* do morlmento
«mtmUrta. crula l?conM*i* da rart^orda
do prol*laj.odo broTil*lro, dlrlgir.*a.á,
não crpacsB aoa boai*tt» d* **m Partido.
n*rn bô aoa Pobdhodcr** da cidad* b
do campo, nãu a* llroitcaú a kuar cr* ca-
modas labcrioaca d* no**a po>pulaçfio.
Sua pcbma r.áo l*rà. tão pouco, um
cunho «plaódlco. néo *«i conhnarci no
lmotll3iur.no dz* aotuçòM ocoaionalt.
O o.u* dirá vai e*r d* intsrtuo para lo-
de* eruantoe indagam crunl o d**ano d*
noesa patrta o do mundo, eruar pala com*
pnnnsàQ txaia da grs*rfdad* do* pro.
bloma* a r**olv*r cru*r paio conheci-
monto direto da cmçruatia de no*eoe dlaa.
Homena do poro e homen* de neçrodo*,
erpererrios, mndcmccrioa.talBl^cluai* a ar.
tiatas, com*r-iarloa, lruluatrlctia, comer-
demr»*, bcmcraelros, lodo* lrôo aab« o
cru* propõe, com a curorirladei decorren.
te de uma rida Inlelramenl* coruiacjrradn
ao aerrlço da pátria aquele que nunca
mentiu, nunca neqou *eua ideeda, nunca
íu-riu á reeportaabilidado de aeua ate»,

. .?aU» 4 l«*iua»4* 4» MB. W *í** «**.-¦?*» fatoVatasB rs*
l!« Vav»* BaSSBM » IMlS 11ÍW * 1*1 *W r4|tlft*» P ffl» »4#í*

: aaã&M B7aaM%B!WfB> «• r*s|wa4* nr* i*ar*JaBW? 18»

K§ada taU R*« P#o**ia o-»» ¦ "*&»' •-*" ^«í* »'•**<*] r»'
ITJSES^JZiELfilommir.IMM «» t*5*** !««**<
timlTtt JSSSST m EmaSo¦; Bo »***i«#u i?oi6*m tr am-

. VMMaMB^OBMMWtM IM^tnS í *-,4M *)-"•- * 5S5****SÍÍ? *'*** ffi; v^rs^ra^Me^o* i «&.S55\sriSSsi
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jtabiam^s qu» a Alamaaha «Ittt-

nunca tríttsoeirooti poro) ©btot poAk4 •
».i;ii! jcí.j poWticaa ou paasaat».

No "mai* wuytium'4 d* paUóe» rumul*
tu-.n;.!-:. que paiBcoiiom ajrosW» o Ha-
rào ao* cón*. o»aloment* quando aka».
cavncnc* o Umlar de uma etapa euporiw
,!„ i-...-.» dMenvolvtmenlo. *ò um rote'o>
deito iürtejenie. qua oila»»* á clariride».
cta o ao poder d* cooricçôo a inlsli**
ta oatsraJ m««h«<ida pci twdoe- can**.
ouiria trrier o* animo* ardeolse à *•***
rüdad*. cínclcma» o* palnota» ao ler.
i«no da* *olu,ô*i harmõnUca. mtab*.
lectr, «nfm, o «obtooi* de ordem *
tr.m-tuiüUiid. COMO pOO»0 do pOBtlda po-
ra o aname da elluoçao o a escolha do
rumo comum. A presença de Luta Cor.
Io* Pio*!** a *uu ir<anaa»*l atuação,
!«!•.;<...!»-!.. o cemmido de **u partido
* estandmdo a Influencia bonèflca dos-
ia torça ^dependente aos msU dtatan.
tea potorp*. modUkvm por complatj, en

pouco raol» d* um m#», o panorama da

pelttica RodonaL

Sua palavra alncero. »ua atlrud* iei-

Unoa. a eorcqem da* reaoluçôe* Irvadia.

reta, ajue aureolou mata uma voi o aou
vuli.;. peritubarom no primeiro Inatan-

te àquele* qu* nôo contaram com ***•

Jato d* lua. Conhindldc* tombem, ai.

quna de'Bwqoqo* o canJualontata* ouaa*
ram Issanlar dúrldaa aobrs a conduta
d* Písite*. no propósito d* desorientai
a optaiao. Velho» Inimigo* o oxploia-
dorc* do poro lulcjaram asado o mo.
raenlo para retomar a* arma* da caiu-
Rta com qu* o irtacra» anos a Bo. quaa* - díç»^ yirrraas ~£S£JK i ^ IrÀMMMviaWM
r-a o sabiam tadd.*o. na prtaâo. Nada. , to *Jgfc **£^Jg$A »« «"«- gS
enastcmlo, pdde aeparar o líder amado j c àor *p.BMttÂM|^ ojB pentta | 

«^ 
^J^^

.ti a M *nu»4«H» qu*.*>4» >• J**"
•. • »--( ueltr» «"UlUCAw » !»*« OB*

'. ;a : a i ¦¦¦¦ * - - 4* ií*a* * M>
. çio. r»*í.4»m'>* l**rt li» '•*** MM»'¦ m<* em qu» aírulam*» M e«««***
i -iviolínt*! 4o» tnifassiri eu» lu
! raiam mawliar • Iloaua $.«r*a

(,.!>* m IVbs* Ml l'-*i*»- tva U«*
\ iartoo. MMBMMM * fura 4a i--
| »,• «aíc.-;tt;, - liao AMjBIí40V>»

que a »^rrd*4«<ia 1'ratica svA-» at*
DM M *rm*a * qw* u* tmu •«;•
e*.,t» feraa» iwift-o», Tír«RS-i
MBaMI n» «**»»o*".«i a. ma «ít;»
u»f|Cs t*»4o muiwla \» tm ut«#»>

¦i iSS -BKlStii <, libPíiaáBr, Hk» h *4«l*

S21 í-J,rí**fl SSL r»*au.^£»t"ííÂ, «? M l»rr« p riAttea. !4r»-a ltr>
!«',« ^ auSu >T*».*í Ua .» deu o »rar.4* c««U»w ao
tSSfiSr 1? tnt-Li Ma^ásaM bsWbo, # ni.. lei na âXrka DBUti berdaet *-» MBMBIi ira iraaaa , ¦*• . «„¦.« ».iK*.r h* *.*
SltaM Moac-íJ. «m tVmwiP» i m ar rM"_9P-.*!

i Trai*
RtKii»

i*o seu poro. Oa h- mm* de bom aan
ro passluiuiu*lhe ouvido Acorreram a
debater cem ele o* método* de ação tn
dlcados. E pouco a pouco, elemento*
cia epoalç&o ou do allu:dontamo, rõo.
-a* incllnanio a acartar, em parte ou
islalmenl*- a Imita propoate. Se ho.
amda. quem deaefe a d**ord*m (* nfio
cos Dudamo* cora a renunda de alçruna
oo golptamo) o que •remo* e o cuidado
na «acolha da linguagem, • a nace-sai-
dads d* ©teender e necjar. como um
trerpo compTomoledo.- a bcmdslrc qua
cheqou a se- Içada por 'Ubustelro* Iniíl.
Pados em organltaçóea ds homen* de
boa f*, movido* pelo aracr á llberdede
e á democracia.

Hole, rod*ado d* milhar** d* bra»!-
talros de toda* oa tsndendaa. Preele* ***
dceracerá mal* amplcrmenle a toda a na
ção o *!crnificado d* nossa política uni-
t-rin qua ctaaegurará paclücamenl* a
saida demoaálica, tão necoeacrria ao
progresso do BraaU. E então ao verifi-
cará qual é o aeu, o noaao penaerm^nto;
qual o seu, o noaao ccrrtpromiaao.

S»r 
'mEm 

^Á'mtfm 1 B^ÍB¥TTBBaMM 4i ÊiXclH

»ta. ainaa t.va, m aauasi quri-' »^ - , „-.,.
} dMMtMM. o ¦« . MBWto **»»• j M^l hOMBMVB lOo «»>*»««;
; asado duttvimnne o -f>i-t". em f^X-SãVa «*"uw - i-l!?,*• « a» ..'*'i.» ,• • ti»- tm ! a trftsace • ¦ iisnmis. — u»»*
; £f «ia *^ »*th„ aânsaSL ti ta «• ¦¦ nsturm 4o hootrir. M-

^«4» mrapa c.nf.rcr^m *m \ gWJÍ^ 
*.3a^ 

o^rotlt!«toda a MB «i*n*Aa a dar e a; ?*'****.;* 
*¦•?m* 

J0**!,,i, m- .,.', * orolun-1 l»B*m r.ier.* i>m i»»**, r uri
K&sTImS&i ^«, »- e ***•-. Mata i-plrnuj'. tiro cama nt

l>canPP4i 9tt%,
, , a- dtte contes».c f *íLV*í^ia^SÍí» n»or tó 2uT í P'« a rorto da í««a V.lôrU r*

! SpââLfaf é «to^MSMM Aifmanha 4orrlr.»»a multes psl*
\%V!^Y^'£w!*Er&\«' tíBn» MíMTlBBOO ^U.ICI-e r.fimfr-» "«SLÍ^SS^»*»?. K»*a» r. podrrea*. bem arnad».

•ta&"^n»MMM> W.SÍ» W *^*J^ V^-ema* pot*
crlêra qàe cs «*ítca»sm com iCoadas aa «-• pAptao)

Pelo dtrtito de teto

pira oi an.l.ibttoa

0»nt»-e»eJ-1c 
4a IX IBrlt».

r»l vrda ¦•» analfabeta», ta*
I mo aa* *»Mad»* * aa* «** ta»r-

d-ram •» dardU» paliUraa. » M«
. catdid» o> rt*re^ a dlrrlU d.

vete. Dtr*ll». »BA». •*• H «B
rtr*»-rOT*4o T*'» pTlmrlr.» Cort*-
ltln'<A» Vra*n*tra.

Ra ante» desta rrand. trsn«-
,(nrraarAemando.

oi comunistas franeesc» enfrer,
iam a altuaçío era »ua Pátrio.
evitando de todo modo qualquei
ohiiAculo QM* •* «nteponha ao
ctmlnho 4a unlAo nacional A
prova 4esae espirito construtivo
está no aeu programa mínimo,
divulgado há pouco pela nossa
imprenu. 8els sâo os aeua pon-
to» capitais que merecem ser me-
ditados por todo* os patriotas
brasileiros. Nenhum outro comen-
tarlo seria mais eloqüente do que
enumerá-los: 1 — constituição
de um exército d* eldadaos. ca-
paa de cumprir as obrigações da
França com referencia A ocupa-
çlo da Alemanha a manutenção
da segurança coletiva e uma po-
lltica internacional baseada na
aliança das Três Grandes Po-
tenclaa — Ora-bretar.ua, Unlfto
Soviética • Estados Unidos, no
respeito *a alianças tradicional»
da França e na recusa de qual-
quer entendimento com os go-
vemos ou pseudo-govemos im-
buldos de espirito fascista; 3 —
regeneração política: clelçOcs an-
tea do fim deste ano para resta-
belecer a legalidade republicara
e dotar a França de uma nova
Constituição; 3 — regeneração
econômica: liquidação dos rema-
nescentes de Vlchy que estão en-
travando a economia nacional;
nadcmallsação doa monopólios de
fato. elevação do padrão de vida,
melhoria dos abastecimentos de
viveres, modernização da agrlcul-
tura a fixação de preços compen-
sadores para o produtor agrícola;
4 — regeneração moral: rápido e
severo castigo dos traidores, a eo-
maçar P°r Pet»ln' B — regene-
racao da família francesa: In-
cenüvo A elevação da natallda-
de; 6 — regeneração da çultu-
ra: demc-^tízscão do aistiema
educacional.

elndUrl fiur a* falo» **.'*ro r»
nasto* da maneira cl»ra e l*ra
de* A dl«ru»*.HO oábllrs. oars
eoe «ar.l»m dei democ-»llcam»n-
l- as selncAr* adeaaadx» As-
»lm, con*tlloe uma nnesIJo vi-
tal transformar o no»»a rampo-
né* de nm »er Imaradailío em
-lrmrnto de jrrorre-fo, tornan-
Ão-o o prmelnal eslelo d. ne»v»
economia E 

* 
l*'o »6 srrA po».

De Minas
A AI/3URM. ou? í>o de Mlnae.;** trou.ie-iici tuna ImpreitAo de i
B"o Horlronl» cm ai cie maio.

A capital coir.rlr» vive lalvc; \
cs dias mais lindo» 4a aua folhl- i
nha. Um atui puro. caindo sobrtr
as .agúie paelflcis do Parqu» :
Municipal, e dando mais nltidtc jao.verde dsa vinte m'l Arvorej
quecara-teri«ia essa cidade ao '
r;i«mo tempo tao r.a.ural e tio |

PELO BEM DO BRASIL!
economia t. i*-o ao *rr» 1™" 'VT., "/ IT . —,"r ™
slvel »e «pab-rTro* enrsrar d* clvIUzaía. Ms» ruto fcl par* fa- .
frente a aoestlo de Pie. *»lrr- Urdo "dia bonito" queo Iniat-

*_¦!__ .s- _ —_ ...lit„. »» . - - mnMdrfMfitl «Vi¦*lA.»,V!• flV '
aar a terra ande possa cultivar
t vender tlvremenl. os *en* pro-
dota» sem qoalnner obsticnln*.
NAo ae trata da para e simples
entrega da terra ao ramnonr»
Nem tamponco da expropriaçSa
da terra do farendnlro O qup í
Justo 4 conceder as ttra* In*
enlts.s A* margens do* rio» na-
vegavel*. das estrada* íe ferro
e rodovia», principalmente nas
proximidades da» grar-de» elda-
des, ao InvAs da eesslo de ter-
ra* devolntas em ponto* nratl-
eamente Inacesslvete Es>c é eer-
tamente o caminho que no» no**
¦Ibllltari ama efellva lndu»l'ia-
HzaçAo. pol* mesmo olMzamlo-se
de método» arcaico» de e;.nlora-
eAo agrícola, como o n.«n da en-
xada, conseguirão a* campo*)*-
se» elevar a sea tadr&o tlr vidi.
Incorporar.do-se á economia do
pais, «ainda da sua condição de
homens qne nlo conhecem o dl-
nhelro para «e tornarem num
elemento ativo em nosso merca*
do Interno

E> certo que estes problemas
hoje exigem orna eelurio pael-
fica, o que só eerA possível nnm
ambiente de tranqnllldade e de-
moeracla

FIM DE CURSO
Reallzar-se*A no próximo dia

20 do corrente, As 9 horas, no
Centro de Instruç&o Especlall-
zada, a solenidade do encerra-
mento do Curso d« Adaptação
de OflclalB da 1.» Região Ml-
liter. ReccbcrSo o certificado
dA conclusão do Curso iuúme-
ros oficiais.

manta conversou conoeze; foi,
n.»..! ; r "'. • neste dia bonito a:

,:s- :f-. dos • ;».c- anunciando
o ccmiclo de Luiz C. Prestes. A |
600 quilômetro* <ia capital doj
pais, oi populares e progre-tstntaa !
de Belo Horiyor.tc rceblvcratr.'
jníbllkar todes íj camadas ia
população para ouvir a palavra
: -.: c;r e .patriótica tiu Prestce cm
meio ás coníutõía do momento*
No» poste», nss rorctle.1. entre
as Arvores, cartazeí e faixa.-, convl
davam'o povo para so concentrar
na esquina da Avenida Amazonas
com a tua! Tupinambás e ai es-
cutar o irradiação do comício. E
conversando tanto ctm elementoa
anõnimc.1 ii mtilttdfio como com
íigurHs conhecidas no3 dlferen-
te o círculos de «tlvkiede. neta-ae
a xcaiR curiusltíade, o mi»mo
tatèraseé: '-Quc tíiri .Prestes?
Qual a palavra cie Prestes aos
traballiadcres?"

Oi belo-horlioutinoa partlcl-
pam vivamente £ft vida braallelra.
E' e»ta, aliás, uma tradiçlo de
Minis. E neste momento, com a
atenção voltada para o etanlelo,
a bela e culta cidade mostra
ainda uma vet a força da sua
condenei* cívica e democrática.

í- par.i a Dcmnciarin. V.Mt-aria a^rla.
Ainda estorno» cheios da poeira relas,

TlirecAo elarn.
Ela IM catada.

l,ulr forlos Preste» vai aparecer hoje. dianta «Io Poio. O Povo Ibo «lir* com u irraildAo na alma Imeniai
—NA* Ia rhamamo*. « in tleelr.
:,uls rarlos Preste» vai falar. í: uma palan-a qno tum m ultos anos do silencio, multo» anos da solidão. Im» palatra bem

l i'--ii.i. »•¦•','«
O mundo de onde tiraram l.ulr. Cario» 1'rtsicp. quando o fa»ii»m<» reBcla, preparando a Roer»* pata a opresato total,

ficou lontro do mumlo para onda o rcsiltulram, dp Urano» d èrrotsdos, d. par na«.rcr.rlo, da IRierdSde JA sentida.
Aqnrle ern o mundo de algun*. Ivsie mumlo v-rA de lodo».
0*qua ini|H)iia liiicdlaianicnlc é não iH-rdei-o rumo. O camlnlm

Junto»), nAo no» perderemos no» «UlbOl. Calmos, chegaremos ao fim.
ficando por» alrA*.

*4lm. foi desgraça tle uiwls no* t-smpos do concentração. Parem, *i>e*ar do Indo. salvamos a *ma. >ao vamos penK-la

l"ode-so não perdoar.
iicre-so compreende».
guem mala sofreu, guutduii para cie a lembrança do sofrimento. Vão qoer que o» seus ieoia..» anfrani. ijoer quo <>» »eui

Irmlãa sejam frllse*. »»io na eaperança, — na realidade,
Conseguimos um poueo do que prscJaahiof, e não foi pela força, foi pela nnlio, sem detorüem. Por que aau omscgnlremos

o rCfto, nasImV
> O Povo sabe. O Poio foi para a rua e grilon na hora exata:

tiuerra!
H lioinc a guerra. Povo foi pam a rua e grilon nn hora evala:

Anlattal
K Iioiivp ani-itln.
As rclaçôi-a com a Cniào So»KI-tit-a p o rcpfiilio «ia censura |i< Ia imprensa não precisaram ds armas n«» mâo». A* armas

« layam com o» soldado* da Fqrç* Expedicionária, na liiu-opa. destruindo os maus cvemplo».
\a hora exala o Povo está na rua o B"""1*'

Partido» lltresl filndlcalns livreil Eleições livre*:
Kliaverá partidos IIstos, sindicatos llvi-es, eleições Hipcs.
O Poto não dnvlda. Quem faz a lei é o Poro. Quem Interpreta a lei 4 o l'oiu. Qa*m execata a l»i 4 * boto. O Toro

é o gorerno.
Na voa de Luiz Carlos Preste» eslA a rói do Povo.
Onrlremo» a b<S» meamos, compaalielros, proletário» e barguese», lego mal», — ««rireme» a aoaaa verdade, esilreaaea

a aosaa certera, — pelo bem do Brailll ..-,.„« w^«,™,^ .AIAAJRO MORBYRA .

PRIMEIRA
„. j,„h, h«„- hpm a DoUtlca üiterna na qual se solução de problemas que forem ió posso de seus princípios teó- vai era o eoneuno dos comu-

Ao conhecimento político com* vo vem ^^ntnàtoüo 
beni bem M^uuca ^adne; 

"aemo. 
a^Stídoa e aprovados por todo» ricos ou quando se tratar da nlstas.

peta ver o que é novo * estA a sente cada ves .maior necessian- [«wu decreta- aqueles, que, honestamente que- Justa mdhorla oas condições de Nío podemos deixar de repetir
^m^^-t^^mmu * «• l£» Sffl^sEg ^da.-anlstlaoumelhorfola mA^&^Mmmt£ m»*Wj*:g^$* 

' "-¦-—- "--aqueles, que, honestamente que- justa memória oas condições de Nío podemos deixar ae repetir
u=.>--u....„t.-ot ..  . , „„wii-,-r„- ,..n «a ninsim ou muniu, «n . rem se.-vl- a nação, assegurar vida do povo, da educação-po- aqui, oportunamente, as sabias
a vista no que é velho e deca- WJw-.*^jfM%** hbardadi"de. priaós pollUcos, foi liberdade, acompanhar a nova lltica do proletariado e do for- oalavrís do líder trabalhista
dente, disse ainda hA pouco um uatrlô Iça da qual saiu a Forçr. "^™eardadQeTOde%rMtS; E 0 no. ctapa de evolução da humanida-  -
oenic, aissc num» IlU JJUUWU »••• (.»...--.--  J«*7_l.. . r,k
marxista inglês. Em nosso pais m&®^g;$&^-J&
estamos vendo a significação des- slção do Brasil ao lado das Na-

A A. B. I. saúda a
"Tribuna Popular"

Maio, 22, 1915.
Pre.sados confrades da TRI

BUNA POPfLAR:
Constltuc para a família Jor-

nalfstlca acontecimento de re-
levo o aparecimento «le mais
um diário, para divulgar, cora-
bater c expor relylndloí«©cs.-A
Associação Brasileira de Im-
nrensa, quando surge parai es-'Sa 

altar, finalidades a TRJBU-
NA POPULAR, envia a todos

os seus componentes — direto-
res, redatores, administradores

e erãflcos, c mullo destacada-
mente ao seu timoneiro Pedro
Motta Uma, brilhante jornalls-
ta, festejado escritor e destaca*
d» figura do Conselho Admi-

idstrr.tiva da ABI. - cordiais e
Sinceros votos de pleno êxito.

* -' .Herbert Moscs

¦ntre"a blênte de" ordem', tranqüilidade clsta de que o pais corria ris- fonoae em que a ciasse capita- tas. Em vez de serem desequl
um ato, o seu nisioi-ico ww- "A^-" ". T"n0irtica~ex"terna c confiança para a realização co diante de Prestes solto. O, lista brasileira tem oportunlda- librados, aprenderam a conser
ma,-O que :havla ide 'novo;:X^^LW^^J^^^Snl& daa Ütições Uvrcs c .honestas. qUft restavem nos bolsóes lnte- des, para desenvolver-se; dentro var seu equilíbrio em melo a ter

o 3ue ainda hãde velho m^SS^SlSSi TtX. tLSSggfâH^Sm X tTnL^h^ con- riquerus do.pais. E, ao mesmo >*.«*««

liberdade dos presos pouuooa, iui iiobiukui:, B^umuniin». n ..«,,» ¦"¦*—, **r.»*---.- — ,,t- t r- -j-
ii liberdade de Prestes. E o no- etapa de evolução da humanida- taleeimento das liberdades de-
vo oue ainda ae pode retirar des- de em sua luta contra a violência, mocrAticas. Sendo um líder do

,-.-,.„....... .v....,„ ...,.„.....-¦ , -•*-- "„.,„ i ,,„•.„„ ,, ooverno é a liberdade alndl- a mlseris, as causas da iruerra, proletariado e da classe media,
se principio em face do proble- çoes Unidas contra o fMd°mo- »jfW -&iÇi£2SS decente an. sua luta p»ra sair da pre- sendo um marxista, n&o vem
ma da democratl7,ação. Foi O povo sabe que essa f**^*°- fc '. constituir um obstáculo e sim
Prestes quem nos deu a lição PatrUtica. apenir de »ao^ ™ 

^ preparação de um am- Desmorallzou-se a mentira fas- lavorccer as circunstancias hls-
mais positiva c nos mostrou com otaU^lai.. r8°u,bre-*"1 

"JJ81^ 
)lcnte de ordem, tranqüilidade clsta de que o pais corria ris- ôrieae em que a classe capita

um ato, o seu histórico tclegra- agudu a-;MWJP«#g • 
c confiança para a realização co diante de Pr«tes solto. 04 liata brasileira tem oportunlda

ma o que havia de novo e a de- ditadura e a política externa .e i. uuimwyo J5».*»v.»_ _,,T„ r":';"l""i „.^, <->.»»&.- i„»n_ dp» nara ripjiBnvoivpr.sp rtont.r
dcscnvolvcr-sc, prlmlero, P?rquc-nbr!uMOcammho_para os
governo
mente do que oinoa n» ut »i.uiu h"— »——-•¦—-¦>¦— -- — ..¦_.-j
e decadente nesse mesmo gover- rienela, Política, não hA dúvida
no. Logo temos que apoiar e fSS&^íl
iortaleeer esse novo e que está a ^fM,\Z6esdccsnvolver-se, primeiro, porque «"•»- *; 

d fl 
*, • que tanto re- nossa forças democraucus. tranqüilidade, como sempre re- ne seu uesoino nistorico. »/resies, i.Vüma^e7 

"ess«o""dV 
frátêrnl

parte de circunstancias e condi- '? *flcraem' HIln*u* q yese apoi0 tomou maior im- pfesentOÜ. Em vc/. de trazer o no Brasil, estA á frente de uma f° 
umaue- e3SR°Jao lralMnl

çóes estabelecidas, segundo, por- «Mim- Mge apoio » 
nreaeno j das íorça hlstorlca ccr[0 dade do homem. Em vez de se

que esse novo vem fortalecer as compete-nos ver o novo e o W.™ '.ementa 
unia aflr- aTtenoa de Goebbels traz a con- caminhara mais longe que a do rem Intolerantes a dogmAticos,

bases para a ordem democrati- novo é a liberdade de Imprensa, "».*•.«¦ t3 n.P 
poderosa tribuieao de sua experiência co- capitalismo. Mas esse caminho, elevaram a paciência ao estagio'¦¦¦¦•¦-"" de reunião e de pensamento que MsliníuUlitiie In- mò brasileiro, o estrategista da que é longo, agora íe Inicia com dç uma arte e aílçx bllidade ao

atada não se pode reconhecer ^™" em funefio da Força Ex- coluna; o apaixonado pelas quês- as duas forças unidas, capazes de Abel de um principio Nunca
senão como reativa mas estA em "XióriXíSas" 

suas • últimas «cs essenciais ao progresso na- solucionar as suas divergências, brincaram com o conceito de re-
desenvolvimento, não tal resteu- f0^X''eontra!0 fascismo, sig- clonal, o marxista que vem apU- de maneira pacifica, nesta eta- volução como se tratasse de ai-
rada e garantida em todos 03 Es- ¦ 

(„,„h„m „ fni-macão de car a sua teoria de vanguarda P» de libertação nacional e -o- guma espécie de aventura lnte-
tados mas é abertamentei rocia- 

^H&^áemx^m de com o realismo Indispensável A dal do Brasil, isto é, de todas ressanté ou Jogo de salão; e eles
b*dâdeeXSf 

'* """tornou6 
oAslca" Z Z^tt.ZXlr,^ evolução dos nossos costumes po- « «ÜMMS sociais da nação. sempre baselan, toda as.conslde-

_:.. " j=.^^-nr„.*.in a« lota de esauerda mas de honesto e vi- Micos, das nossas condições Pela primeira vez, no B

bases para a ordem democrati- novo é a liberdade de imprensa, "-•*•. .
ca, aumentar as possibilidades de reunião e de pensamento que "lnarç.l:°)°l
para uma solução pacifica da Rtada não se pode reconhecer í„n""B.
nhvfl. crise üOlítlCô. ^ ^**Tn RM* ¦»•»•»»*'* ««»»-»« «-nintivn rnflui tMuL em ut"*1Âi*. "¦ *

»l:«rc-i» e qaand» »;o Rr**ll »c' inicia o pro»»mo de democrati*
! tacé» naelonsl. qoe 4rre aera-

rarwnte «etalr am caminho pa-' 
liftr* e «rdtar!». hr.fr. negar-»*

I a» analfabeto, narn ml> ramo a
neiio. a llrr* partlcIpacA* e*
rtolh» da gerrrre qa» tr* ao-¦ frinlar e» *r»ndia«o» nrrbl»m»»
d» receostraçla nac lanai • 4a

* aJnoS & rrron-trn-ii da mar-
i d» â>»s»nfrada peta an-rra, è
' em Bcrtfa r am gravr erro

O plello rtrllpral i|ii>- Irà «e
d*#mrclar ae» oRte* d» na-lo

nor ao» p»»'mi * | "*• f . ""«C «,u»,|,u •***
a or»»IMc»o JA era , 4'nf1»' I »*nib*«. » P»a*e aa»"ron.rderada 

«naerAnlra e antt* Jm-Wio aar» e pratrr«»n » a
rirmecrAllc». na» dls» de hei». va«Bra 4r na»*» f 

"jacrar^¦ pai
nasnda » drmecrsrl». apo, sa* W «O "u re*oH»do B d» riu
pr-Tirer « r.-.l- Jr»rl*o.» t«nl»-! "'"*» , 

r7"n «JP *' 'T',?0", 
,

tl«a psr4 ,ru anlaBUan»-nta, ; depcnd-rA nm ia»!» rsol.la ii
I re*»or;e mais renovada e nul» "*«'»< ***• »"»«• f^f™"co í»e alcançarmos uma «.rim

¦ ! rrallraclo pacifica, teonlada I»-
da* aa força» democrAlIrs» '

' r.ror>T*»l*ta» em larno il nm
; frne-»ma d. rfcon*lmc*o ns-
I rtenal. rnUa trremo* »*>-rt« f"
I laree caminho nar» o faturo ii«
, nesro pare, um faturo «*e B*m
j estar, pa», eallora e llherrlad'
1T. rara lno, a e»»enclal f oue a
j poro, a crande força da dem*-
I craela, rA eada rex m»r* amai.- •
i n*pnte nartlripando •!» vida pa*
| lltica da naçia

Per !»»a é po« e»tr»nliama« !*•
j manha reslrlrio a 'So p-tr.il-

rflor de ne»«a eopulsçSo PU
! «tine*, sobretudo, a» grar.ilf*
i ma*»»s . eamnonca*. qoc renf-
I rentam -aurun* milhões de eld'-

dAos trabalhadores, extrrm.»-
mente ulels ae nossa desenrd-
vlmentp econímlea. Ilrado entro
e*IA o camno oa ur»enle nrnti1''.
r.ia da nossa Indnslrialliarii.
Ao campo cabe uma irjndr- «?••
eeh de nsrpon^büidsdr. ns» <»•
ref»s ria r*con*lrn-*o de m"»
p»ls. Crae. portanto, lnte-ri-'a
no r»rocc»fa pnllfra oue s*"'»
se dwenvolye. A no»sa eirunrl-
pacía econômica e»'A l« ""'•

i menle llrad» A elevação rtn t*
i vel de eon-umo dí* CTnnii''
j ma*sa* hra-lielras, sobretudo 41
: massa eamnonrss.

Ora. na camna esta Justainrrj
1 te e irrande coeficiente •'. »na

l tabeles d. nosso nai» P-lvar »•
nessa* habitante» do Intlrior lf.
Estadas e 6«s farends» de r"r'
ri, »=« -íemenlar p *iindxrfl'!"
tal direito, a *at* aitnra 4<*
srontPeimentos no rmnuío. i J''rar *s proprlaa eonanWa* *"
macrAtlcas • «ntravar « *rW'
taraeio de nosaa democrsri»
Além do mab, o tato «f «£•
pner etdadAo nlo rtr aJfaWW'
<lo. náa A raUe suficiente P»'â
arirA-Ia 4a faculdade dp «*•'
Iher Bvre a eonelentemeati «
raranio que lhe pareça a au*
Iher O analfabetismo ««*»«?
ta arma fama • nma Ari.iii.t".;
Aa própria orranlsaeão '<>"''
tm «pao vivemos, e exlee » WJ
ea dos roremes ponulsre< »»'»
resolvê-lo definitivamente 

"?«•
tanto demos a onertnnldad' »w
próprios analfabetos tle ft»"1'"
rem o aen eoverne e, entío. »•
taremos dando, em nn*,;í' P"*
um Importante pa*»» r,,a.,
narticlnacSn eada vc* malw "'
novo na vld» política t isçlil JJ
Brasil e n»ra a Jlotilrtar.no ao
analfabetismo Enrmanto » "f
»a democ-acla nlo eemaree»"»
«ae ae analfabeta. cnn<-> " p"'
nu-r antro eldadSo. i tr-rfcl"1»
vel o direito de voto. mu"» n"
nos enconlrarA os el«menr«
cessarlos p»rn a solução « .
ur.ente e serio problema aar'»
nal ntí,

Oue nas sugestões nnn, j.,
«Ias" nara a redação definitiva, ¦
Códlro Eleitoral todas **£".
rentes política», o-eani^H"^
pessoas p.iip sp manifesn-i" ¦' .
peito, dp.'cnrlam. ep' ""!«''»
plano, esfp .b"*o Imarorr-"
e ameaçado direito tlc n'1"""
dp cidadãos patrícios „__-*

DÀLC1D10 JURASDIR

palavras do líder trabalhista
norte-americano B:rl Browder:

"Verão que os marxistas, oa
comunistas, sAo multo calmos o
normais. Em vez de serem senti-
mentais, são racionais. Em vez
tie serem extremistas, -ao realls-

,,„, ,v ,...., ,,...  E bem sa
bemos que só a solução pacifl-
cn 6 a indicada.

Não se trata de uma formal
aplicação da chamada tãtlca re-
volucionarla, no ssntldo em que rasll rações políticas eítritamente

S-^SíH Sêmoc?Atlcr^a';ilb^ ío apoio a todas as forças na- ij«m»^^QIÍÍR U^^^^i oZT^& JSSoTZmZ
&% "r^pfjr. n^Vn;raSeparfte?urgentrdTs- 888^38 TãToS £Ti g^Tmffil%u.nvtm p£ &$S$fà& %J8#:A ^ H* um ílatema de Ureno aberto da luta de classes c n'«»^ora'-P^^u^ hpm 

estar ea oaz oue ei» re- dá-la a sair do atraso, da senl* de alarme que poderia causar, lamento que lança uma luz! no-
da luta desgua contra a ascen- <^ *e 

J™™™? 
**fâ&. 

^«L discutir resolver os industria, da agricultura patrl- isso vem anunciar maior tran- va e profunda em todos os,pro-
çfl0 do fascismo no mundo Mas 

g*fflff^5* problemas fundamenta^danos- arcai e do comercio sami-colo- qullldade e maior seriedade na blemas de todos os povo, do
do uma clara, leal e lógica apU- mento de outra., llberaaoea ^^mnltfsm 

bases^ctóitallí- nial, porque vem ajudá-la a tor- atmosfera nacional. E sabere- mun-.o, uma luz de que todos po-
cação daquele conhecimento po- tiamaaab. sa « nrn«rp«»istas Preste» vem nar o pais forte e independente mos ver, então, ife essa legall- dem comparUlhar, aoja qua! for
litlco a que compete ver o que é O novo foi o real&mento aos tas e P1"^- movimento quo n& base de uma economia Indus- dade vem servir a democracia seu pensamneto desde que .it po-"novo e estó a descnvciver-se e relações com o povo SOV»«Ueo f»"^^0: 

*l^0 
por ampla8 trial e emancipada. Para Isso fortalecÊ-la como. nunca foi poa- nham aptnas a pttsar gei| ro-

v1lVT8dtadeny':taisto rfjoí 
^^^SS^SSf^. 

m^as noUido dePfaclllta1- a Prestes não necessita recuar Um slvel o como Jamais seria possl- delos".

Construção tia 4
nha de "su W;

' em Moscou
LONDRES, n (U. V-\

"Sovlet War Ncwb" anünc.ou «i .
estA sendo construída em »?¦*„,
a quarta linha de "-ubwaya . j •
terA 21 quilômetros cie ®Mf.to\

Os temas paro a decorava'1 ,.,
estações serão: "ÉpuM ¦
ds Stalin" e "Vitória' •
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TRIBUNA POPULAR

¦¦ ¦¦ '  "ágw» T

yOU nuuiono nfltTNmifò?
-S? n\,fwif g ,° 

«»* ^W310 **«**»* ás 20,40 horas
• . T-l , ^lll UL 111(31 HO An atrasai a» g S <||^^---"---^-—~~»— ~™_gsil-Em boa forma fisi?° OS CLUBES GAÚCHOS QUEREM-DESISTIR DO CAMPEONATO

1

PJR » .
. ÍF*» ''I

R ' <<»Bn»BB»a€êaf«P«P«P«af«P«P«P«P«P«P«P«^ *¦" ^flEaJMaCTPal Afl^ataMBr* j I* % * HsaiK

, v.tfwallB sa. ¦,*¦ *M ¦r~.„^JMs^B

M%jr'>B »r^ ; ^sl

A 3 K&^imfe ' ' * I
* ^ 'li HkÜ H\ V.f' , '¦ 1 ¦il Bali.Lm

Ifeaft ''" ¦e|çP^Í»wH
Bk ;Íj '¦¦•¦ ^»r íaslItwJ^^WwSíMBSB ¦ I

«fe-^ (¦,,»¦<-..¦. ¦ • ^^^«fe.*^-%.Ml»jj^^^HB¦HbI '-'Ut* ",.-''¦¦¦»-»'¦ ¦**' r. ¦¦ * ¦': ¦ysaiârw* > <'' •¦ ' 'op|
iJhk -' *••***>* .#-V ¦= vV-\-»^ij^BHPlP^':' «.-'JU V

¦ ** , n ... •. ¦ ¦J^&. '¦•¦¦ *•'<*y*iBÊ » "H I '

M ¦<1 Ijfi' - ' :IS ' 3cHh¦alalalaB '•¦! Ru; ¦ •-*& "'""'^SwJ

Cousiderim decidido!-,
o titulo a favor do |ff^lnlera.cioD.l-S«ri.i;":";"u ^^ WftRKRW^O atei. C.r.ngo. oca per.encis «a
org.ab.do um fiJSP 

d° R,0'.ja P;rltncc •««•«¦niale ao Fluminen».. Ontem der.m entrada n. F.
(SM <!, Vilori, SfflÇJÍ 

'?d'!pc;5a^, par" *,'""^"««ia.C.r.ngo «itr.iará noCamp.o-nato da Cidade, fazendo ala com Pedro Amorim.

O problema eterno do foot-ball
He;*, Me, serd stWeia a ,w 5<ão rfoí /-««,. tfa w„do áa Assemma C{rfl/a «pronaíao áo quadro olicial - Comen/aríoí «„ o eÍSnnío sugere¦~>.at-.iè, 4/it el»!í4,» t bMIUIliM ,1-1^- a. m~. ._. S

Tttde, proaie

naitea w.i<4 dt^ü»«i«, t, t,a ri»»l. tom Cm. qniaie

Adolplu, Rodrlsrt.es, «« e«m,p«hl. de **» «r--. low.a^*s..0.to,lrí|W|ar.
Confirmando a noticl»

ue publicamos ontem. Adoi-
Rodrigues ]S se encon-

no Rio. Viajou de Por-'5 Alegre cm avião da Cru-
í8".ro, chegando ds 20,40
Horas no aeroporto Santos
Dímbõt, A' sua espera, alem
ia jcmalislas e fotógrafos,
eito-m o sr. Jullo de Al-
™siáa e o antigo player
3ranf.

0 crack uruguaio, de as-'atura regular, desembarcou
lorricente, em companhia desua esposa. Entrando em
rantacfo com a reportagem.
Ado!pho Rodriguez mostrou-
*e encantado pela oportuni-
foáo de jogar no Brasil.

Recebi o convite doFluminense com alegria.
Queria conhecer o povo dos-

e país amigo, atuando porU!" dos mais queridos clu--« da cidade.
Houve uma pausa, então.

-31 funcionário avisava queas malas do player uruguaioiòm ser examinadas. Depois.'. ligeiro intervalo. Adol-
rno Rcdriguez voltou a'ciar:

Estou em forma e tu-

mente a posar para a meia
duzía de fotógrafos. Ele a a
senhora, a seguir, em com-
panhia do diretor tricolor,
rumaram para o hotel.

Adolpho Rodriguez so-

menfo estreará no campeo-
nato. Iniciará o mais breve
possível o seu treinamento,
acro J.lando^e"que particl-
Pe do ensaio em conjunto
da próxima semana.

KíKlOÀUUu., 22
(tep«cieu pau IKIDO-
t%A tÜfULAH) tw
virtude tu uicijicraua
ilerrou soinda peio Gie»
mio Portoaicgrente, do
ratteb tüiputtdo com o
modesto conjunto do
Renner, circulam rumo-
rei nos meios esportivo»,
segundo os quais o cam-
peonato da cidade aeria
dado como encerrado,
tomando rumos impre-
vistos.

Ao que se dir, os clu» Jogam Esta Noite Flamengo E São C
Sfi&jj*?;* ristovão-Em Álvaro Chaves 0 Matchsene principal, estariam
dispostos a entregar ot
pontos ao Internacional.
0 hexa-campeão que li»

dera o certame, com
cinco pontos de vanta-
gem sobre os segundos
colocados — o Grêmio
e o Renner — seria con»
siderado vencedor 'de
1945, conquistando o
• étimo títub conse-
cativo.

CONCLUE-SE A QUARTA
RODADA DO MIfiSiPAL

PLÀCARD

do farei para agradar a "hin-
enada'* brasileira. Não pro-r'£to exibições sensacionais,
P°is seria muita pretensão
querer mostrar algo de no-
to na terra de grandes era-
Quês. Trabalharei, lutarei
wulfo, para que os diretores
w Fluminense e seus asso-
«¦'-dos, não sintam arrepen-
nimenfo pela minha vinda
Para esta linda cidade.

Adolpho Rodriguez preci-S3va ir para o hotel. Apesar
de cansado, em virtude daviagcin, prestou-se gentil-

Multo foi eacrllo e talado »obre a sbnegacio de diricon...rab.lh.Ddo aao» o ano, pelo itwio$m"Z8%Í«3?Í&lunas Inteires do Jornal», hora» e ma'« lor«« rf? ^i Co*

Possulmo», na Tcrdadc. duas dtzf.-;.-,« ^« ,.»..i • .««do o Bn.ll. centro, do mJ^&ijffiJg*tâtam eentonaa dc pequena, aswelaçocc. ornando'¦£SL$M&do» malore» e menorc». chegaremo» a ronc efiV de ô adDrÍTr6- ou tjuatro contenaí. de rallharo» üc pessoas S »„'.tanto» grêmio» do» E.ttndo» o Território, im ,.,(1 n,as ao*
ramo» calcular o número do prn a„ f5 t &&tt 

en'!f0
aumenta. Kn.re gunrentnmlll.oe» < 

* 
hablK,' V/""^0quarenta mil cátlo em atividade «ruiant?" ?? "' ' " **

^*^n Importa quo W qastitl nrsuiiiwill-rr-rnrn—n-Tt-rr^rr-r-
fcllsm-nte o problema nSo foi «errado n,\ »»V \ * .aspecto, a inlcln.lva oflclsfl. em d"d0 rnomon o 

"IL^tt '.
no aprovetamenio da juventude para „ rorm.cfio da „-?w.«e de molde fascista. Kraen.sadi a ld*la Venhniní «mí iposta em prático. nanuiirna outra Ml

A erlnçAo do C. K. D., obedeceu ao pr!iir!n|« de iotfti,. .

uue mnitns wcrlf cam Horas de descanso „1 i , 
faI"cmo"

oxpeillentc». Apsnsa ida&on e«k 1» - rtff n,Cn,i,"r "oa
dlrlpldo-no ».,.t!rio de niínder « »?in?ere^ T' 

Sí!"Pre á

ampla, Qu0 rat-ni qoa' aspotiHRSaí- mffid^ 
,=ma,,0,rn mnls

dlstinçfto d» caUgorla.- 
PP 

gfcgA nrt£™L 
™leltl1' Mm

coes, téremoa trabalhado paíáV$!' SSff°?'¦ 
a,( 1,1rtJ(vas 

F?rf-todo» 0J »ous filho». ; , '. " e'° ?r?8il f|e. amanhll .a|. de

niCAUDO SERRAN",

CAMPEONATO
DA VITORIA

Em substituição, seria
orf?3RÍ-rar]o wn certame
entre os clubes da pri-
meira divisão, que teria
o nome de fonmeonato
da Vitoria. Tal inicia-
tiva viraria dar à díspu-
ta maior interesse, uma
y« que o aiU3Í certame
]¦ está praticamente de-
cidido a favor do Inter-"acionai.

ee etsu ârbüroe, «Mail aareraes a erflaalracaof*r« a temporada *>lirJst, " "'¦"""•»*«»•

«»»« *«"***'£"•».¦• wralr « abarmlraeaiM. a.««w*«wt». »m psntds» ivtúféim **m m»iJ,i?nutL.t,n
do t*p»ri*meaio de Arbitro. ro«n,;,; « r<,,,',í,'*« O ¦!.«¦;-,
Hs.. preearaado ,t«t„r. .ia«ile"„ * V* T'* d' »•¦¦•fe,.»... « re^S^lg^rS" drtat^r "° "r,°-
w» ts*o rir* r*Ml*l4o. * «rwaleram, 0 probla»

SlabjM Mnre. d. preu' o pai SuSà? í0rB,Pr'"""Bto* ««
derrois, tratam d» b«V».r „ 

"V" *:Z,J "* pMT0«>'»- r*le
d*<l» pelo rerde, ^ *°°re "* om,,ro» a reeponublll»

d.% ÍF£t£^iO^»*> «So podi. dalsar
arooiee d„ ,„„.„ .^Jfj; J»«JJ W ¦-•«« do. !a,^
a»?iiera a repell-So de rraca«.«. ,iir*^- iB**/ *no*« ,otf««
maiea inletol. Ape„r 

"»«.,.,!. 
?„,í!*r,aB ,er Wtaado do

d* esperlsacla. *>. bôfa slada JM"'*" °* "••¦emaaiaa

««¦¦erá aB,„,7. eV'dlrttS«2 ?ViK «*• Cfln"ou*" E «•-
maneira de agir. Ais li « 1„ ° dlrleído, n«n mudarem a
"ro par. ao»a,dl..u..í*í "* f*"" fowm '*r,,""»e de «o-

TREINOU O AMÉRICA
Ensaiaram os times rubros, para o, corapromi.sos
de Vitoria e de domingo, contra o C. R. Flamengo

Bitove tm acSa, lioje; o qua

SOFREU UM
ACIDENTE

Bnwnlra-*» hoaprallzado
«os. v :im» de Inmeiitavn: ncldeu-tf. o treinador Armando Fciiri-«!mo. o «ferie, pror.siínif «du
fhJim "nIm^ eniuanto trnb».
rou a ba.«e do crânio. rtíBlrendóP=r Isto cuidados o seu csíátío

/tmwdlr qoe terd na noite do hoje. boa oportimld-de.par» eoni-jrnlr reabilitação

dr? do Arr4ric*-qoe je*mt em
üKE£ Trtl"sr«n ¦ò qu»drobranco e o «rmelho, Títiccndoo primeiro pela contagem d» 4
2SJ°*JJ 3. Maxell ? rb.ldoeom dol» çade. marcaram otgoal» doa Utulare» e Uma e Ei-quirrdlnbe ot de» re»erra».O» ouadros rormsrsm com asesulnk' cotutlUJlcâo: BRANCOOsny II (depois Vicente). 0.<ny i
«?ri«!í. Afm.°- D»níl° c aw*-ro: Wllton. Msneco, Mwaeii
SfláS. • Jorftnho. Vermelho:OriCr.ha (Domingo»), Manolo e

iSLSSffNtrtno>- SR
A delegação que seguirá ho-

^.•S f,!dlftd'1 w SeletoUma boare*. AMUtenle tflnico!

vi™.. e 5iW °* J^adorea:

O spronto pars o jogo de do-mitigo contra o nameiigo «tácontra o Marlll». amanhã

Jesus, o primeiro reforço
do Bonsucesso

I j RAO O QUADRO LEOPOLDI*ENSE
l O re.ultado finar do malrh lbatnli,n,inr„. ^ ..... . ...'

AS 1S HORAS O SORTEIO

suo iSTiii EJMfJi P>p et* **t?
Jlal '

A Sensacional Batalha Que Os Bandeirantes Assistirão No- ' nm £8»a Manhã Os Cruzmaitinos

ÉÍP§
hliiTOU NOVJUMIEliTE E

AFIRMOU JORGINHO, PONTEIRO RUBRO -m(MÍQ>i IflMlS«O PARA OS SEUS PRÓXIMOS COMPROMISSOS -~1___
''""•'iMlin esteve em evidencia«ae tt sua esenlaçfio pura o Be-""".'no braailalrq q?è parti-i°» do líitlrâò sul-americano

ítratio Chile. O ponteiro ei-
euárí i Am6tka embora n5o
r.i, ?• ',er,0|,,n'inceB satls-' "••!» no decorrer do cerlá-
'íü,'!,!",""1 demento utll no™«io brasileiro. Voltando aoo tio» Bons compaiilieliofi, o
piiii üi''° línsar um!iil tèri!i!l'•"••'HiliiB poin dlreçfm trfcnl-
I? 

«o América, Integrou o con-
;'''"' una "diabos rubro»", po-
cíio„ü nL'l'f"rl"!iiH:n nprctKíiilarto
lar-, "u ft lonpe rt0 n('Hl1"-
tóiehr a<|Uf!l;,s f,1,e ° lórljàriim
aud, i ''""'""i vlvncldndo o
.- «c.« para o ponteiro otumor-
tllm,«,',"""l,U'0 ''n' ° S°" "tastn"
d 

'"» no posio para mfílliornr
SüfJtr0t,,lçíl0' For então quo
, ?lrí'"i boatos do nu o fie es-
r| 

3 "» fonfllio cnni n direto-» 'ii, clube do sr. Antônio'"™* e 'llflcllmente voltaria
a,JJ«o do titular, o» beá ai
,.""-» cliTtilnndo com corta
JJ«ínelB na, rotVa. rtcFi,.,nrtl.

Oiir^dlrcçfiotilcnlcaro-
' ' '

«filvou Inclui-lo novamente, nu
quinteto atacante titular. Foi
contra o Bançú que Jorelnho
reeditou os suas atiuiçfies fa-,
mosns. Correu c scIiooíaiu como
qitlz sendo mesmo um elomet'-
to utll pnra n construção dó
elevado plncard de 6tü.
"Estou noviiiíieiilc
etri forma" disso cJc.

.lorglnlio anda multo pouco
pelas rodas espo-tlvas. Ontem,
a reportagem dè TRIBUNA
1'OPÜIjAR conseguiu localisâ-
Io no Lnríio do São Francisco.
Uns momentos do palestra com
o defensor rubro forneceram ai.
rcnnrtrr dados para a préséiiíennia.

iiíshb o companheiro do
íiimn"

— Estou novamente om for-
nin. Quando voltei do Sul-amo-
rlcnno rftavu com pjcoofpo do
peso e com multa vontade de
rleücansar. OonscRiil o que quo-
ria e nsora, com n forma reàd-
qulridn, sou o mcPnio homem
das temporadas passadas. Vo!-

tarei co quadro titular para Iovar ..de vencida os melhoresquadros da ojd.ãjlé.; Tenho umcompromisso tom a- torcida epor Isso nâo "pouparei- osfor-
poít Qüorn mostrar nos raett»lnlm!co3 sivíultos que aindasou o mesmo Jorginho de U.lí lá se foi o veloz ponteirocampeão carioca o figura popu-lar no futebol carioca.

' .•.-•-•r>.',íi4'&ài

tt&mM'*
.— >: i^ÊÊ^^^

''''•'''¦^bwSmSk^w^IÉÉ

I i''"'1! Kaftttçiro usquéftlo
do Vntco

Será isiiciGda hoje a parte
dè classificação

OS JOGOS DA PRIMEIRA RODADA
DO CERTAME DE BASQUETEBOL

O basquefebol voltar,» n empolgar os nflclonados, Tlo|0 Anolle, fera lufclo « pftrte fl0 classificarão ,1o campeonato dn ri-dado. om n reiltwcno do oiutro ,foa;rtSt Mnckenzl,» s OllmnlcnIt. üfl.ílO horas, e Botafogo * V*SCO, Ís sifi* ^lamlò osMSHnMMpJeair. -Tairp Po„,b„ do A,„-,-? nn'o„nd"a ?i" nSaonae. No Tl,lttcn ~ Sampaio , Sfi„ CHsfovfio 0 r\,mtw Uv FlnmèJjfco. sol) ,-s ordens de Mario dn Almeida e Sf-,rlr> ,inOliveira, ds 20,30 q 21,30, respectlvnnicnto, ^

peppl» de uma cam panhaaâ mais brilhantes no certamo•Tlnca, o Vasco vai g0 n'|b|rJta nolle- na capitai baudelraii
à onde dará combata ao SAo'nulo, líder do campeonato'aullsia. ê utna peleja que vemendo aguardada com extraor-Ilnarlo Interesse, jà que se tra-r. do um duelo quo reúne semavor os dois mais completoslOnjuntn» do rdótbáll brasileiro.') embarque dos cruzmaitinos,!(jtrndo ficou decidido, terá lu-rttr esta manhã por via aer"a\ .deleçaino vai chefiada pelor. Ruflno Ferreira, diretor de¦'titebol o assim constituída:—

1'ícnlco, Ondlnn Vieira: julr,Mario Viana; jogadores: Bar-"tn, Barbosa, Augusto, ftafn-'lelll, Sampaio, B e r a scochea.'1!"o, Argemlro, Cordeiro, LOIé,'alr, Ademir e Chico. O centro-iBiite .loüo Pinto, o massngls-
i e o dr. Glffonl, viajaram on-•im por via-ferroa. O regresso

ia delegação esta mareado para'luionhfl. il tarde.
os ptumtos PÁRA

KST.l NOITE
S. PAULO. 22 _ É verda-

doiramente Impressionante a ex-
pectntlva com que os torcedores
aguardam a batalha de nmanhli
entro o São Paulo e o Vasco.
Todos desejam revpr o destaca-
do clube yáaçftlno que aqui tem
atuado c o m grande destaque.
Os quadros anunciados paraemnnhfi, deverão formar assim
constiluldop:

VASCO -- Barbosa: Argus-
to e ftafanelle; Béra, nino-
no e Argemlro: Cordeiro. h(U;

lloíln Pinto. Ademir e Chico.
S. PAULO - OIjpj pioiim ,-•Vlrglllot Bauer, ^arsur e N',>-

roniin; Bárrlosi Sastre, t,pflnl-
I das, Remo 0 Tcixelrinlia,

M.lftlf) VIANA RM AÇÃO
Mario Viana ser;! o juiz do

preilo.

alarmo na» fliolra» do grêmioda e»taçfio que lhe dd o nome.Km Bon«uce»»o o d»«fecho domaich com o leader do certa-mo municipal tove o efeito doura petardo. Muitos associados
tablam que 0 quadro nfio es-c tavn em condiçOe» de anular o

jPOd»rio do team da cruz detnnlta. Entretanto, nlneuom
poderia esperar uma goleada «o-mo final do match. Prorldèn-
cia» enérgica» «erão tomadas-
Para a melhoria do quadro, eef-'

i tando-se um novo fracasuo 'e
uma apresenlaçâo mais condig:
na do quadro representativo dóonze profissional dn Bonnu-*-e«so.

Reforma ! |
geral iio quadro! 

' >
A direção técnica Ja está ta-mando providencias. Ontem ânoite, verlflcou-so uma reunidodo suma Importância. Velhos

Os melhores golfistas do Rio
em sensacionais disputas

DOMINGO PRÓXIMO, A REALIZAÇÃO DAS
TAÇAS "CARIOCA" 

E "ITANHANGA"
11.1 sempre Interesse por esses matchs que reúnem o. inai,'babeis go fará dp Rlp de Janeiro muitos dos qual" J?3e nron--ram para as sensacionais competições de Julho de qfe vão nutlc ar figuras excepcionais do golf norte-americano o argenUnoO que se realizarão nos "linlts" da Onvoa. arguntuioOs Sofistas de nossos dois clubes dedicados no golf vflo rea-llzar domingo próximo mais um "round" das tacf, «òarV-aVo 'Itaahanga". troféus destinados a premiar os vanccdoíeí S'«

eo!Z 
'?CÍ'r- •""alS. V°m0"1^ e,,,ro as Prlni iras o sWnWequipes do Cnvea Oolf clube, Gávea Ciolf c Counlrv Clube

;; 
O encontro das primeiras equipes em dispul da È'"Ca-roca esta mareado para o campo do Itanhangd e o das segiindas equipes será no do G.-lvea Golf. se

batalhadore» do clubo leopoldl-nense rosolvoram cotl«ar-«o pa-'a a conquista de Jogadore» ca-pazes do produzir melhore» per-rortnances para o onze. dando»*"lm uma melhoria na coloca-Cão dn tc.im no» certames. Sa-bemos quo Jogadores de algun»-inbes que estilo atuando no»quadros do aspirante» serSn«jonsultados. assla como .-si»definitivamente estabelecido olançamento de elemento» con-mderados novo» par» o prtbll-
ço.^m dele», 0 zagueiro direi-to-Jesus, jogador novo poremde qunlfdndo- «c.nlca» aprecia-ve|s será apresentado no com-
promlsso dç domingo vindouro,como reforço para o trio final.Domingo Ultimo, o citado »»-gilelro agiu no quadro dn R»pt-rnntçs devendo formar agora notrlo.rinh! dos titulares.

A saudação do Dèparta-
mento rie Imprensa Es-
portiva 
F•™nrM^pa^lamJ"t<, de -'«Prensa
offcuí- 

receb«nos o segulntfl

PwLfct0P'. da -^BUNA
Tenho a.honra.e a satlsfaçíode comunicar no Ilustre confrade

S,u.c o «Pnredmento dn TRIBU.NA POPULAR constituiu motlvi

pâ^TTv^°PA'lMPRENSA ES.portiva, d0 A> B j .
dos cronistas c locutores riesporttvos da cidade. '

Trata-se do lançamento de uni«and? e moderno'matutino ca.
Sli Injslue entre os semprincipais redatores o nosso nre-

nváSi^SnMo , Rlcnrd0 Ssr^n-cx-dlretor-gernl do D. I t ,um dos mais brilhantes e concel-
la"1^ í.ai 

tas aesPórtlV0« des-

. Transmitindo a V. S, os votoi
dS' pí,rDAníí}d?> 2H tt!»e.ta$fleado DEPARTAMENTO D\ TM.PRENSA ESPORTIVA da AHI., subscrevo-me atenciosamente!

a) Abraliim Tebst, Secretarlo,•,

NEM,,1,,.-?^ NEM MAkACAi
America com os slementos que possui no time

lem sido noticiado que o América estariadisposto a promover a volta do Cosar ou entãoa aquisição do Maracal, para substituir Mn.vv.-ell no comando da ofensiva. A propósito. nnossa reportagem teve oportunidade de ouvlio sr. Plurrp Filho, diretor geral de esporte^do clube rubro, o qual teve ensejo de contestara yersíio, Dlssc-nos q dirigente rubro, que o«eu clube estava bastante satisfeito com os élc-monto* que possua, nfto Interessando portam.,mais nenhum elemento pnra o ataoú, Snll-Wtpu ainda o sr. Bizarro Filho que èra po Nvel qu« a vinda de. César constituísse 
"uma 

Inl-

"«Uva particular de alguns sócios. Offcialmen-te^pojem, o América Ignora qualquST
V»Vm.\ UMA ÚRAmis VITORIAHOHRKo l*LAMKNGO
Aprovclfamo» a oporlünidade paru colherimpressões do 8r. P|zarro Fililn èm to no«« PdeJa do domingo com o Flanleng, Xmou-nos „ dedicado dirgent, que V&1«&'¦ni.narlameiue no quadro de Campos Sa satendendo qqe a sua forma no raoinin", é «.'epclonal, tendo, alia»; (Ifcfansirt^Wnttao \encer espetanulnrmeiiio o Bangrt.

i

;:i



1
4«J

ti

»<*»»I

COMO O P
MUit

IRRADIADO
PARA O BRASIL
EPARA O
MUNDO

O • aa W »I .ra-Kt» a e*r»-»e»Ao
trpm4>mt% I

**>-*»::•. !.«..».:.» •....'»- it
bw*4*"*k-*» pai* fjÈa a m{4.
W» tia IAHZ CARUJs» Ht*».
tw raua w?*4uis* da tmw*
i mt cj-ti* r*> tó ft* Ib».
SaUnAo.c«aa **-« et*;.«it«o, a (*«>•
¦rJatl» »*í e..i..j* *-;:.;! lt..4 »fy.c - i.i> 1. P. rema «¦ ¦
Itdade paVaM) "**rtJ* »m*«t«
»;»».•» r.» '.i a "Ml d» itta
m**a BaTPOBH N i».'*ii.«»l».
«A» * a» ('!;¦«•,'=-• tini»**
am «!tn aaitm A .:¦.!;.::.¦»¦
d* •..:»« u --!.:•.•. *.»-. qu* o>.
Mt»**m irradiar « on,*.>.tií.
COMÍCIO

por -.¦•,'-•» pari». -•/.•»*, .: a
r.rjr.t. r-t*f.«:u*'» .'••«:» ra*
;:i»: a irjtaí»t*o 4* impll*<:'«<¦¦ •'-. » altMaUni** ra»
racuito «to tui* ¦-¦¦. para a
.«••?<¦:¦.;. »'.ii!.i do Éaãwsa
qu* ««A pjoltüAa par LW17.
Caru* Pnwmr*, «pi» aü

.¦•.'¦ peta ». -• ¦¦' büm «so»
anMrera ao >-•*.-¦¦:;• de AAo
.'...':.'.¦ 

*•• 
>**

A Kadta Crwwiío 4o Boi.
micrtada pela C«a»nl<í*o Pro-
maur». f»n» a irradierAo ali-
dal do comido, transmitindo
d» tribuna d« lustra. *m «**.•
t.i:.tçí . com • Radio Cruirl*
ra do Sul o* SAo Paula, o de*
•fiwoiar cempltia do remlco.
A tiuçío di .¦.-. '.'.-.: > i!. '.*:•
ranit p: • • -. ali, trf* irar,*
d'* comlrtc* para o poro ou*
vir o daqui — um na prac» da
p*.tilarva um na prac» da Sr.
um no »•• :

A OomttaAo Promotor» rt*
r>**»ru comunitário de* r¦¦•¦*¦
dOS; d* qu» M Radiai «oral»
f»»ln a r**ranjmla*An do Co-
mlc'0 LCIZ CARLOS PRE5-
T**S

Para o axí-rior, • Radio In*
trmadonal tnnrmtttrA nt*
eerulnte» trttfam&à*.

BrtacAo FRH - 104» *C. —
onda 39 metros, portio JJ

RtUcAo P8L - "MA KC. —
onda fl metros, ponto »'

BatacAo PRF - I4M0 K& —
onda ao mcuoj, ponto *~

A' ultima hora. outra» E»ia*
çV- r.*tao em «ntendtmer/o
com a ''-".'-J.'.i Ortinltadcra
('' Comido, para, lambnr. rr*
lran«mllirem a palavra 4»
LCIZ CARLOS PRZSTES. o
grande »!der nsetonaí « con*
tlnental".

••
Forno» informados também.

OU» o comido strA retrarunnl-
tido por eml**e*»a do Monte-
rtdíu. do Méx'eo. de navana
c de SantIAeo do Cblts.

••
Para o Brasil, »lém d» Ra*

•"':¦> fJruielro do Sul. também
i Radio Mayrtnk VeUti. em
..ilibar*•;... i com « "Folha Ca*
rloca" e a R*dlo Globo, Ir-
radtaráo o "Onnde Comido
Luís Carlos Preste»".

* "' --«.»**^ < n , ^^i»»' -" i ii * ¦ <¦ ... .. i M Bf' ÜV . ' »1»*'7Í. v a» i*»»»»-¦-*-"•*»»*-'  tâ^-i^sBla wfltW^BBíiWTfliT w" '¦ W i mm ' ?»'-¦**.£<¦¦¦•-
.....  .._ ^^^ ^ê ^a»» ¦/¦jrfjat'.., ^^.-ffjf». ' j »}*¦ °'wvísBnBSBI

M^P^*^BB»»»»ai*ã,. -« ***£Kv»BY»^iB»yB ¦ í ¦itiiRfiv* :^'4iji%^^iUHSBaiHH

BB_B_taH^^ **™lT,> *-*>B^Íf*f**> 4lirW^HH3ÜUJ||KrH| ^BWjT$» flH^KLaaàa^JBl ** aflVfl

BjBjBjMj|^,yjgja^^BSS*»^' jyJj^atfl A-^P»1 y-':^ iMf*-*^)^!*^^ **!*W*! Biai

Mnfl 1*1 Biafll rlSiBiBBaTu^JMLES^taMB

i«jBl»»M*a»)i»fl*Pa^^WM >a*p FyvK^-.Wk-' j^ft?^^^BWBJB

¦¦¦&¦&&^*-,&-^^ H*É.** i¦ 1-^ fc»»»»»BBMel*BBi*»»Wí>*; ^'^S^faalffwaBK. ^/ |7V- *BmllSBaM»?'-?IE«yTs^tWht!»»^!. »»S Vj 9 \ SwW
la^La»*»??'' -' " TjR^T*»^^t^Pi*j|By?t*l»g'?^»yi»*^ 2*liJ>tÚ«*^lfT*' * •tftc*^*lff*S' *i'f • **^^tT*ffr4BI; ct * *9BB

BBBBii^M»»TBSI^^BBr*°** * TKfwr^Kn^WfÊf^^w^SÊ^^ílr^TEliiOw^ln^íBii^* «^ÊBr '^^^BVt^^^^i^ftwtP^^
iaSáfll B|Í:'4éü &-f»*'tMfifBBMB»MBlrBg« :«S^^iBK '¦' •<^^MB;BB^^')^»K«»B»B^*»a*BwNg

Barrai B^^jj BPr^*^ !S^Í*iy«lii»*»« VJV <%f t^J^Sm^SBm^SÊp^lfSÊK)ÊlÊlõfÊm^m^

¦¦BVBBHBb JsT^^Bnír'^ i i^r^r * í* '; Y.flnflÍHBB*'dt3t*^£^

¦¦¦¦P^BBBBBBBWHHBBbBBBwJBBBBBBB^. »-,-iSífí»i.'. aVBBVJBBVJikl Bf« *^-.-*F*^*"^vS*Erf ^JK^* '. Qfcw'--*" v-?9Vi

U PARA 0
COMÍCIO DE

A
'I I. ¦«.¦.¦!¦.* *,•,«•¦ ¦-..¦,• --..

OS ÚLTIMOS COMÍCIOS
PREPARATÓRIOS

Nt praçt Barão è* OrumraenrJ t sa Penha com a

preirara tic Eofrnia Alvtro Morr>ra | K. Murriu

¦Vtr/aa t*í*ra«i r-tis..íi*M"?*t»»í*i
' l as.*».- 'C * ié^ruijMi» 4»r • » i*

ti* *r*r**j* 8. <• taijtaMOd »
; na p««Ha. •«» ^.-s.. :.- erraai i
I <- *!« õã niiim»»» í«m»fita p»rp». J rafai»» í*r* • 1*»»^»*» 'a?I f*U*:»'.,-.•« 4a ii;» > OtoTMM Lar «m pateta A»»»?» *4e»«ir* *

i.'»!,j« H«!«3t O prUftfí.» (*»• Itat*;»* M«f»í*, ft*» m Wtvh
| a» »u«p**'-«» -k» c^miia iam»a<rrA* t*i maMivtnrai f«rntil 4tt**!«

Ueo O» *<»!*:•» '.«l^t. fltK»
um *r*T|*Ta**anar»la d*4U»t» e«au.
u qu# abriu o toa»***»

c»»r»m lAft-*»*-»» «u patjarn r*
an »•«.•«{•» m»u. i«.. vi c. T,
a sr* ir.-»=¦•¦'--. •*.:¦»• w ¦¦-
Aa»»rii}o VfcífAnrela». p»U L'í*
dl D*fe»a NMÍMli * WlWrToj
Momia, p*t» C«»tMAo Rim
tara d» í''»:r.t.'i TotH». a ti

ram aa aatMamav r»>íii*»n4f«ê-i
a p«**wn'** * pt*^r»át>«ltií« w*
rlarvirlmeiite» Ka-*»'(&>,«# awn
t,?un»ft(*mr!.!* » >»H,p»t*H* d*
¦npaf t&dn d» cra»*4» t?5fa»í»-9 «e
or,'».

APELO AOS Cl).
MERCIAiNTES

4 i!««i*~»it» k*)*j*i*)rri!i.«t.»» . aaiM.i.i. , ^ ifa%A'.«., '.ii, ti,».,. d*» t*,3iM<í, tlMiati.it, ,«, twapurarf

•• «* *««•«l».i,.« »»,,,, ,.
>Ua<>* >lr-i» MpAtãl ¦
ra «nirrrr»»»»» ui,.,
(•>»!• it.1, ., ,,,, mtjtè^i.,.
»><»»H >tr qnr «*w. ««ni»!,^
d*» i- ..*h, r>«riMf«r a*»' i
?Wi'i.1 rKI hliBrlnj.,, -
»*»H»»« l*rr»ir., *jAa«a^, ,«,
«»>!»., <»,...«,| |,j| ^^ j,^•H f'^»»t » |-'..t ir,..,.

Os trabalhadores
com o seu grande

chefe

• nrni atrnmtr f«lta nlr>..r-.A , »>, M.i, R!., Hr.r,,
o ttt>nu> rt« Uí^r ».n!i(«'-1. a

ir--¦ .. l . -!,, **r»n<tr* IHra»

Todas as facilidades de transporte

£>u»»f»«t, coan; am tuas»
' .ri-;i ,»«r»(VM A*f-Vi-,
j »>»!.»» r Ow>* it »: ¦ R»
! qu». em roo» «t» fima A
Ira a RUieim - .:..- t#it* <•-!..»-¦
f lH»^»an*fta*Tija, *t«a», por no»-
j «O ;:.i<-:::-.t :: ••»-,. a «ua »o(].¦ dantiiio» »u "Onnde i*<»mkJ<>
I :.:U • z:. ¦ FíVstt»»".

Para '¦•. • o chrfr da Itrma
j ;;4s A «Íl«po4^U> iSca ({MllM d»

{COHCIVSAO 04 f.« P40.I
*»fa a. vitsf :»•-.. »w gasto A as»:... ««acaaifA^a km *a*a«t» »»*»«l», tU H. :.-.:« 4» C»«*f#». onda vlrAo »»r an»»:*. fay f.
Wrto. Trlflea. C-iríeiro. Arr Fralr» • ««ires. A Ceti * i,»al tal janUr.*» I» forcaa do marechal Isidoro Dia» Um* ,ret 4o irei»»'. Foi qaaado o el»ef# militar «Ia K*ta'»tl?
P»\» primeira tw. bw» d» #ipr#»«4ii "CiraUlm <t» BtS

. «»". paia a»e. »m Preai»» a •«•• ttom»M, aMttll»H, a»!».-uu.u'*»*»m*a:a», a garantia 4» wailnusçAo 4a laia »M*W^
I**;»!* BOTO.

Il«»t!t».*e a #f«iMia Aa Graade Matrba. A Colsea U«rs>*p»rr*.rr- o psf* d* «ai a oortt. Pr#»ia», Mlga#| c««a, i-ú.ra C*mp<*. Dlalma Dtura. Jairri Tavora, Jeto Alaerta >«w» Correia. Cerddrn de Faria. Arjr Freire. Paain Km« #,^ueh* Cr»*. A?e*tl<lf» í*«rr«la TUal. Uerenco Mor*?-. *.,?
•TwnpilO Mrasdi. Axt^cota ll»tl*la. Rudlde» Kttr» • '*»-.,

i

tCONCLVSAO DA f.« PAO.)
sua ,-r ;.(s: • -. marcha pelo pro-
grcito e pela democratlracAo di
noai* querida Pátria, r.---••:•¦.
rimbollan a unidade do nosso po-
va na lula contra a «rulnta-co*
luna e o fascismo, e polariza em
torno de st todss as forças pro-
gresslstas «pie procuram uma
aalda pacifica d» situação brasi-
Hra contr aa solução apressada
de golpes armados.

Encarecemos, portanto, a par-
tldpaçAo neste rrandtoso acon-
ttdmento hlstdrlco de todos o<
rompanhdros Independente de
..nas crença» religiosas, políticas
ou partldartaa.

«Outrosslm, eonvldamos aos
companheiros a se concentrarem
no Largo da Cancela. As 18 ho-
raa do dia adma, donde parti-
vemos para o estádio do Vasco.

Pela união Nacional de todo o
povo! Viva o maior líder antt*
farclita da América, Luiz Carlos
Prestes 1"

DO MOVIMENTO TOOTTCADOR
DOS TRABALHADORES

A Comissão Nacional do MUT
conclama a todos os trabalhado-
res e organizações suas filiadas
ou não a comparecerem, hoje. As
20 horas, ao ertadto do Vasco
da Gama, em.SAo Januário, on*
de Luiz Carlos Prestes terá o seu
primeiro contado com o povo,
após a sua libertação.

¦ O , grande líder continentaJi
por easa. ocasi&o, fará uma aná-
Use profunda não só política co-
mo econômica e social do nosso
•pais e, consequentemente, traça-
•;l oa rumos que o povo deve se-
gulr. na presente conjuntura po-
HUes.

(Msslo Democra-
üca dos Alfaiates e

. Costureiras
oonvlt» A classe para o co-

micio' eni homenagem a Luiz
Carlos Prest.es •-— TRIBUNA
POPULAR «orfio Seu órgão
oficial.

Representantes da Comissão
Democrática dos Alfaiates e
Costureiras do Distrito Fede-
ral, ôiu.,numeroso grupo, vle-
ram A redação da TRIBUNA
POPULAR, trazer seu apoio de-
ctdido A orientação do seu Jor-
uai, e pedindo transmitíssemos
a toda a classe sen convite pa-
ra quo compareça ao grande eo-
tateio de boje cm homenagem a
Luiz Carlos Prestes. A concen-
tração dos trabalhadores em nl-
Cslatarla e costura será no Lnr-
ko da Cancela, das 19.30 As
20 horas. Entro muitos anota-
mos os nomes dos ura. José
Ramalho, presidente da Gomls-
sáo Democrática dos Alfaiates
a Costureiras, Claudionor de Al-
mlnda" Santos, primeiro secre-
Jaflo; Antônio de Oliveira Va-
lenijBj Jullo Lopes Cajnzelrai
sasund.-. íiecretitrlo; Oscar Silva,
tesoureiro; Laès SÍlvfl, Teresa
Minato e Aurora Moreira. Ma-
•iifòstaíam também sun decisão
de fazer da TRIBUNA POPU-
LAR seu órgão oficial.

Cia. de Trtviuportes da nha teve 1 Palmltal.
IdífiSlío proe-dlmmto. pendobonde» rxtracrdlnaro» na chtfa-
d» da barra na Ribeira. Dettcr.oío. a» dtreioria» /•.••;-.. rm-
pre»»» coope-am eBclerítement*

es-
o poli-lica

Novas adesões
ao Comício

Oomirio Luu (*a;tot t*jf«t«*"i
Alem doa bonde» ettraord.na-

rto», que sairão em comporei**,
d» prica MiuA •!'*¦¦ heciai.

f praça di Bandeui (Uíá) h«a»i.|
Lano de f*»o Francisco fia e AS
:.::-¦¦ p-»ça I*l»?iar.o <I8A0 ho-
ras>. ;••¦¦:• da Penha (tf. • U
MeaaT^oí.*?!™ nl l •«»"¦• f*l»Hdtc**lad<. ^.teM hera»., larso d» l^p» <IS t fo^pjífe afeniedmer.io71 :.¦:>< praça Qutnr* *l» e 40
hora»». <¦•¦.'-' de .'••.'.-. (|>
beraa), e te dlrldtao ao rdadlo
«So Vasco, o povo poderá uM'-
tar. atnda, ai tctuinces condu*
tdet r.oemil* «pte partem do cen*
tro da cidade o ru)a» llnhrs se*
rio rrfcrcadu tom mator no-
mero d<> vefctilc»:

Bonde 38, 8. lute Durs*o. par-
tida do Arsenal d» Martr***. f»>-
tar na esnulna da rua SAo Ja-
mttrlo com ma Bo*»r»r*.

Bonde m s. Jrnuado. partida
da praça Tlradenie» «altar na
r<ou'n» de n:a Sáo Januário com
Tdselra Jun»or.
; Bonde S6. Aleeria. partida pra-
es T1rfl«,»,,le», ra.tT na »»milna
da n» Bela errm rtn Bo*«f|m eu
n» *»qulna da tua Bda oom Ri*
CS*do Machado

Bondes F2 ff. CristovAo, mrit-
da praça Tlrsdentesl. 8*. (C*m-
po dr fi cri*»ovío, narCda pm*
c* Tiradentes». 5.1 iB1*!*» de São
João. psrllda prsr? Oulnze» 59
'Prdrritnlho, partida d» praea
Ttrsdenler.» 78 'Cr»cadu*a. pe*-
tMa Largo de 8"n FraRcirco> 03
(Ramcs. partida tjwo de Sflc.
Frsncl'CO. 94 .Prnhn. pnrfda
largo de F.lo Prmc'*cov — tod**»
'»»cs h^nde saltar no «*am*jo de
SAo CririovSo. ir » n* **cle rua
General Argolo. mi Senador Alrn-
car.

Ônibus: 30 — Praça TIraden-
tt» — S. Januário — partida pra-
ça Tiradentes. «altar na eqüina
da rua São Janttarlrt com rua
Bonfim. 36 — Prrçs Tlraf-nte» -~
Penha — Partida prnea TIraden-
tes. saltar na esou'na da mn B*'a
com rua Bonfim, ou na raqulnn
da rua Be'a com Ricardo Mrrhs-
do. 31 — Praça Tradcntcs-rajú
—-partlda-prnca-Tlradentc»r-3t —•
Praça Maua-MAler (V'a Ann Né-
ri) — partida prres MauA. 37 —
Praça Tlrarientes-Prnha — pnr-
tida praça Tiradentes. estes frfis
0n'bus. saltar no campo d? São
Cristóvão, Ir a pé nela rur> Gene

ido da !!!.-. Csrapo» —>
do Rio: Mar.» — Bala*

do do Rio; Porto Alegro —- };••

oSSS^XdS*Ç á* OnilniH, ImiuIpr, barcas c autos-lotação que ;: K:ui
mu-A» Ptomatma do -Otar^l» , . •»-.»».,-.. í-*UdoJconduzirão o povo ao Estádio do A asco - . 1Ürfo'SZ£r£U7: èX>! fc%»5BraPaulo - «Ao Paulo; Rdo Ho- 

^{^
proprietáriosIa — Sllaas.

NMpa tí^Caiçade» ^e.^im»|9a«ro» rivelam-M criadea aoldado» do poro.Int-rasdi. « CoSnrs, pre«i«u romefs. de*4e lor» a tra1»^»,forno en*«nh*!ra numa emoreia d» Orleatt tsotltliBo. rjtdfal*». pf»ne»r.»lme'.i- ». -.••,;--» 4„ a»«»!«t*>RclN » Mftatrt»--»,!"O* ui»b»ih»4(iÍK eu FA^icar* *,**,«/'»«»aBdad«». Tr»r.«fer»*»« depnli par» o P>*!t. .*{,
«Se «¦>.-..-:-. Ucer. mar.-ham ao;'* ««?«ipüca ao d«t»emr«enho d» soa» tarlaa allvldid*» í**,.i Udo de, »«j grande tiM;. lult I e«nne!ro. eom».*dant», nolltlro » rerolndonartn. aa laí». í,Wkp*1 co*.». ülonelra ramno». Orlando Latia RlKaire. «^

utrirtr r»p<a*l para rcinduri*^»
: to r-.u.-.: «o '.--- «w» Ciama a
, M tr.t»;lb»«íif«-« ..:..•.¦..:.... ttm

paiitt, »«m t»4 fwauim** tiSfiBtaa:

Natal — Enado doRio Orando do Xorte: Tereslna -*r#: Manun» -— Estado do P.aul; Fonaleia » * x*rín% K***" *""*• '"*'">»
OfÕUal pitei Trabalha- — ***** «> nJ°5 Tereidpoll* — K.ta^ Uo Ceará. llu%lEfiu9.M**2 "/".i^

Mobiüatle» dí Laubltcb, "~ Ef'»do do Rio: PetrdpolUl— ti-.náo do Aaarona». Kraa: ^

Notos U!e*rr»mu 4» aí' '-.
feram recebido» pela CamlMAoPromotora da Comício, oriundo*
de v»rK» ponto» do pai».Daata
dom
Hlrth; dr Campo Orandr, Ma- -
Io Gro*so. d» ComisiAo de Ofl*l. *í¦ Alfiiite» de Cibo Frio. pela -
ComusAo .•¦'..i.-.-. ¦. ¦.. do MUT:da rapltil, pelo Comlld Demo-jrrát:co dos Trabalhadores duMo-rb de Sta. Alexandrina; deAquldauan*, Maio G-xwo, potum gruno d rdemoerutes; driatacapiml. pela CniSo do» Am!g%

do Povo: tie Campo Grande. Ma-:to Grosso, pelo Comllá de Tipo.
ftr»fo«; de Campos, Estado tio IRio. pilos op»rar:o* da FAbit.*»
tia Campa-; oe/.ta cepllíl, pela'tirhilla Morent: tlnd» dcau> cs*
pitai, pelo Direíoiio Drmocritl*co tia Tljuca e pelo Comitê An-U-Fascísta dos lundonarto» di;Cai «a Econômica e pelo Comltái DemocraUco do» Artista» Pias-

I tico».
mocrátlcas do Slunldplo do No*
va leiinçd — Estado do Rio:
Operário» Moradores das Vilas

Adesões de
organizações es-
tadunis ao "Grande
Co.inieio. Luiz

rXl-MKSUft ADGKAIfill DK OR*
MMni/.rs rc ixTjrvrorA*

l.lf MtKS I. F;
BalaritA —• »:¦¦.:« do Cea*

ri; I u;.;¦.:.:¦ — K » ! » do d»
OolAa. AnApoll» — Selado de
ColAs: Comlssio do Rio Bonl*
to -— Eitado do R"o: Frlbor-
go — Estd. do Rio; Ilagual -

l-aiado do Cear»

Corl*
llba •— R«lada de atsto firoaao:
Sitvidor — Estado di Bahls:
Vitoria —• Ettado de Espirito
Santo: Itabapoana —• Etiido
do Etplrlto Santo: Cariliba —
E*tado do Paraná: Relem —
Bslsdo do Pará: Florianópolis
—- Ettado de Santa Catarina:
SAo I.nU — Eriado do liara*
nhio: Joio Pessoa — Eatade.
«Ia Psralba

de barbearias
O CgfüU «V» tartetrt* e Cs»-

t«l»!r»l-o* dn DlatriU *> t,,\
também >.•-!¦.'',. o **»*aj***j ( ,i
"¦¦¦¦ a Cotnlttia iirow.-aii-, tlm« f.mrrrl.-r! .. atir';*»*-»»* #*«, <t.
Proerrieiliirío» d» B<rtM*ar'ai. aa»i»a, por n'«*n lni.-rm(d|», ,Lf
toío» a» hart**'r-« «- dlfram A
Ar. AurrJttn .'»¦• -r.. 4 t. r, ,i»
Drfe*-» Narle-tall «rtdc »»»t«nt-a

Carlos Prestes"
Comitê Democrático

sorio de Florianópolis

i .í.F"'^.»" *' -'^-*^*^»waHBBff*B*7B^T»»»ffW * wk^mTtrtmmTTtTInwIrtFffi^V^ii^^WÊBfAmSwm 3«*g»iWp0jK.'y*B*Sy 'w*a»«t|!ij|t*lií^^ > <}
J'£*WMm&MSÍmBSlÊSL ¦ Wü?W*S-SSJ^*Jg ¦- S6írí*s3Bt*»*3ir l&SSí wWWttS» ¦ m-

gSix&SifâSMMlMA 'J&lJpmMSS&SfíiSNa . 'SSK!DSUtMM9ÍSKSutsS\^^^:SÁf>'&--?-*™*><pftftfMUiitinffliTnTTffTÍiTaWíTfTfr • l-^stiBfãtm WI&QEliÉmÊESw&íl&t1* •¦
9*SE?HSi-- . ¦'' ~^'*tffSmE ãt«V9Kví9 MAKXkMamSkutomTh'--^ÍÜ^K'^a«V
•"Íí-M^^*^»®.®^^^^^

ív *^v-tJ^^^TrilHlr jf*^ £*"* •'.? ifytV**y-^ ^A'^**»»5-!f*^*^^2f^^ i^^
------ •-.- - .- ¦ am

da Canha Crus. Erarcdlo M'r»nd«. silo Slelrel»» • «•>*«>»Em f?r>« de 1*31. v»| A CoUo Sovt«!i|ra. bav»nd» vlriiií,'.,.t»r'orr«ni.. a Frença. a Alerninha. a Etpanha • ootrw r»>J.Ka C. R ««»!«* ftllM.S. R. parrirlpa roneretament» d« f.-.,--.., ...
..*,?*' rm«'r*M'*,de varia» »xf««r»«»« d» rslndo a wnmnM

^Wrn n»|A paU do ««dilltmo. da retlio de UnUtni^í
r.r!7. ." 4*. Iírfn!,. K r•'•,r,,'0• ^e* Trabalha itlvararU» t»i«.Hip!« A»rr»r'o da Moacori. Em 1M4. * »l»iio m»^.A »,r^mi-A rxet**.'iv« d. T. c. Jaatn com Maaalldtl. Wrí^•«—Imann. Wen Min. Toglfattl (atoai Tfe*.pr.«|m lí-jj.. ,""¦*"¦«•»» •> nt*lrn».

•**nrü**rol*íí*,!Il ,ra**,*M.»»-»*«--«*«»««> com varias tlgon, «, **
I«v. í* 

"r?™*™*"* t»m Wan Min em r^»* X
é> ÕrSSím SrSSt!" M "í*° "*'* T*r,M PreMeKM ** "**

,o ~m"*o 'nlelro. o fascismo «tava «m a*ceneâo. mh*.em 1983. chegara ao pod»r. na Alemanha.ren»»*o fm |0(5a a narte.
-***»» ta!» «aslíaT»O novo bra»ll»lro, »»Mli>Jt*.|»

«eacroac-, V,m". ^""^ ** ,R*rítm°' **«'«»W CORlr» a U I»; ^eltr•renen .NodonaS e ronira ris •-m;..-. verde». Pr-.!......
. ZVJv". ,,"t,,r,••f•• •" •••¦¦»""' P«». R»*fre*»a «o Br.*-, c*

II l Í^J^T l,m fon"e»'*« no Nordefte. em Pe»«*r.
In.. r,.Vi: 

' P^e-whP/o, A luí» do povo nlln^ „ ,„
' r« o..-J,tl m'-' " rr"V? dM «r™^» « de «plío, n-v
i armado. T-.rn Rtdfo lambom. No Rio o S.« R. r. a » *•«•• .a »»•» tolpeRA wundnm a lula rt.,< »nii.fit^|»t8» do Hrf»t.•r. Ma^ « faiwtenh I- \-ncer st p'!m«'rr.» batallia*. ]>um

^««ii»'to d- ,.-• hr-»ii*«r.i. íjomo e»po«a dew-vo em v*.*.-w-rr)i ti« .«r 5,5a,De» nn^» »#o .i-^rrit»'*-. <» faTfsmo

' interr^eí d5»" pLu™'? 
' ^"n,," "^ na',,ona, »*•¦***- «

í ^ ,7,L! ¦¦* W od,°* "*•" '«Mnllmento». prega E „»•!»

I mÒcrá L í^ônT 
', 

Trrm c"°'"'T''r '"¦ wwn.frurJb »--
1 --nsformn »« 1 

- ""^ * ™Tlir do T,0-(' brasileiro. r»-:(-

frente do seu parfdo

um brajlíelw. t
o nsrlsmo foraes i-

Rrfsll. «m marcha

ta Catarina; 1'nlf.o Popular
ral Areolo. c.u prla rua Bencdoí [Tlinbaúba — Pernambuco; CoAlencar. Todos os bondes e On!
bus que voltam ao centro e nns

tvVJ 
'^^^^^ •• RB»AÇÃO IM "TUl*

I 1. 1 «o ~ 'Wt* " ,,^l^KftÇ'>, ''o 'rnbnlltador.» ,,„,. vteitirím a TRIlttW l»o.Prov!- ¦ «-LAR para apresentar i-o^gratnlaçoea i*e!o seu aparecimento flgum n do M. r. t 0-elldidPsn- I •"'"'¦n r|,« »"¦ fl*grnnto do«« rlsltn, npaivíriidn no »rrnpó nin rtnlnior da TRIBCXA l»f>PrLVRrodeado de tl.lcr. stmllrnl» .pio rllripcní o patriótico movimento

o Partido ComunUts í»içfnlldado -- um gwnd» cuei.i í»
nnf~' ™-*^n^«^^t»^itrteniaT—invplr/n*TWlãllllIHallgf;nT.1-

WÍ7, ^ o0'-? Zir0^ *'""«•¦«« «Jo filmada*
wELtó o « i,°n, . * m™nrn*° assegurar n llberdsde.^i^^zs^cz rt.áB?m co',8f!!i:-

«jm pela nt» São Lu'*. Gon*n!;a
(bondes S9. Pedrcculho: 9" —
Ramos: D4 — Pcn^a; 7R — Ca».-
oadura; e ônibus: 37 - Prnca TI-
radentc«-Pcnhc: 34 — Mnuã-
Mílcr (Via Ana Nérl): 3P - Pm-
ça Tlradent/-s-Bras', de Pina; 98
— Arsenal de.Marlnbn-Pmhn —
saltar na esouina da rua S. Lu'z
Gonzaga (168) com rur. Eman-
cipaçAo. ir a p6 por etâa nt»,
nraça Argentina, rua Coronel Ca-
brita, rua Abílio; ou saltpr no
largo da Cancela e Ir a pé pela
rua São Januário.

A Comlrsão dr Orcanizacão avt-
sa que a entrada do povo e das
organ'ssc5cs rm geral, será pe-
los grandes nortões da rua Bon-
f!m e ma Ricardo Medindo.

Pelos portões da rua Abílio sô
Ingressarão, como convidado* e->-
peclals munidos de lnarcFos ouc
estão sendo expedidos pela Co-
missão Promotora — as nutort-
dades nacionais e estran»e'ra9,
personalidades, deletraçi5es de or-
ganlzcçóes, Jornallrtas e íotógra-
fos.

Por estes portões terão livre
acesso, também, mediante apre-
sentação da Cart»lr« Soc'nl. to-
dou os sócios do C. R. V. G, que
a Comissão Promotora tem a hon-
ra de considerar seu* convidados
mira o "Grande Com'clo Luiz
Carlos Prestes".

BONDES QTJF. PARTEM
1>A LAPA

Alím dos bondes-«A enunciados
pela Comissão du Organização, a
partir das 16 horas, «alrúo outros
da Lapa com destino no Estádio
de São Januário.
DA GAVFA P*U* O CAMPO

DO VASCO
Haverá bonde especial*; rlp Ca-

vea prra o Estádio Vasoo da Ga-
ma, saindo fts 10 horas, da nrnea
Santos Dumor^ e ás 18.30 horss,
da Ponte de Tábuas,

APELO AOS MOTORISTAS
O Comitê Democrático de Vld-

landa dos Motoristas do Rio de
Janeiro, lance um apelo o todon
os enrpanheiros. nó sentido de
oue frçnm '"otncáo" de todos os
pontos dn cidade, para São Ja-
nuario, nflm de oue todo a povo
possa ouvir a palavra do seu
grande líder.
BARCA E BONDES ESPECIAJS

O Snb-ComHó do= Trabalhado-
res em Cera! ria TUio do Gnver-
iiBÔor cv'sa A nopulBofirt dessa
iltin oue n CCVJ" '"''A i'-vc"n'
ll|nn ll""CP f.-t.-r.-íUT-"-i^ mm
imitirá dn urana O.Ülnre, n 1 hora
dn ir""bã ''e ">*¦ do rnrr""te.
rflm d^ condnzM' d" rer,rcsBo o
peraosl oue lrA :fi«*ist,lr po ri-nl.
elo em mie f-^n-ã o prnnde lidar
pooular Luiz Carlos Prestes. A

mlir- DemorrrttlCii de Bnrbcirot
o Cabeleireiro* do Rio Ocral do
Oointá — Rclo Horizonte —
Minas: Organização Nacional do
Trobalhodorcs Unido» — São
Pnulo; Comissão do Organiza-
ção do Comido Presto dn Belo
Horizonte — Minas; U. D. N.
de Trôg Rios — Estado do Rio;
Trabalhadores da Delegacia Re-
glonal do Pesca — Niterói; Co-
missão do Vigilância Domocrá-
tlca do Ajuda a FEB do Muni-
clplo de Nova Iguaçu — Estado
do Rio; Comltá Socialista de
Niterói — Estado do Rio; Tra-
balhadores de Volta Redonda

Estado do Rio: Comitê Pró
Democratização, Sindicato da
Construção Civil, Associação
Esportiva o Cultura! "O Estado
d« Goiás" — Uberlândia —
Triângulo Mineiro — Minas;

Comissão Central Política
dns Esquerdas Cearenses —¦
Fortaleza — Ceará; Democra-
tas de Uberlândia — Uborlnn-
dia — Minas: Comissão Pró"Ciando Comício Luiz Carl03
Prestes" de Mliquí — Espirito
Santo; Comissão do Centro de
Educação c Cultura de São Pau-
Io — São Paulo: União Popu-
lar Socialista — Recife— Por-
nambucó; Comissão de Vlgl-
lancia Democrática do Munlcl-
pio de Tgunçn — Estado do Rio;
Comltó Pró Reivindicações De-

Çnl..r*.5n no^ífin. »-.« Jl—Cs trabaSliailores saüdaiiiÒOiUÇao pacifica para O a Liga tfe üefesa Nacioiiaitigio em torno de TriesteMENSACEM D0 Wmitò UNIFICADOR
A Iugoslávia quer que o seu povo tenh a proteção legal completa contra
elementos fascistas — Pontos ée acordo em perspectiva

BELGRADO. 3? (Por William; E.ÍS novo sculruento de

ra SaclontU ,"ee^.a*nNi.»™-*, >as k ExPediclonárla8. Coma te*
OS • í* WBdaçSo do; MÓSimento üS" T« 

rnn^vcl bBluaríe de c?m'w* Koador dos TwbalhtóMe? r« L a t0^ias ,ormas df ía5c:"•ii.»«... . .*:"om'> re», res- mo. a liga nr nrrv«4 ma»
Ir.

King, da A. P.) — Os entendi-
mentos para a soluçüo amistosa
da situação e mTrl:stc estão
prosseguindo, cem aparente Oxl-
to, numa atmosfera de concilia-
ção que se ternou mais clara des-
de que o marechal Tito so mos-
trou disposto a um acordo.

Esse ambiente amistoso con-
traata visivelmente com a ten-
são que exlriia quando o marc-
chal Alexandcr disse que o re-
glme de Tito era semelhante aos
dè Hltler e Mussollnl.'e quando
0' marechal Tito retrucou emi n
asserção de que nfio aceitaria
nenhum acordo humilhante.

cllisção (¦• tá sendo posto cm des-
toque p:la própria imprensa ofl-
ciai iugoslava, inclusive com umeditorial que diz que "a Iugosla-
vi», não pretende anexnr ts'.T:to-
rios cm litígio e e:tá disposta aentrar cm entendimentos sobre asltuuçá.i atual d'ase* territóriosno sentido de checar ft uma solu-
ção que não entre em conflitocom os Interesses dos respectl*vas habitantes"."A Iugoslávia — diz o rofe-rido editorial — não rc opõe áconstituição de uma administra-
ção militar provisória ntssus re-aiôes, mas unicamente sob a con-

Voltará a ser filia-
do Clark Gable

VOLTARA' A SER FILMADO
CLARK GABLE

HOLLTWOOD, 22 (U. P.) —
Clark Gable voltará a ser foca-
do pelr.s "cameras" pela primei-
ra vez em trCs anos e meio,
quando tiver inicio n "rodagem"
da produção "Thls Strnnge Ad-
v nture", na qual faz o papri de
um elemento da Marinha Mer-
cante- Greer Garson será a "lea-
d'ng woman".

Recorda-se que Clcrlc Gable
alistou-se nas Forças Aéreas co-
mo roldado logo depois da mor-
te do sua e*posa Carole Lom-
liard.. em um desastre de ovlncão
nas proximidades de Los Angeles.
Uma vez na Europa, Clark se
houve com brMhrnttsmo no curso
de vnrlns rcissões dirimida' con-
tra a Alemanha por "Fortalezas
Voadoras".

PARA RECEBER OS BENS E ARQUI-
VOS DA EMBAIXADA ALEMÃ

CRIADA PELO GOVERNO UMA COMISSÃO
Instituindo ume comissão uara

receber da Embaixada da Esna-
nha os aroulvos e be-^ du antl-
ga Embalada dn 'íemanha o
nresldíuito da Ren^MIcn assinou
o seguinte decreto-lei;

Considerando oue, em vista da
rendição do Alemanha és Nncoes
Tinidas, cesseu n nrotecSn que o
Governo da Esrmiihn vinha con-
cpdeido aos lrte-rssei nlem«os
no Bras'1,. coofnrmn nntif.-neáo
oue á respectiva Ernbaixrda no
Rio Ha Janeiro fo' oportunamen-
te foit" nplo GÒvérnj h*,",;|l^|>-n e

considerando n conv'n'encla de
se nreservarem os prnulvos e bens
moveis o fmóvel» d» noti"* k-i.
hn'xBda da Alemanha 110 Rio de
J?nelro, decreta:

Art. Io — Fien instituída urra
com's'So com o 'Irn de rec°ber
da Fmbnl.xadn d» ^snan^a or ar.
nntvos e es bens móveis e 'mn-
vels dn nnti'"> fmbn^ndn da
M"n,iar1'«i 110 R'o d > Jrnelro.

Art. 2o — Kssn cim^sfo. no-
"iceH« u"^ fleereto do t;recl',o"le
''•<. Rerí^Nicn', trrá sua fede na
Socr^l^rln de E^sdri das Reln-
ções Exteriores c será composta

por funcionários resoectlvamcn»e
dos Min'sterios da Justiça e Ne-
rodos Interiores c das Relê çõesExteriores.

Art. 3» — A dita comissão terá
por função:

a) — Reweber da Embaixada
da Espanha, mediante quitação,os arqu'vos e bens moveis c lmo-
vels da antiga Embaixada da
Alemcnha. hem cciro ps da an-
tiira Le<racão da Áustria, poraouela rm tempo incorporados ao
seu patrimônio;

b) — PMerionar o« documen-
tos do* refe-ldos arquivos segun-
do o l"ip"p«e oue possam ter
para o Brasil, para os seus aPu-
dos c narr os particulares. Neste
caro ouando desprov'dos de qual-

Art. 4o — A coml'sfio npresen-
terá. findo os seus trabalhos, aos
mlnirt-os da Justiça e Ne"oc'os
Intet'orc« e dns R-lar5e« Evte-
rlores um relaforio cm oue opí-
nprá. «obr» o dcstl"o p cípv.re n
radn umr da' cateoar'os desses
documentos, assim comn no= bens
moveis e imóveis de que se trata.

tí.çuo de que c*sa admlàlstradwdô ao povo .uma proteção legal ccompleta cont-a os elementosfascistas.
Não pode viver
sem liberdade

E' um absurdo supor-se queum povo que, de arma {.nas mãos,
conquistou a sua libertação da
ocupação alemã, não po»3a viver
em liberdade nem ter uma au-
torldade. orgânica formada du-
rante a luta. Nhso.está a c.sen-
cia do problema que deve ser
resolvido satisfatoriamente, o queó apenas uma questão de forma"O nosso governo — diz final-
ment eesse editorial oficioso —
está- pronto a resolver todos es-ses problemas, ern' conjunto comos aliados",

Ospoiitog capitais
Tudo indica que, a haver umacordo, este girará em torno dosseguintes pontos:
1) Forças yugoslavas constl-tuirâo uma parte dos tropas deocupação, sob o comando do ma-rechal Alexander.
2) Será instalado no terrlto-rio cm litígio um governo mili-tar ullado, á semelhança do quese dá em outros territórios ocupa-Uos.
3) Nenhum elemento fascis-

ta terá qualquer parcela ou for-
ma de direção c controle..

4) Cessação de todas as nti-
vlclades políticos da Yugoslavla
no sentido da imedaita incorpo-
ração do território ao Estado cs-
lovcno. -.

E' hiteressante observar que o
marechal Tito designou para co-
mandante do 4.° Exercito, na
zona de Trieste, o Jovem e com-
petente general Peko Dapcevlo,
em substituição ao general Peter
Rapccn, quo foi transferido parao comando do 1.° Exército.

Dapcevlc, que está ainda en-
tra os 30 e os 40 anos, é um dos
mais esperançosos elementos daYugoslavla e sem dúvida será
um dos que terão uma parte demaior destaque nos acontecímen-
t03 futuros de seu pais.

, ¦ , --., ftÇr"o patriótica daLiga .pionc ra de todos os movi-mento» em prol da liberdade dos
do Brasil- retIemocratização
•..rí,° momcnto cm oue as vlto-riesas for-as das Nações Unidasesmagadas a.« nefandas hordasnazi-fasclstas, procuram orpani-oar um mundo melhor, restaho-leçendo o resDeito aos prlnclninàbásicos da clvlizaçáo. o M. U T
Z!£? ealorosáraènte a liga dfDEFESA NACIONAL, plondra d"ted-s os movimentos em prol dodefesa da liberdade des povo»No Brasil, esra patriótica or-ganização cie civismo, foi a pres-tlglosn líder e itérprete das manl-festações populares pela Demo-cracla e pelos direitos do homemcomum, bem cemo a irrande eprincipal batalhadora pelo movi-mento d. ajuda As nossas For-

CIONAL tornou-se o centro1-ad'ndor de todas » scsmpjohJicentra a opressço.
Nesta hora cm qus se romfK!'ra o triunfo da Democrsel». 4

Justo que te assinRie Asse uraaitserviço prestado «cs homenf 11*
vres, ressaltando, com e reconrí*cimento unanime de todo» ostra»
balhadores, a grandiosa sçli i»
LIGA D EDEFESA NACIONAL

E' o que faz de público o MO*
VIMENTO UNIFICADOR D03
TRABALHADORES envlsrdo «M
dirigentes, coopersdores e «Ib>
naflzrjtcs da L. D. N., o «•
trrnal abraço dos pre^tárWbrasileiros. — Pela Dlrelor» -

Novo corte nas ra-
ções aümentares na

. Inglatena
LONDRES, 22 (U. P.) — oMinistro da Alimentação, coronelLlewcllln, anunciou um novo cor-te nas rações allmentares brita-nicas, afim de que se possa en-írentar com êxito a terrível cs-cassez que reina em territóriometropolitano britânico. Indicoutambém o referido titular que asrações para os prisioneiros ale-mães também sofrerão redução.Os principais cortes serão fel-tos sobre os óieos e gorduras. AJA diminuta ração de açúcar senimantida até o fim do ano. A ra-Ção de carne será mantida, masJA se aconselha aos britânicosadquirir carne enlatada para quepossa 6er suportada a presentequota,
O coronel Llewellln tambémindicou que a ocupação da Enro-Pa criou exigências alimentareiimprevistas, as cuals aumenta-ram terlvelmente com a est°p'-' a determinação dos nazistas doeslst r até além do limite ra-zoarei,

Fundada a União
[ora

Democrática
' 

Estiveram em visite. A :<*"•'
de TRIBUNA POPULAR d*»'
sos membros da "União Hdu»
dicadera Democrática'. AlêiJ -;
manifestarem a seildarledm-' •
o decidido npolo ao nos?.1"* B»"'|
tino, afirmando flue ení* Jí,rl,['
obteve profunda ressonância ;••
selo de todes as clnsser., /.^e^''','
a entrega de um ManSÍ»^ ,f
Povo Brasileiro, assinado P"»"
senhores Waldemnr Slzena»™
de Carvalho, Olementlno i™-\-;
de Albuquerque, Álvaro l
de Albuquerque e outros. ,,

Refere-se Inicialmente o M8',',
festo ao momento histórica j
evolução política ria humsi
qtte atravessamos, 6l,íí''c'';..t,-'.
guerra de libertação fl de »¦¦
mínio. Fala depois do m£vini»-
to patriótico e progressos «1^
está empolgando o Brás - f
cite todos os brasileiros, *«
distinção de côr, do convi
religiosas ou de sexo, 1'""
união que levarA o Brasil
gresso c n uma situação
tlca social e econôm'cs.

Termina o Manifesto c:
exaltação aos homens
que no passado e na a
tud" sacrificaram pel* ír'-'
tio Brasil.

-/


